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_ ,Y segundo as quais a h-pmanlzaçao prematura da pohtIca eoomorrrr-

,DO··EX-MINISTRO 50 PODERIAM TER ca brasiJeira pode significar crueldade no futuro. Depois de fo-

GUAR I DA E/v\ ADEPTOS FORA DO PAlS caIlzar_ o fracasso do plano põsto em p�á�ica POT. �Qberto Ca.rrr-
,

. pos, Clcero Dumont aconselhou o ex-m.lnlstr� "a Ir pregar em

BELO HORIZONTE" 22 (Transpress) - O Deputado Cí- 1 outra freguesia, já. que as idéias que executou à frente daquela
céro Dunlout, têz veementes críticas � Roberto'�a�pos, ex-m,i:' p,asta se encontraram adeptos foi fora das f�onteiras do, PàísH"

Disse que no seu entender Roberto Campos deveria. ficar calado
'ao invés de atormentar o -povo brasileiro, sobretudo êle que de­
monstrou não possuir a menor sensibilidade para os problemas
do povo�'.-

'MINISTRO DESMENTE

�IÔ, 22 (UPI) - O Ministru da' Fazenda desmentiu que
próxima visita aos Estados Unidos tenha por objetivo um

r-ornp írnori to do Govêrno Federal com O Fundo Monetário Inter.­
raaotoriaj . O Senhor Delfim N'et.to esclareceu que irá participar
nu país. norte-ame-dcano da celebração' d� um convênio com o

Banco Interamericano de Desenvo-lv:1ineni:o, para financiamento
de 84 milhóes de dólares para obras .mo Brasil'. FinalisolÍ dizen­
do que a sft.ua.cã o finahceira do Pais apr�enta-se com bons re­

flexos. a.nr.everrdocse para breve E> restabel�,címento pleno do equi-
líbriu finál:(!eiro. -

' ,- ,

RIO, 22' (UPI) - l"lIoyi:mento de â.rrrb í+o n�cional para de­

fçnder a política econômico-financeira do Govêrno Costa e Silva
sez-á, iniciado imediatalnente, pelos empresários, sob o argumento
ele que não se justifica.m os ataques contra a orientação imprimi-
da pel::ts a.trra Is autoridades monetárias aos rreg ôc.íos públicos e

, rterlvados dH País./A c.a.rrrpa.rrkra., que está sendo Irrt.er-pret.ada. co-

','D-es'.C'
_

c, ,,'n-
'

'te'
,

.nte'.' 'lho r-esposf.a imediata e direta às críticas feitas pelo ex-ministro

,.

- Roberto Campos às diretrizes econômico-financeira atuais, pr�-
tende demonstrar qüe o Govêrno rrã.o tenciona ab?ndonar a o r-t>

t�Íitacão de seu a rrt.eceasor , quanto ao combate a inflação, mas

in1.primirá nrna t.êrrfca capaz de projjorcãorra.r a retomada _dO de-

4 F·'
s�nvolvimento nacional.- '

.

-

a. ". e I r'a �UEST.ÃO DE"PONTO-DE-VISTA
'RIO; 22 (UPI) - A dívida externa do :Brasil' riâ.o aum:ent�u

neração igual a 50% do que' com a des�,ralbri?;ação do cru z.ef ro . Afirmou o Senhqr Antorrío

perceberem os dejrut.a.doa das Abreu Coutjnho nerante a CPI que investiga u escândalo da alta

respectivas assembléias legis-' {.lo dó1ar.' DIsse que os que pensam as::;üm estão. analisando a ma-

Ia.t.ívas . � téria apenas do porrto-oãe=v.íat.a monetário. -
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ARENA MINEIRA'
13. ·HORIZONTE,. 22 (UPl)'

- o Senador baniel Krieger
ap-laudiu a cunsolidação da'
ARENA rrrínetr-a., afirmando

BnAS:tL,IA, 22' (UPD '_ o Deputado .Alorsto Alves
í

n-' ,que recebeu a notícia com a

for'rnotr que' na próxima. guaI\ta-feira, após uma, reunião maior s-atisfaçáo. n' par-la.merr-
-tar gaúc ...lo revelou ainda aos

com todos .os descontentes da A��NA, será divulgado uni jornalistas mineiros as' provi-
'manifesto 'assinado por mais de 60 pàrlamentarés, em favor dências tomadas pela coa.ltsão

.

de uma 'total reformulaç.ã-o partidária. A medida, salientou, do problema do estatuto da a":'

dev,era a.pr.eserrt.ar-vse lnicialment,e na f.órm,iula de um d ía.g- gr�miaçã9 corno. pal�tido políti- �

-

co definiÚy:o. ,Disse ,Q ',Senhor
rióst.íco da srtua.ção � só mais ,tarde, conforme a repe�cu��ã.o ':Dan�.el Kri�ger, �ão :;tcredita� _:

q�e provücar, se�á, ap,res�,n.tatla na' forma reivindicat(>ria.. na; formaçãó de n-ovas ,o�ganl:-'
,,' ""

," zacões, 'e ,finalmertte asseverou,
TESE FUND,AMENTAL', :niciavàm ontem n� C;1mara ,Que o problema da' presidê'ricia
'<BR,AsiLIA, 22 (UJ;>-I) - Fa- -Federal, movimento visa.ndo' a dó ,'Congres.c:o· Naçiónal não Únií �

lâ:rido-=.à,.' imprensa o Sériador ü1.terpelação do" Mirlistrq do; a gravi.dade, que. 'alguns lhe,

o.'5car .:,:PáSsos dim;;e qu� Íit.::União Exército, General Lira Tavares,' ptocurarn ds.r. ° líder'du aó:"
��ciona.l-9 qUe está -sentlej:' pre-' sóbre.a Ordem - do ,Dia alusiva vêrI_1o no �enado estêve �is':'
ga�a�'pJr 1!-lgun.s· el�mentos do: a Tirdden'tes . EIÍte�dem' os ti:�do as' s9:1enida�es� q.e., 21

'

de

próºrio pártidO da' opOsição,. deputadOS que, COl)"l '�. Ordem ,abril n,á ciqade miIleita de 0L!­
sõtnént� se"� concretizará se' o, do Diá ó Ministro do' Exército' -ro -Preto"

.. on_de fOi- um dos a­

Govêrno ftzer concesSões em" fêz uma '·verd�deira ad'vertên� _ g"t:�Ci�dos com a·<.;rií�dal_!'la ''"ln''':
,

tÔttas:, as- teses, fundámentais eia a favQr da manutenção "to- c!?!lfid,ência" .:'
, ��rgunt,ado ,

.co­

df(suà .linha de acão., S'ão.-êles:, tal da, legislação tevolucioná- n:o encar'ava a. anunciada vol­

;A "�revisão �dà: legisláçâo_ ,revo..: ria e' deixou transpar�cer que ia. 'do ex-presidente 'João. Gou.,.
luciotiária Imposta aO _Páis_ pe-: hã.um dispositivu'_ >'de preSsão. lar� ao Brasil/ o Senador' Da-.

:

lo- 'ex_,pr�sideI1te CáStellu� Bran- e.sta,belecendo ,condicionamento ,�iel Krieger foi lacó,nico, e res�

cQ, ,e- a a.ni�tia a _ todas que fo- . C:O' 'Presidente Co_c;t.'ã- e' Silva. A' tjond�u: 'Isto é um pro�lema
�am' c,assados e punidos pela, inte'rpelação do M1ni�:tro ,será -dêle ,e" dó Govêrno ... Se ,êle
mA�ma" l.egi.slação'.

>' �

feita 'quando o' Ministro Lira ill]gar is�nto ,de cúlpa, que
MA..�U.TFNÇAO -TO'_'AL

.

t Tava.r�s comparecer' à Gâmara ,!lhà.- ,
.'

Enquanto' o
'. ,Senador Osc,�r I dos· D�putados, pára. prestar VEREADORES., PAGOS

Pâ,S.c;{),S,' fazia" -ta}� �decla:ttaçõ.�'S, I esclárecitnenttos sôbre a.c; guer- BRASíLIA�. 22 (UPI)-
- elem'entos� rádicai_s do

�

Mr.B l rílhas ria Serra' dó e�l�lNl.Õ. - ,grupo p.4rlamrentar, nltlnicipa-,
, t, .,. H�La .apresentou à CAmara F.e-

deral projeto-de-Iei , regula-
,menta.ndo a remuneração duS
vereado!"es das Gapitais e ,dos
ml1nicipios com mais de IDO
mil h3..bitant�,c:;. Segundo.... o pro­
jeto, os vere·adore.s terão remu'-

,

�.

A cidade de Garuva,' sItuada na divisa dos 'estàdos de ,- .........----..;....--

.sàn'�a Óàtarina, e do �Paraná" cuj o município foi cirado re- J
.,_ centern�nte, festejará no prõximo_,dia '6 de máio, mais um

-

aniversário de sua instalação. Vár,ias solenidades estão pre­

vi�tas' 'para ulnà condign� comemoração, da data, sendo o

POTI,to' cúlminante dos acontécimentos; sem dúvida, à v�sita
"

àquela .cidade, «:lo �.ov�rnador do Estado, Dr. Ivo Silveira.

,

,BEM RECEBIDO

Pregaró Total Reformulação Po rt ldórjo
Oscar Passos sÓ.. Acredita em "União_ Ncic íorro l

'

Com, -Import·dntes"Con'cessões do Govêrrro

,LONDRES, 22 (UPI)'�JLBBO:anun-
, ciou g,ue CQrr�m· rumçre-s _de .... que o Rei

con�t_àntino, da' ,Grte!a, '€ sua filha,

AléxiJl, de 21 meses, te)'iám �

�ido rap- -

tàdos.-'

Deposto��o ei Constantino, da
Cir.écia.'- Com. Um Ci lpe Militar

CUMPRIRA A' LEI

ATENAS, 22 (UP!) Constantino

I{:olias, < o nôvo Primeir,_? Ministro da

Grécia, fêz sua primei-ra declaração ao

país explêessàndo que seu govêrno se

apoiará no cumprimento da lei, em res"'"

taurar' a ordem e em proceder altera­
ções radicãis em todps' os setores �

ATENAS, .22 '(UP!) '� A Rádio de FÍDELIÚADÉ A OTAN
:, Atenas declarpu hOje

<

que o golpe IT11- ATENAS, 22 <UP'!) O Primeiro
lit3�r de 'ontem na Grécia foi recebido Ministro da Grécia, ontem empossadSl,
com .é�tusiaSrhO e álivío' peÚt população declarou que seu govêmo se apoíará. no,
'do país. -A ·emissora, sob contrôle das cumprimento da lei. -Restaurará 'a. or�

fôrças ,armadas, nã'0 f.:!z ,qua:lcrLH:::r ��eii- dem e procederá alterações radicais _em Ição _�s lllagifestâções de, rua, m:;ts pr<?- todos os setores do estado. O Primeiro .

imeteu dar -no-vas notíciãs Q':Foiais .ail;l-, :M:in_!.stro gJs:;;e ainda__que � G.r_é<;i�çÔn-
--1

L

R:_:j�OS'
__yen.tarao�r:��s�::�a�TA�ol

VÔO 'Espadàl na Agenda �- Hoje
ds Soviéticos Anunciam Novidades
Séns,ociç,t1ais 'Para o Yôo

,

·Espacidl Programado Para Hoje

Reitores �BrasileirQs e Aleulães
Estarão elll Nossa Cidade Altlanhã
Importantes Contatos AAanterão Têrça-Feira
Com Industriois, Comerciantes e

os Joinvi lenses em Geral

Est�rá
M�io O

em

Governador Ivo Silveira

YNAUGUR,A'CÔES 'E " Acompanhando o Governa-
HOl\IENAGENS ,dor do Estado virá o Sr. Se-,
Em 'GarUva o Governador" cretário do Interiur e Justiça,

,Ivo Silvéira fará diversas inau- que testemunhará a hornena­
tgurações: dentre as quais po- gem tôda �special que será
demos destacar ó nôvo· sistema pr�stada ao Dr. Ivo Silveira,
de iluminação �létrica, q lan- a qu,E�m será conferido naquele
ç:;1.mentu da pedra-fundamen- , dia -o título de cidadão hono­
tal do ,Grupo .Escolar e GiriR,- t rário de Garuva. -

"

sio de Garüva, a impiantação I .

Culminando as
�

festi.vidades
da' pedra-f'Q.ndarnerítal, da pre-" e a visita do Governador áque­
feitu:r;à Municipal de 'Garuva, le muntcípio, háverã a soleni­
e'· ainda a in..c:;;.talação do Ois- dade' de descerramentu da, pla­
trito de Corup��. - ca comemorativa dia cidade.-

,
Moséou, 22 (UPI) - Foi confirmada a notícia de

'que é' imin·eh-Ce uma nova e sensaciOnal. experiência espa­
ciái da'União Soviética, segundo fontes bem informadas:
A experiência teria lugar: 'no próximo domingo ou nos

dias 'subseqüentes. Adiantam ainda fontes� Oficiais que
duas tripulações de cosmonautas russos serão lançadas' ao
Cosmo utilizando um tipo de cabine inteiramente nova. A
sua missão será de' estudar a possibilidade de movimentação
autônom,a e de t'rabalho no espaço.

A ESCAVADEIRA LUNAR
I

CABO KENNEDY, 22 (UPD
- Mediante U1TI· sinal transmi­
tido da Terra, a nave espacial
Sl1rveyor Três en terróu sua p{t
na superfície da Lua. A cena

foi transnlitida numa fotogra­
fis., por circuito fechado de '_te­
levisão, ao Laboratóriu de Pro­

p'ulsão a Jato;, em Passa:::lena,

(::5 Decidiu Intervir
,

,

d�-· Presid ê:oc i a
Meip_s Oposicionist.as Viram Com Irritação 0" I sugestão do Senhor _Edmun- 'anseios, a r9democratização
M d·a" p. I 'E do Levi prevê a !eun ão do e a recuperação nac·onal. O

� 1,,:0 --
. ersl,ste O mpass� ntre

19?n�resso
ora sob a presi- Marechal Cstello Branco tem l

Moura Andrade e p'edro Aleixo Neste Assunto aenCla do Senado, ora sob a ·aconselhado seus amigos no
"

" presidência do v�ce�-ple-si- -sentido de ajUdarem o qi.:an-
BRASíLIA, 22 (UPD - A decisão do Presidente Costa dente da República, seg'�lndo to possível o govêrno do Pre-

.' ,
. .. : RS delibeYaçóes que e.:;,tive- sidente Costa e Silva, q_uee Sll.va, de lnter�erlr dlretam�n�e n� proble�a do Cong�e�so

I�·em
em pauta.

..a.firma selT,Ó
govêrno da ,uni-

Naclon.�l" provocou grande lrntaçao nos cl.rculos °POSICIO::-
_ _ -' '.

'I
dade revolucionár�a. '

nistas. Êstes manifestaram, inclusive, a disposição de na REVOLUÇAO E UNICA. " .'.

prÓxima selnana criticar o gesto ,presidencial através de BRASíLIA, 22 (UPI,.. - Em
.

FALTA ASSISTÊNCIA.

I
palestra com o Senhor Paulo BRASíLIA, 22 (UFI) O

pronunciamentos na Gâmara e no Senado. Sarazatte. o Marechal Cas-; lVrinistro da Saúde, SenhQl·
_' _ t

te110 Branco d.:sse que espe- i Leonel de Mirà.nda foi convo-
,çao ao assunto. A sugestao ra ver os camInhos revolu-, cado pela Câmara dos D'epu­
apresentada pelo �2nador eionários não se separ:3reru 11 tados para prestar uma sé-

BRAStLIA, 22 (UPI) __::_ O Edmundo Levi é no momento nunca, e que pe��dem 1;i,eu tem- ria-' de esd:a�ecim'�nto3 sôb:-e·
problema' da presidênc'a do a ún:'ca a se manter ainda vá_, po os qUe por veritura tentat-rl" a situação atual de SUa pasta.
Congresso c·ontinua· em pauta rda., S·eu autor, no

'

e ''ltanto, separá-lo do Marechal Costa j PreUminann>ênte os' denut.a­
em Brasília, apezar: de várias voltou a afirmar que· não fará e Silva. Disse também o ex- dos ,querem saber aual a .

soluções' apresentadas para 'qualquer diligência junto às pre:sidente que a revolução' é prov·dência qu'� o' Min'stro
o impasse. Contudo, D' inte- lideranças partidáL�as, nem urna· só e' cont:nua se·guindo' adotará com relacão aos 1 700

Irê.sse, d�monstrado pelo Che- junto ,aos 'senh,ores Pedro íseu c_urso com o nôvo Presi- i lT.Lunicípios bra.sÜeiros que
fe da Nação na solução do' Aleixo e Moura Anqrade" pa- dente, na busca da con�reti- ,não contam com assistência
pro1?lem�a vem dar nova .aten- ra solucionar a questão. A zação f�nal dos objetivo3 e 1 médica.

do
no

(o.ngresso

•
Por nosso intermédio, a Pre-

feitura Municipal de Joinville
e a Associacão Comercial e In­
dustrial de �';oinville estão con­

vidando as autoridades muni­
cipais, u comércio, a indústria
e as sociedades joinvilenses
para a importante reunião que
será levada- a efeH-o na manhã
(9 horas)' qa proxlma têrça­
feira, no Salão HSão José".­
Serão efetuados· debatés da
maior importância, abrangen-

CONTINl!A Ezyf PAUTA

na Califórnia. Espera-se que
as fotos que virão a seguir
dêem aos cientistas nôvo co­

nhecünen to da consistência do
so�o lunar, com' vistas ao futu­
ro puuso de astronautas na

Lua. Um porta-voz oficial do

Laporatõrio calculou ràpida-
,mente que (;n'1 sua prirpeira
entrada :na superfície lunar a

pá penetrou de dois e meio a

três centirnetroc;. Viu-se U1TI

pequeno sulco qU3ndo a pá se

recolhe,u. Posteriores experiên­
cias prevém a . escava<_:>ão de
urna faixa de 30 a 45 centüue­
trus e uns 45 centímet-rbs ' de

profun.didade; -

o SATÉfLITE ESTA OK

CABO KENNEDY, 22 (UPI)
- Segundo 0.3 cien tistas- norte­
americanos, to:ios, os aparelhos

I·
do sa.télite Surveyor Três . es­

tão funcionando perfeitamente.
Todos os dados, segundo a­

dian taram,! estãu sendo trans­

,

.mi tidos ,para a Terra.-

do a situa--;ão sóciQ.-ec-onômica
do n'1UnlClplu, diante da pre-

I

sença dos magníficos reitores
das universidades da Alema­
nha Ocidental e do Brasil.,_-
Tratando-se de iltIstres per- _

sonalict'�deõ; torna-�� impres­
cindível a presença do' mundo
social, industrial e comercial

-

de Jüinvil1e, haja vistâ que OS
debates-- poderão resultar em

melhores dias para o' ensino
superior' em nossa cidade.

TELEGRAIHAS
EIn DESTA.QV,E

-----------(())---------
INICIA'TIVA ICÉDULAS

'

"POÉTICA" FALSIFICADAS
P. ALEGREy 22 \ (Trans- BELO HORIZONTE, 22

press) - Qualificando de (UPI) - O "Correio Cató­

��poética" iniciativa de Dom lico H, de 'Uber-a.b.a, divulgou
Hélder Câmara' e alguns pa-. notícia de que um' derrame
dres do Nordeste, o Arce- dp' notas falsas foi localiza­
btspo de Pôrto Alegre, Dom do na divisa dos éstados d�

Vicente ,Scherer, manifes- Minas' Gerais e Goiás. A- '

tou-se contrário à distribui- c(';ntuou que foram apreen­
cão das terras da Igreja en - didas na cidade mineira de
ire os camponeses. Após 'Tupaciquara, cédulas de 5
obser-va.r- que a igreja '�o }tio e 10 mil cruzeiros antigos e

Grande do Sul não tem ter- que os. )'alsállios continuam

ra.s, Dom Vicente'". ,8cherer a colocar no Estado de
afirmou que os "padres são Goiás para sere rrr espalha-

das no triângulo mineiro.
O jornal informa que a di­

ferença princ-ipal d-a.s notas
falsas está no paletó de
Sa.ntos Dumont," na c�dula
de 10 mil � cruzeiros-. Tam­

bém( há d:ifere�ça no cha­

péu, fazendo com que San­
tos Dumont a pareça com

'aspecto dos mais 'deseleg-an-
tes.-

�

DE.SASTRE
FUTURO

anjos e pr'ec.sam viver cozn
os bens que possuem.-

CENTRAL.·
SINDICAL
RIO, �2 (UPI) - A� lide­

r-a.rrça.s sindicais da Guana­
b2 r-a, reunidas na sede do '

Sindicato d,os S::..,�uritários,
aprovaram manifesto qUe "os
t-r.a balhadores la:hça.rão no

p�Óximo dia 1° de maio, na
Praia do Russel. O do­

cumento, além (le pedir a

revogação da chamada lei
do arrôcho sa larial, convoca

os trabaJhadores para se

unirem em tôrno d:;t central
sindical. - Pede ta:m.bém a:
volta à .Tustiç::t, do Trabalho
da prerrogativa de julgar os

dissídios- coletivos. Acentua
o ll1.a,nifesto, criticando a

p-olífica salarial do govêrno
passado, que enquanto êste
adotava o .,con.gelamento sa­

larial permÜia o au.mento
verti�'irioso dos gêneros ali­
mentícios. -

Barcellos rãSi'lvei,ra, Pimentel Este

LONDRES, 22 (UPI)
Não

.

existirá esperança de

paz
.

no Vietna.me sem que
antes o govêrno de IIanói

indique estàr disposto a

cnnferencia'r,
�

asseverou o

govêrno -britânico. acrescn­

tzndo: Cessar o bom.bardeio
agora, sem qualquer re§pos­
ta de Hanói, poderia. ser de­
sastroso para futuras pro­
ba.bilidades, em circun$tân­
ci�s mais promissoras. Ex­

pôs H',l, Câmara dos Comuns
o parlamentar e sub-secre­
tário

-

do exterior da Grã­

Bretanha, William Rodgers"
VULTOSO' em_um.a nova d�Claração de

INCÊND IO solidariedade do govêrno
trabalhista com- a política

F�!�!R�!in:;dOSC{��) cinco norte-amerieana no Vietna­

luilhões de cruzeiros novos '�e. -

o� prejuÍzos do Frigorífico" AGEN�ES
Anglo� com o- incêndio de ACUADOS
ontem na cidade flumiriense

RIO, 22 '(UPI) - O Co­
de Mendes. - Metade do' ro'nel Nilton de -Castro .en­
prédio central do frigorific,o viou mensagem' ao- coman­
.foi totalmente destruída" rlo da Polícia Mi,�itar de
assim como as câmeras fri-

Mato Grosso. O diretor dogorificas e salões de matau-
Servico de Protecão'- aos 1:n-

ca.s e conservas de s::"lsicha -
'- - �.

r'ià-: . O jncêndio n"o Frigorí- �
(ji9s .. pede socorro- a um. gru-

1

,�- "fic,y- An�'!o �'pód'êrá
_.. "C"ãusar' 'po- ,.(le fu;n,cionários.- do' - ,ór-_

g'ão que. estão- encurralados'-

�êrio pr,blema social à Cl-
por _índios. no _ pôsto do S,l»I

dade de Melidec;;, já' que, -ês- -no nordeste de" Mato' Gros-
te município vive em fun':'

ção daquele estabelecimen­
to, que emprega-'mais de -400

�o.-

pesso&s.-

-T,EN'TOU
ASSALTA
S. PAULO, 22 (UFI)

n corpo de segurança ela
Estrada de Ferro Central do
Bras-iI investiga a tentativa
a'e as�alto contra um trem

pagador, �s 22 horas e 30

minutos de ante-ontem, na

estacão .de São .José dos

Ca�pos. O Coronel Pontes,
ex-chefe da segnranç-a� foi
informado de que um ex-in­
,tegrante da estradà· de ferro
tentou seqüestrar um fun­
cionário' responsável pelo di­
nheiro.

VIOLENTOS
TORNADOS
NE'W YORK� 22 (UPI)

Uma série de tornados 'a­
coitou n'as últimas horas o

;'orte de Illinóis. ,Vários
-

dos é o balanço do trágico
mortos e centenas de feri­
acontecimento. Não se sabe,
entretant�, o número exato
de vítimas. Chica'go foi a.

cidade que mais sofreu com

os tornados. Dois edifícios
escolares ruíram ante a fú-'
ria do fenÔmeno. Um I:,om­
beiro inform.ou que num

colégio morreram 10 estu­
dantes. Outros 9 perderam
a vida em outro' estabeleci­
ment,o de ensino.

;

INQ·UÉRI'TO
-

AR'Q,UIVADO
RIO, 22 (UPI) - O In­

quérito Policial Militar SÔ-,
bre ativi.dades subversivas
na Companhia Siderúrgica
Nacional foi arquivado, por
determ.inação do .Juiz .José
Garcia' de Freitas, da 3a Au­
ditoria da la Região Militar
Considerou o magistrado, ao

pedir o arquivamento do

IPM, que as a.tividades sub­
versivas que os indiciados
teriam desenvolvido na área
da Companhia Siderúrgica
Nacional não .foram subsi­
diadas por provas testemu,­
nhais, documentais ou atra":
véc;;: Õ� COJ'lfi8sÕes.-

DESASTRE AU­
TOMOBILíS'TICO
S. PAULO; 22 (UPI)

Um desastre auton1ol,Jilísti­
co cejfou a vida de quatro
pessoas na estr� da Ipinna.
Trata-se de .Jacinto Mar­

tins, �lla espnc;;a,' Marina' e

seus filhos Márcio� de 5

anos� e Marina, de 13 an os .

O veícl1Jo, dirigido por .Ja­
cinto, chocou-se violenta­
mente com o ônibus da

Via�ão Danúbio. A empre­
y�,I:l:'l, 'd�, fa.mília Martins,
.To?-na Lopes, �nfre-�l �rave,
ferimentos. Está internada
na Santa Casa de ,São Ro-:"
que.

DERRADEIRA
VIAGEM
BONN, 22 (UPI) - .Kon­

rad Adenauer fêz hoje a sua

última viagem de Nuren­
dorf ao edifício da chance­

laría, onde está sendo vela­
do no salão do nôvo gabi­
nete, de onde governou seu

na is. O transporte do corpo
do chanceler para Bonn é o

primeiro ato de um longo
cerimonial de quatro dias
que será en�errado na pró­
xima 'têrça-feira, com os

funerais de Adenauer.

PROCESSO
SUSTADO
RIO, 22 (UPI) � O Tri­

bunal de .Justiça de Mato
Grosso decidiu por unani­
midade arquivar o processo
cri:rnjl1�,I. 'contra o Governa­
dor Pedro Pedrossian, ins­
taurado em decorrência de
-:-"J� ih�l'niC"são do cargo d'e

engenheiro da Estrada ele
Ferro Noroeste do Brasil.
�, . {lp("jc;;:â-o foi tomada por
absoluta falta de provas.-

I
APOSENTADORJA
ESPECIAL .

BRASÍLTA. 22 (UPI)
N� "o1'Ylic:�ão de legislação
da- Câmara dos Deputados!,
foi aprovado projeto que es-

4-ry"'f""Iece P"'!\'ZO de 25 anos

para a aposentador.ia d <'II,

mulher empreg?dq,� com 80
?"�.,. ce"t'lto ,-le média do salá­
rio e aos 30 anos com o sa­

lário integral.

os no
P. ALEGRE, 22 (UPI)- - O Rio Grande do_ Sul viverá urna das ma,is' irr.portantes semanas do- corrente ano'o�partir da próximo segunda- feira. Naquele dia chegará Ó capital gaúcha

para a reunião degovernadoresd di·a 25, o Se nhor Ivo Sily-eira, de Santa Catarina. Após virá o Senhor Paulo Pimentel·, do Paraná, que junta mente com o Senhor Peracchi Barcellos deba­
terãO' importantes assuntos �nvolvendo os /inte rêsses diretos dos três'estados do �'ul' do BrasiL No di'Q 29 estará em Pôrto Alegre o Presid�nte Costa e Silvo. -- P.,ALEGRE" 22 (UPI) - Reali­
zar-se-á a partir do próximo dia 25, na capital ,gaúcha, o reunião dO' CODESUL, Conselho de' Desenvolvimento do Extremo Sul, encobeçada pelos governadores do R.1,o"Grande do Sul, San­
to Catarina e' pqraná. Na opo'rtunidade serão, escolhidos os novos di rigen�es do Bcnco Regia nal do Desenvolvimnto Econôm.ico. ,Fala-se que o Estado d� Saht-d' Catatina vai r,eivindicar poro'
si a sede c:Ja S�peri,ntendência do Desenvolvim ento do Sul; o�9'anismo _que substitui a Superin tendência da�Frontei ra Sudoeste. -,
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.

.são�.Paul0
CONSULTe/RIO: 'Rl.ia .fJedro Lobo, 55 - �Fone '346� DOENÇAS no 'CORÀÇãd- � CL:tNICA GERA!.s
·CONSULTA.S A TAÍV:')E:' soment.e b�ra marca.da

� .-,. ,-r- -- .- - ,- A(rT�NDE' eH ,<\.MADOS A NOITE -Residência e Consultório:

'2 !iESID:e:NÇ'I,�4 Rua .�qJlidai�am. 66(' -- Fon� 344:4 Jaguaru�a n. "38 � Fon.� 216�
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i. DR.' Nt!LSO� 'WENDEL

.1 Reta Lages.,_! 473 :. Fdne' 3620 -- J�in�iÍle�SC. I·
i Clúí.ka niédic�l' qp�_rações, doenças 'de se'1ihtitas,
.l Partos. �- Atende a 'chamaaos â" domicílio e

t. de ·urgê�çia.
t -'�,����� DR. M:ARI-O ·N��c::Ú...�ENTO--.

"
. ,:r..Jé�dic:.:o de Crjr.xnçaa _

(,(lNSJ,:TLTAS: oâs 1!".30 às 18 hora.
. .

" Sã�f.z�.Qs·: �d9s ,lu' (fs _12 bOJ'Qs: '_
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-

':!L
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�

•

·R��idinci�:. Ruá Ittija.í. 241.

t -b�""""'a-*-B-R-I--.siTTiT.�ti�iH:f:RMANN
.'i ' _:_ �ÀDVOGAt:>A _-�"

,

'

!
� ""'-'

. Irlv'ellfárjos ---=--:- DiréÚo dé Fãinília -

r . Ru-a' Miguél Couto, 228' _: Fone '3059'

'-'� Dr� ALF'RED OARCY -À"D-í:iiSÓ-N-·-----
.

t - A-DVOGkDO -

_

t- .TrahaJhí�ta --:. Cível .- Critrllmil-

1.
,.� . ..- ...,. __ -

Rua CeI. Reina'JaÓ Tavares,\84.'·-
3 São Frãncisco do Sifl '_ se
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Dr. 'N'ILO $f:A:LOAt4HÀ �FRANCO
- Médico-

DoeTlgas.: de- Criança� e Clínica áerai' -

, Consultório: Rua. Abdon BatIsta, 109
Chamados a' -qualquer hora do dia e da noite

Residência� Rua Abdon Batista, 134
--........---......,....:-OOO........__._----�_ -----.-�....--.- ----------...--...---..

IVO JACOBDr.
lVledidna ��( CirU:�gia -, Proctologia

� . Cpn$lll�tas das 15 às 18 horas
(JonsUltórto: Rúg' aos Ginásticos, 256 (esqulD& CO�

_

. . �;u� -Bhimefíau) .-. FPNF; 2938
�

H1�i'1�p,?ra = Rua
,4 �at pé?�Or�.� 404 FONE 3900I

I· .

.
Cirtn gia Gerpl -' Cu'dtiba' -:

.EstÔ7naao.. Yias .B]l'larp-_s� ._lntestzuns. Vpe7lcra
_ :>' .....

'
� .:, Ano-::renais",,- �

- �. ,

Cons,.: Hospital Sãu Lucas -_ ".{\.v. João Glllilbt,tOt
n° 1946, - FONE 4-1988 -_ Consultas da�s- ]47 àJS '18 horáS
nESTD�N:C"'!IA'� Rua. B1.J�no�_�ires:205 - FONE: 4-2717

w,

Dr. 'EVAND'RO PETRY
Clí1)iça e' Ci�urgia .de Tu;"ot-��

Ti�ólo(Jia' _:_ Báêijoterapia - ._,. - -.-- _-

.- C01l,_sultório:J=l.ua Visco de Taüna:y, 299. -�FQNE 3671
R.esiaênda: Rua São Pedro. 344 -'7 F�E ,34"40
'-. CJon!sürtãs 'tlf�riãinente: Das 15 às 18 'hora!'1

D'r. <J�COB e. ZATTAR
-Espeéia)i:s-ta:

'

Rin's e. Vi"as Urirlártas
,t'ratàinenJo'e CIruraiã· Rins�" Uretér, Bexiga. ',Próstata

-

.t;onsult6ríO: Rua Eugênio 'Lepper, '1f :..:_ FONE 2812
"Residência: Rua �Dr João Colin. 144 (apto 1) �

,

FONE 3928
'

HORARIO: Ôas 10 às 12 e das 15 àtt 18 boraE

�
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I
N'g decorrer de oit'� me­

ses o reator ating�rá o

grau de eficiên·cia necéssá­
rio. Significa isto aue a

prImeira viagem efetiva só
se deve realizar no fim de

1968.' 1tste gran j_ = aconte­
cimento é aguardad.o cum

interêsse não só pelos in-

vestigadores mas ta�bém

p�los armadores e e ..:;;pecia­
listas da navegação. Se-

\. gundo êles, o "Otto H'1.hnH

[:ignificará, uma r�vc}uç�o
de tôda a nav3gação m ,::,r­

cante. Até agora só exis-

tem dots .návios atôm�cos,
q, . cp_rgueiru americano
HSavannah';. e o quebra­
gélos S'oviétic'o"- "Lenine" .

Quanto ao seu exterior,
o "Otto Hahn" quasp não
se distingue de um navio

normal, destinado ao

transporte de minério. No
interior du navio de 15.000

toneladas, dentro de várips
invólucros de aço e unl

invólucro de cimento ar­

n�ado. está o seu elemento
dé propulsão verd�deira­
n�ente sensacional: Un�

reator de água sob pressão,
. dese.nvolyido à base du
reator utilizatl.o no navio
HSavannah". O reator ale­
müo é menor e......

mais leve
do que o reator alTIericano

Custou cêrça da metade
da soma prevista para a

construção de to::lo u na-

vio (55 milhõ�s de rí1.a.rco'3
- 13,75 milhões de dó:a-'

-

res).

Os ,seus 16 elen1.::�ntos de'
COlubustão são alimenta­
do'3 por dióxido de urânio,
enriquecido por U 235.

HAM"BURGO (Por Gert
Henze Impr.essões da
Alemanha) - Ainda êste
ano . ser:á lançado ao s,eu

��emento o 'primeiro navia
a.lemão de propulsão, por
ene:tgia' 'n}.lclear "Qtto
Hahn", que recebeu o no­

nl.e do investig�ador alemão

que descubriu a desinte­

gração n�lCl€ar. Em prin­
clpios de 1968 o 'navio

,

sa irá de Kiel, o maior por­
to da Repúblic'?l. 'Federal da
Alem.anha. no Báltico, n"-l­

lYlf1 viagem de exper:ên­
c:i.a.

Joinville, 23 de Abril de 1967
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Hercílio beijou a Gàrta, r�colherido
o beija, que sua -rtainorada lhe manda­

ra pôr escrito. Leu, releu .e tresleu tudo

quanto' éla lhe' êscrevera. Depois, cui­
dadosamente, .anotou o encterêço de

Curitiba, onde ela iria ,passar um final

de semana com os colegas do curso,

que vi�ha 'fazendo- em São Paulo. Sã­

bre êste assunto era a missiva. Comu­
nicava ao HerciIio os planos da sua tur­
ma de aul:'à _:_ aproveitando os feriados

dos dias primeiro e dóis de novembro,
que caiam nUma quinta e sexta-f'eiras
- para um passeio à c;tpital paranaen-'
se, demorando-se por todo ° fim da se­

ma:na. ���Si�". os do�s, -Hercílio e .JoS�­
phin�, 'se reencontr�riam,; muitc!.. aI?-�.�s
do fim do curso dela, que' não·' estava

préximo. Hercilio beijOu novam�ente a

carta e guard�u-a na caixinha de ma­
deira, junto com ôdas as lembranças da

namcrada, a que� não via há'dois me­

ses e meio. Urgia tomar as providên­
cias para n'âo falharem os planos. Leu

outra vez ô enderêço, cuidàdosamente
anotada em uma agenda que o Cassou,
cr)mo bom vendedor de se-guros lhe de­

ra, arrumou algumas coisa e saiu do
-

qu:irto, onde residia,'na casa de uma

famílj.a. Depois de 'formado, .escolhé-ra
a cic;Iade para a& suas atividade's pro­
fjssionais e ia bem, apesar da dis'tân­

c';a que o sêpa�ava da namorada e com

quem 'pretendia casar-se, após tantos

a.:�os de namoro.

Mal se podia concentrar no traba­

lho, feliz -'pela idéia da_ mpça. 1!!le não

poderia ir: tão cêdo a São Paulo,,- �la
não poder!_� vir à cid ade. o. j eito era

uma saíçla dáquelas. Além disso, Curi­
tiba era lugar delicioso para tal encon­

tro, pois seriam estranhos da grande
capital, podendo passear à vontade,' ir
a cinemas, teatros, parques ou, até mes­

mo, 'dar um pulo às praias. Bendisse-a
nela maravilhosa idéia e, pôs-se a traba­

lhar.

Adquiriu passagem para ir no pri­
meiro ônibus. Quando chegasse, ela já
estaria lá, pois a excursão chegaria a

Curitiba às vésperas do dia 19., Ela o

estaria esperando, ansiosa. Por certo _

- Ah, vai ser uma. brasa - pensou
meio alto 'rio guiche da agência.

Mala arrumada, aéspertador acer­
tado, "meteu-se na cama e dormiu cor�·io
um anjo, acordando-se espontâneamen­
te. Estren�unhou, coçou o cabelo, es­

preguiçou-se e olllou para O' relógio:
--: �eu Deus, 'faltam só dez rrl:inu­

tos - gritou apavorado -, jogandQ lon­

ge as cobertas e pulando da cama. ES­

te mis"erável não despertou'- pragej'ou,
referindo-se . ao despertador alen1.ão,
c-'mprado de contrabando. Vestiu-se às

pressas, calçou o sapa'to, nem 'pas$ou
um a água na çar� e chamou um taxi

r:élo teléfone:

- 'Mas à tôda pressa, meu velho.

E�e não p'erco o ônibus:·
� Já �ai. Já vai - disse o motoris-

ta do outro lado do fiá.
'

Acabou de se arrumar, os olhos pre­
sos no relógio de 'pulso, angustiado:

- Vou perder êste ônibus. Vai ser

urna droga _ murcrnurava impaciente.
O t:::txi já devia; estar aqui. Oh, que

coisa, que azar! -Só se 'houver um a.tra­

so do ônibus. Ma� isto nunca acontece
- ren etta, andando na calçada de UIn

para outro lado.

':Vinalmente,"o taxi chegou. Um ve­

lho Ford 39. Hercílio, vendo-o, não se

cónteve:
-

- Ainda mais isto... Com tanto Sim-
-oa na braça, me riÜ:t1f arri: esta

-

caràn�

guejo-Ja. Vamos eml:Dora; mefu velho,
De 'pressa! De pressa! Vamos pegar o

ônibus. o. chofer errga�ou a priméi:J;-a, o
càrro :ra'ngeu todo, deu uma sácudidela

e arrancou a"ll:mentando à. velocidade

.sempre: a pedido' do Heríclio:
_

Pé na tábuá, meu velho. �Pé na

tábua, que não posso cperder êste ônibus.
- Dá tempo,

- dizia o chofer dá

tempo. A que troras é o ônibus?
- As- seis. Já"passam dois minutos.

E tangido pelô Hercilio, o homem

áumentava -'a velocidade, obrigando o

carro a andar .de pressa.
N� estação, não havia nem um ôni­

bus. Rercílio p6s' a cabeça prá 'fora do

taxi e perguntou:
- O ônibus prá C'uritiba' já saiu?

Um carregador gordinho e baixi­

nho, 'que faz 'ponto lá, respondeu:
- Neste 'instante, senhor. Mas se

f.:;'r rápido ainda o pega, porque é o

I-IoffnÍann ° motorista.
- Toca atrá·s dêle, meu velho.

B o chofer, chupando o charutinho

mata rato, engatou a marcha e----'pisou
no acelerador.

- Voá, voa, meu velho.

No fim do calçaluento da cidade o

alcançaram. o. chofer,a inda chupando
o charutinho mat.a rãto, fêz sinal e o

ônibus parou. Balt�am ambos, Hercí:_
,

lio já com a cartéira na mão e per­

guntando.'
- Nunca correu tanto, hein, meu

'velho? Quanto devo?

O chofer tremia com aquelas emó­

ções- inusitadas, seg�rando -a mala do

pa�sageiro :

- É mesmo. São dois cruzeiros no­

vos. _ Nunca corri tant6. Pensei que o

ForcÍiriho não aguentasse.
_:_ Tchau. .Até a volta.
- Boa viagem. Obrigado.
Em Curitiba,'Hercílio saltou lépido,

entrou num taxi. Meteu a lTIão no bol­

so à cata da agenda, a f1m de dar o

el1derêço 'da namorada e exclamou aba­

tido:
E,squcci no outro palitõ.

II

'3, infin"Ít'JJ pequenez das cria­
turas. O verme que se arrasta,
a fo ha qu= tomba, a furrra.ç a

qu e o vento leva" a poeira que

cobre 0"3 ca.mtririos - eis o oue

é o riornern . :Ê:ste ser impoten­
te, que de tudo pr-cctsa., do ar

para. r-esntrar , da terra em
I que S"e muve, e do pão de que
se a.t írneri t.ar-, pe'o pecarto. re-

I
volta-se contra DêUS. Serve-se
da inteligência para preferir o
mal ao bem, da vontade par:t.
e-sco lber- o que lhe agrada, nus

':injuria a Deus. Emprega o

corpo, a palavra, a luz do 80' �

a sombra da noite, as forças da
rin t.ureza , o tempo e tudos 0-:;

bens que lhe foram dados para
o t.end er a. .seu único e magnâ­
nüno Benfeitor.

Mons Luís Gonzaga
Lyra -
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" I va.s ao cue a luz. A dexcr-enc-a

�rli �li I
tu- l h e I>OUCo t em po r:ara perm aríccm- ao lado deles'. Como o é o ,grrl..nde peca do dos bornerrs .

III
«

.

;P., Raymunc10 C. ':Vcizcnmann, S. J . I tuaç ão :L coriôrn íc a nq a.no -de '1966 na Arn éríc a. Latina, �J I povo
da terra, os Ap r st.otos têm idéia errónea a respeito de A fé é o principio e primeiro

,II, ',.. ,t: �'camo�. pasrnos . E ela tem u;..aa explicaQão:.a ex.plo- iii! 'l'
Jesus. Querem-no um Messias político. Que recupere a li- ;l�:�;�Ü��r� �o�:�.if�caç:���;:��

I!I',I uIJ�oje, o fenômeno importante de iqu e deve cada ração de Nações mais ricas, do poder ecori órn íco es- 1;:1'" berdade da pátria. E restabeleça a monarquia de David. �

'urri t.ornar' 'cónsc1êrtcia e' o fato da universalidade da trângerio. A'urn entou apenas 3·0/0.·no ano passado a II'l
'o' pP�d8_0, Quem tern fé, fã-

. �i1rn�r1te s� reconcilia;
.

cum

11:11
questão soeta.I" (P.P., 3). Nada mais verdadeiro nes- economia dos Etstados Latinoamericanos. Isto é to- '1111 ,Pe�os anúncios prof

é

ttoos , para amerrísa.e a amargura d!=. Deus.
'

ta a.fír'rn a'çã o da' Populórlim Progressio. A questão t.a.Im errte corrsu'rn
í do e mais ainda, pelo aumento po- WI' .

porém, a missão do, J\lestre é a rro.saa.s lágrimas. xxxxxx

'p""làcional dos latino-alTIericanos. lil, do sH,crdiciu - Marchará para xxxxxx I

Irl
sbci'al se estende por sôbre tôda a face da terra. Ela u :1;1 I :Jf'rl.lc::�iém. oridr, s cr

á

entregue -

_
Vos estais t.ristes _ diz o É Iivr-e a criatura 'humana.

atinge., em suas conseqüências, quase a totalidade
.

Estràngeiros quererrr ri ós socorrer, dando, at·'::' I,
I a os judetrs . E corrrn letar-á., :0.::1. 1\/.I:e,Jre - rrra.s eu hei de VO'1 1!�-lhe pos:;Ível faltar ao dever-

dos homens. A'questão sccial não-é só de um país, ou gratuitamente, drogas anticoncepcionais para depri- : cruz. o grsn
õ

e sacrifício 'pela ver _âe novo e vosso coração se E' infringir os mandamentos.

de um corit.trierrt.e . Ela é de todo o mundo. mir o a.urnerrto da população. Será isto soluç'ão, se ' Jibcrdade, espiritual dos filhos: alegrará e ninguém voe; tirará Chama-se pecado. a desobe-

Por outra pa rte a explora.ç ão cí êstes rncsrnos estran-
I - Urn pouco de tempo e já � a.Iegr

í

a .

-

_
São fecunda.s as d

í êrrc ra 'volurrtá.r-í a, em ponto
-A �u:b.íversidade da questão soc ia.l já é afirmada ...... -<-< �

,

não me vereis - d ir-á Jesus a �utas e Iá.grrrrra,s d'er-r-a.rría.cta s !mportánte, à lei divina. O sal-

pelo saudos .Papa J030 XXIII emi sua monumental 'geiros rião tem medidas. A'uzn errta ·diàriarnente 0$-." ii 'cada,um de rrós . S·:tibamo$ a_- pela causa dv Evangelho. O mo (18,13) faz a pergunta:

uMater et !'.J.fagistra". Ela é fccalizada no grande do-
.

preços da.s drogas farmacêuticas, sabonetes, pastas ,iii proveitar os ámos , os dias e o''; -�"flnhor ri ã.o ri o.s fa.l t.a.rá, nfts "''1"tÉm"l tern a rior.ão do pecado?

cumento, talvez o rn a.í or "documento prático de todo' ele_ dente, etc.', que estão nas "mãos dos grandes trusts III}.
rriornerrtos .d� 9-u� dispomos pa- suas p.rorne.ssa.s . Esta e,c;;peran- Hoje, esta nução está de.'?upa-

.
.

'iii.
ra nos trrnr a 1tlle. - Eu VO".l ça nos d�n'á- fôrça e v i-zor-. Pa- recendo. Não se corisu lt.a a

o Concílio Vaticano II; na '·Caudhnn et Spes " sôbre internacionais, Por que não recebemos melhores pa- II i . p::: rtir _- repete _ gravai mi-' ra o cristão, nos .c::ofrimentos corrctêncte.. O mal invade as

a Igreja, no :in'undo contemporâneo. A "PP (ribrevia- garn errt.os. riós da América Latina, pela matéria pri- ,f '
rih n.s _ ú1tim3.�" p ..:tlav:r:�.c;. Meus" ãstso a.s seinentes fecundàs de al1nás, Entretanto, o medo do

çãb de' Populorui"l'1 Progressio) IÉrnbra que cada um ma que exportamos? Por que 'precisam tér os que' a lllr i derr'idêilos ensin'amenro,?
.

m"Íiitas vitorias. Após a triste'- pecado há de ser o elemento

déve 'tomar ccm�ciência dêste gra�le fato. Não v::l1e tr"ansformám tamanho.s lucros? Nos, cOitaâos, deve- !.+ I Ein verdade,. vos di�o, ha�ei.s za, r'epoiJ,tará o dia da a!egria. ·....,rl;�npn<::{w�l à vjda cristã.

,... iH � dr.> cho!'rH' e gemer, vor:-c:.a triq- Coc-J,pmàmos, cqm.. �er:riir.ps, ex- Todo � trabalho dos Aoóstu;os
s6 pára o C'1.t:�Ucos, para todos os cristnos, m-ás tam- mos p2tgar ao estrangeiro rico '4, 5 ou mais horas de �ti Jtezà, porém, se co:p.vertera em primjr uS sofr�mentq� da al- t'.'?V8 'e tar�á. atrávés do� suces-

bê:i:n para too:os 'os"demais homens, pois isto diz res- trabalho por· uma hora de trabalho dêle. Ficaremos ;,,:.1 81e�ria. - A, adv,Jrt�ncia de ma. l\'Ia-.:; em De1.v:,;, êstes sofri- "'o�es, e�ta finalidade: moc;;tntr

peitd a tbdós .. Toêlos deverão colanorar éin -minorar sempre mais pobres e êles ficarão sempre mais ricos. 11111' Jesus é atu3-1. o assúnto não menta,.:::' n�,o se medem pela p':l,- a maJicia do' pecado: Malícia

a atual-situação mundial. E quanto mais bens mate- ,o Papa alerta os homens com um grito de an- II .)-<..flOS pode ser indlferep'te.· Quttl lavra hunhna: têm méritos
� u·� co'n�i,,:;te. pobretudo. no ul-

1],1� a sorte da�uele.s que 'flai dei- infinito.:;. É a volta do Salva- trage à mf-l.gestade d� Deus,
riais alguém possuir, seja um indivíduo, ou seja uma gústia pois êle vê o grande cataclisma que veríl ro-

J
x�r? � Chor�reis __:_ diz e b cor. É a etprna. colheita das cu,ia autoridBd'3, benefícios e

nação, 'tanto maior será a sua responsaQilidáde numa lando sÔ15re a huma:nidade t6da, e vai esmagá-la, se
,

mundo f=le áJegrara_. O discípu_- �mnnte.-:; espalhadas no campo desígnios se dqsprezan:l.

rtéons'Üução organiêa do mundo, na Únplatitáção da tomârem ptovH::lências Tmedia�amente.

1,1.
lu d� Cristo não terá comnor- do Senhor. xxxxxx

just{ça social. HOS povos' da fome (!:) dirigem-se" hoje, de mo- Ji tam�nto rriundailO. Sér-rhe�á .

D1ant� de Deus sf..v I19,da

IfJ:I.' '3. vida, norteada pelos impera- "CONVrNC"7RA O MUNDO 'ôdas a.c; criaturas. Foj Deus
O Papa di'?' mais adiantn que esta sl·tuaca-o e' gra do drama't·ll·CO, aos povos da o·pulêncl·a ('.)". Ja' há I

�. ,-" J
-

t Uvas dos mandamentos divi- DO PECADn" 'UeITI lhes m,ltorgou a existên-
ve- e 'que a soluç'i3'b ré urgente. uOs pO'vós da 'fome di-:- "-povos da fome" no -mundo. E o Papa foi vê-los na

.

DOS: A n'atur�za pode':".c::e .revoJ- (.10. 16) ·�ia. Diz o .salmic;t·�: ,c::.e m� ele-

rigem-=s.e lioj'e, de modo'drhlmático, aos povqs da opu- Ír1�ia. Ele se 'dirIgiu -aos grandes do r:í�undo n� O'NU uBT p(�la.c;; p.rivar·0A�C:: du� lbe P00 vo ao.;; céus, lá encontro Deus:

lência. A Igreja estrelnece 'perante êste grito de an- num grito de angústia. Mas nao foi ouvido, ou me-
hnno"'tas. Pràtestq PrU fàce d-lS' r'.pmo.c;; no EvangF!1ho cIêste...__. se désco aos abísmós. com �le

,

t
,- , • Gntaçoe,s a combater. O crLs-

I' domingo
("40 depuis da Pá,�co''1,). i m� defrón�o; se tiveC;S9 8�qS e

gus ia e convida a cada um a responder com amor lhor, foi ouvido naque�e rE.·cínto em Nºva-Iorque, mas tão l�mbrar-se-à da palavr;:t do oue Jesus enviará o Espírito pud'�sse V03.r às ext;rE'midad�s
ao 'apf:lo de seu 'irmão". (PP .3). na prática nada. se seguiu às suas palavras de amor Mestre,' qUe lh3 estará

Sempr3[
Santo: Sua missão, ouando dl).s oc?anOS, Já e.stada a mão

Não se clama na índia, não se gem,e na China, e de súplica pelos pobres oprimidos. Mas existem 'ao la·qo. Parq, u concoo!ar e ]h�
.

vi.er. entre o"t1tr'3s. está' a de invi.'=':ível. do C"'iador. A.s Sa-

nê:6 ·�vó.ciferam éóm punhos c'errados, consumindo-se também "povos da opulê'ncla". Êles, tem obrrgação oTerece.r eI!-erg�",s div�n3.�. !_Tp.- r.onven�er ° mundo dQ p�caào, grada-s E:;crit.uras, empre�am

pelo' ódio, os povos oprimidos no re,stantte da Asia, de resolver os problemas, não pela restrição desnatu-
sus 'também chorou.. Chorou "'porque ·não creram e_TI mim". aJguluas f,[guras para signif':'car

'fora de um ou 9utro país, n50" se 'agitám os povos tal da hatalÚiad:e, 'na' q{ial dispendem somas fabulo-
Bfricanos num écüo rãcial aos seus opressoves bran- sas, mas pór urna ajuda material e t rcrÍica e por uma
CDS, não vemos a fermehtação °na América 'Latina, rn�elhor remuneração

-

dos serviços e das produções
'fermentação revolucionário, para-sacudir a miséria?! dos upovos da fome".

l\'tIá âi.stribuiçã.o. êias- riquézas, opressão dos trusts A qUE:3t&0 social é universal. Sua �o�ução deve

i:hfe!-"naciotü:tis, exploração 'do c1:ítütal estran'geiro, dé partir dos governos, das Nações mais ricas, e nos

paísés - mais' ric6s, tudo isto agrava cada dia
-

mais países .pelo-s intlivlâuos ri�6s, que .devem uresponder
a quê,stão social: Se d!harm.os para a queda da si- com amor ao 'ap'êlo do seu irmão".

Três toneladas dêste COl'!1.­

bustível, ctUe ocupam um

espa.Ç.o insignif:cante, bas­
tam para três anos. No

caso de reator ser cons­

truído em série pela firma

�abbock e Intertmn, em

Oberhausen, na Região do
Ruhr. o preço 'pcderÚ1 ser

reduzido para metade. Já

agora se pode afirlnar que

UlTI navio atômico será
msis econômicu do. que um

cargueiro do tipo conven­

cional.

, 0. �,<?ttD Hahn"� d'3 171,8

met.ros de cOlnprimentó e

,desenvolvendo i:-ma v�ll>ci,:-_
dade de cruzeiros de 16
n ás, foi encOln�ndado pela
Sociedade Hamhurgtiesa de

Utilizaç.ãu de Energia Nu-
clear na construção Nava1
e nâ N�vegação _ Contri­

buíra.:rp. para o financia-

mento o Govêrno de Bonn,
Os, Estados da Repúblk'3.
Federal' com costa mq_rítr­
ma e EURATOM. Termi­
nadas �s experiências com

o reator na Ec::tação de

R.�atores �en"). Geesthacht,

�stá convencida disso a

futura tripulação que já
está senj_o preparada há
m'eses para a sua inÚ�re.s­
sante tarefa. Da lista da

tripulação desapareceu uma

figura, bem conhecida da
Marinha l\1:ercante Inter­
ns.cional: u foguista. Foi
substituído pelo operador
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pertu de Hamburgo, o Pre­

sidep.t�_ dar SO:3"iedade, Dr .

zur �jrühlen, declarou:
'" Construímos o navio mais
màderno e mais seguro do
mundo!'.

OT�ILIDADE
púBLICA

*'
'FARMÁ�IA$
OE P�ÀNTÃO
DIURNO E NOTURNO,

Farmácia "Apullo�' Rua Dr.
João' Colin, 232 - Fone 3431.

PERIUANENTE:
J

F�'.rn"lácia Catarinense H15"
Rua XV de Novemb-ro, 503
Ií10ne 2318..

-(*)�

PI_entoo Para
Habeu's-Corpus
"Permanece de plaIÍtão para co­

:"lhecimento dos pédidos de Ha­
'-:>-eás-Curpus, fora das h04"as
·:1.onnais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a. Vara. o

Dr. Francisco José- ROdrigues
1e Oliveira, Juiz de Direito da
ta., Vara, Rua DQna Francis­
ca. 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Àdel­
fu de Braga" Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.0Ó5, fun­
dos) .-

-000-

TELEFON'ES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros, 2444
Delega.ciá de Polícia 2333
'J-uarda de Trânsito .... 2991
.Guarda Urbana 2218 ,

Hospital M�nicipal . < •• 2668
Casa ,de Saúde 277'7
Pôst.o do SAMDU � .. �. 2555
\tIaternidade . _ .. � _ . . .. 2888'
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
�v!ercado �lunicipal ... 2983
fi'QTUm • o ,,� e, "3598

Pró-Catedral
�a. salvO'cõ O é O al'U"o das l"eli­

qiõ"'s� ex ve ....dorie. tia U1osof;a: o

de"<!'"p-r, �O� m�rrrUstC1s: a -Catedral.
dos que lutam p�la grol1dez-a des­
ta feJ'TCl.

00 r�ator". Dêpte nqo ::::'e
ex�ge fôrça braçal, luas in­

teligência e concentração.
A sua tarefa já não con­

�jste em alimentar a cnl­
deira mas em acionar ala­
vancas e botões, em obser­
var atentamente os di.spo­
citivoc:; de· cuntrôle. O f'eu

.superior é um engenheiro
atÇimico. que recebeu uma.

fonnação especial de dois
ano"). O comandante do.
navio tambélTI é engenhei­
ro atômico e, 30 -meSll"10
t:>mpo l_ln"l hOm8lTI do mar

CulTI 1 arga experiência.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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jó/j'nville, 23 ge Abril de 1967

Previdência Social
A. CARLOS BRITTO rêd� particular é

riu;� .

muito �u'pe-
DIRETOR DO -I1'�'PS
DECLARA QUE CRíTICA
É NECE�SARIA_:

'

No "entanto, estudarenl.os pla­
no para que os segurados se­

jam aten-:lidos' pela rede pri­
vada, não pernliÜndo jamais
C'lJe ,os trabalha-dores sejam- ex-
'p;orados, em vista �de fiscaliza­
:çã-o rigoro.sa que faremos nas

C3,��.S que 8utenderem os segu-
raros".

-

Av fj.nalizar a sua ·entrevista.
o sr.' Oliveira Tôrre.s disse que
o decreto do ex�pré."'id�nte
Ca.ste110 Branco, � estendendo
bpnefic�o� 80e; trabalhadores I
rl1rais 7.oi feito sem a D?ce.s.sá- ',,'ria caute1a, o aue acarretoti t

u:na iClpos�ibi1id:ade de aten- I
dlpl,ento gdecn'ado aauêles tra-' :

ba�hadores. Àcentuo-i:I que nus

últimos- anos -foram arrecada­
!doe; cêrca de trinta bilhões de
cruzeiros com gastos duas vê­
zes superiores.

ALBO·RS.A.

o sr. Francisco Luiz de O�i­

wein\' Direto'r elo Instituto Na­
(cional de Previdência SociaL
'em sua pfhneira entrevista co­

letiva à imprensa, afiTlTIou que
considen'J, a unificacão um fato
consumado na pre�idência so­

c-ial brasileira e Que a crític-=t'
"bem inf0r'rxl."<:"tdà pode- auxiliar o

administrador 8. descobrir a

verdade e, corrigir os"' erros.

Disse que embora conte com a­

JP�nas três meses de existência.
a unificação está, em pleno de�
:senyolvimento, procurando e]i-,
-:tninar a J:Jurocracia que é uma

-das principais pedras nas ad--

nün-ü.itrações públicas. Decla-
- rou que u- iNPS 'foi o precursor'
-da Reforma Administ;ativa im

:plantada, pelo ex-pre::;idente
'Caste]o E'ranco e dentro desta
-refo::-ma pretende atender, o

ms_is rápido possível, os segura­
dtis. As diretriz-es são à..s mes­

mas traçadas pelo presiden te
Costa· e Silva _ "A mim, cabe
:apenas executar esta política

.

<cumo a:drninistrador, faz��do
com qu e os p3.gamentos sejam
pontuai� e proc_edente à econo­

mia do ·dinheiro arrecadp. do

para melhor atendinl.ento dos
trabalhadores .

No . que se refere ao") huSDi­
'{trais, disse "O IN"PS nào p�e­
tende dispu.tar· com a rêde hos­

pitalar privada. E nem Do'ie
:ainda. Irá, nO entan:o, POl� to-·
dos os meios amoliar seus e-o;­

tabe,lecimentos "Pois é humana­
me-nte ünpossivel aueTer reali­
zar tal, çompetição: -já. qué a..

Repres;entaç'ões 'e
" #"

Comércio
'

Rua 15 de Novembro, 464 - Joinvi1le, se
", Assembléia 'Geral Ordinária

'CONVOCAÇ,AO

Pelo pr�sente ,edital ficam. ,c?nvocados os acio�

nistas da firma Albor S. A. - R,epresentações e Co­

mércio, de Joinvi.lle, er..:"1. sua se� �ociál à rua 15 de

Novembro, 464, para a Assémbléia Geral Ordinária

,e ter lugar no (lia 28 de abril, às 9 'horas, com a seguinte'

.JUNTA DE RECURSOS DO
INSTITUTO/NACIONAL. DE
PREVTD�NCIA SOCIAL: Aln­
da nãn foi in'dicado pp10 Go­
vêrno Federal o seu represen­
tante, em Santa Catarina jun­
to à ...Tunta do I. N . P , S ..
'Nutfcias vindas de Pôrto

AJegr2 nos dão eont':'t que Ja
f-om ..... nvn. rosse oe; srs,' Pláci:_
do Lopes da Fonte, repre"'en­
t.ante -cos empreg8.dores, Enjo
Per2 chi. representante ,dos em­

pregaro" e corno representan-'
t�s do Govêrno ue:; ·srs. Fn:1.i1;o
C. Pr�h Sanseverino e Ed'1.8r­
do Túl-iõ BaY'ce'os. A .JUNTA I
co r:r'T-PS no Ela Grande do,

'liSul p�tá funeionando desde o 'Idia 17 do corrente. /
"-

('F'o�ianóPQlis, 1,9'.04.967). '�����������������==��E���������==��

DO DIA,ORDEM

2)

3)

Aprovação do Bal�nço Gerai e Conta de -Lucros

é Perdas do exerc'ício anterior

Eleição da nova Diretoda e' do Conselho Fiscal

Assuntos Ge'rais de in terêsse da sbc�edaae"

NOTA - Acbam-se à disposição dos Sen-hores Acio­

nistas os, documentos a que se r�fere 'o �RTIGO' 99
do De,creto.:..Lei 2627 de 26' de Setembro - de- 1940.

'Joinville, 15 de Abril de '1967.

Helmut Ernesto Fa:lIgattcl;_ - Diretor-Presidente

.I

, _-
i

I

cerramento dos balanços sé-- /�������..���������MQ���������������g

mestrai::" e creditados em COl1.':"
ta especial "FUNDO DE DE­

SEl'IVOLVIMENTO TECNO­

LóGICO", à conta e ordem 'do

'Banc; Naciúnal de Desenvolvi­
mehto Ecunômico.

-

Árt. '3° _ O FUNDO DE

-DESENVOLVIMENTO TEC-

NOLóGICO, criado na' forrn_a

do' artigo anterior, será admi­
nistrado pelQ Banco Nacional
do :Desénvolvirnent,o Econômi­

co, como fonte' d� recursos pa­
ra aÜvidades; pesquisas. estu­

dus, e financiamentos que vi­
sem o .desenvolvimento da tec­

riologia nacional, com vistas ao

aU1TIento da' produtividade à

elevacão do' nível de -vida e ao

desen;'olvimento econômico na­

cional, com vistas ao aumento

da 'produ'tividade, à -'elevàção do

nível de vida e ao desenvolvi-
m.en to econômico nacional,
dando especial diluensão às

'ativida-des de aproveitamento
pacífico da energia nuclear.
Art. 4° -, O Poder Executi­

vo regulanl.entará, dentro du

prazo de 90 (nove'nta) dias, o /

·funcionamento do FUNDO DE

DESENVOLVI1\,fENTO TEC­

NOLóG::r;_�O, ?> que' se referem

os artigos 2° e 3Q da presente
Lei. No meSlno prazo, o Con­

selho Monetario Nacional ex-
_

pedirá
�

às instituições financei­
ras -a regHlamentãç�l) necessá-

'

ria ao .cumprimento desta Lei.

Art. '5° - Compete ao Ban­

co Central da República do

·Brasil a fiscalização das insti:';
tuições financeiras, quanto ao

cumprimento dest,a Lei e das

disposições e n"ormas que a re­

gularnentarem,.
Art. 6° - Esta Lei entrará

.
em vigor 90 (noventa dias) a""

pos a data de sua· publicação,
revogadas as dísposiç�es' em, J,contrário. 1 aa__� ..asmm=-� =- .a.

Capítulo V

1 em
boa parte, de recursos fi- gãos competentes e que deve­

ri a rrceí r-os futuros, sôbre cujo r
í

a.rn ser reembolsáveis em bo'3..

t rntrnt.a rit.e nada podem va.t.ícr- parte, mediante a cubrança de

I rra.r . M'a.s a existência dêste r-o. taxas. Este tipo de'obra deve­

i teiro e algumas estimativas de r
á

de executado, rror-rrra.Irrreo.te,

custos incluídas nos anexos, por autarquias do tipo SA1\tlAE',.
; possibilitará,

-

além daquela or·-
I
etc.

.

denação lógica, uma busc.a t Além de_ssa divisão, adotou-

mais jUátificável de recursos S3 1..:ITl critério de. prão r
í

da.cte

especiais. para, suas realizações. Assim,
O programa é upesado" em haveriam três períodos de 'te...lTI�

\virtude dos grandes defIctt.s 9,- po: Curto prazu, correspon-
tuaís em serviços' e e0uipqmert.... dendo à próxima gestão muni­

tos públicos. Urna cidade que dr)aJ (66-70); rrré dio pra.zo ,

-precisa- paví rneri t.a.r 320/0 de sua éoreE:pondendo à década 1970-

área, estabelecer uma rêd� in- 1980 (quando a oí dade d::-ver$_.
teira d� esgô:os e fornecer ú- conter cêrca de 300.000 habi­

gua a uma pqpulaçãu que cres-· tantes) e o lO:':1.go prazo, a par­
ce à razão de 130/0 ao ano. só 'tir de lJ)80. O trabalho, cons­

pode estabelecer previsões ou- tante du Escritório do Plano e

saêlas. a perspicácia e decisão dos

Em contra-partid'?t. a tradi.- Prefeitos e das Câmaras, ad3-p':_'
ção � fôrça do espírito empre- t.arão os prazos das obras

.

a­

c;arial erealizStdor, assim cOlno aui programadas. As possibili­
baixo va]or imobiliário de boa dad€s -de transitar a curto pra­

parte da cidade. são fatôres 2"0 pela BR-I01, pelo menos

J"ue pu.s.sibilitarão a realização entre Pirabeirab9. e Joinville,
de numerosas obras em prazo se.ria 'altamente desejável e"

razoáveis". permitiria o apre.ss-amento de

medidas ora culocadas a médio

prazo.1 - Dos Prazos e dos meios

2,1. -

1970)
A curto

·'r

�

RIO (VA) - 0. decreto-lei;':c1o Govêrno que regula' a

I
TRANSFORMAÇÕES

I
rro, que, quando dos cstu��os midor, rrurn prazo

remissão' de duplicatas> os créditos bancários e a c ádula iÍ1.- RADICAIS s
õ

b re a rna t.é r Ia
,
enviou ele- mente curto.

'custrial pignoratíCia em nada a.t eride à n o
í d d 'd O documento elaborado pc- rnerit.os c.rede rrc adas do Expr<:am que a irrda há que

economia nacional e' sorn .0....,.

s ec.�ssl a .e� . � i la :t:'eder.áçã� d�s Indústnas· CON�PLAN. e do �anco Cen- se co-n srí-d.e ra r que 'a -est.rut.u.r.a

r

ente Vela causar ma.rore s

dlhC\:!.l-1 introduz
ra.d.i.ca í.s transforma tral as errttdad.e s

í

rrd.us.tr aIS, dos ne�óc:os está '. apoiada,
dades para ,o se tor industrial .. Foi o, que a.fírmou o S,r'_- Má- ç

õ.es a Útul� Óe sugestão, aos solich'an::io um docüm'ento da desde ha muitos anos no cíe.s.,

rio Leão Ludolf, representante da Pederação d.as Indú�'trias disposiLvo..s -do dec..:'eto-lei cta.ss e
,
como s.u.bs

í

d.ic», Co.nt.u.; conto das duplicatas, daí par_
da Guanabara, durante a reunião do COINSPL.AN. do �o:vêrno anterior�:s.ôbre_ r:: �o � exp l

í
ca =:=, apesa.r de_'"l qU'3, a sua mod:ficaçã� rru.rn

Em canse üência das cr ít.Ic '. n--:-atena. ES.S.a.s �oQ_lf ca,çoe.::> F e-deraçao ter encamlnhaao peno�o e?;- q�e> por força da .'

,

. .
,� . '-'�s formuladas pelos lndus- -dIzern. resp'3�to pnnclpalm'en- o documento derntro c103 pra- , Irif'Iaç â.o j a exrsterri d�f cuida·

tr
í

a.Is e empresar�os, o atual Governo resolveu r e c ons
í

dera.r te aos títulos ou crup'l catas zos -estab21eci.dos, do d-ecret.o.; des de capital de giro, po:::lerá
o problen'1.a, partindo da análise do anteprojeto que altera repr'e.s·entaLvas de vendas Ie i não consta uma :::equer de causar maiores transtornos

( o uso das duplicatas, elaborado por urna comissão de indus- m·erca!ltis; duplicatas .rep re., suas, reiv�ndica�ões. . .

rro s ri.agõ cí os ,

. .

Programa de Realização

t.ní aãs integrada pelos Srs. Teófilo de Az d S t.c ' sent�tlvas d� pr-est.a.ça.o .dl':' I Af+rrna.rn .:�s
í

rrd.ust.ní a.í s qUe Entend�em que sen.a rna-s Introdução

. _. .

ere O an os, Car- s.e rvicos e cedula lnduslru:d a rnarrut.errçá.o dos prazos de .aconselhavel, es.pec ialrrie.nt.e O presente capítulo não

10.S �uI�ar.a�� :lnto de .Alrne
í

da., Bqaventura Farina e .L'u is pi.gnà�ratícia.
_

190 dias para o venc�m'ento com vst.a,s à cí.iraarrrí.za.ç âo da constitui, propriamente,. UlTI

de Paula FIgueIra. Sb'M' EXPLICAÇAO ' I das DupL.,catas Merc.ant '8-, e ·economla do País, estab21�-' programa, e sã rn , urn "ruteiro

R',efer-:ndo-s-e ao decreto-Ie:, ! não .de 120 dias, como propôS ce.r+s-, a limitaçáo das vendas para programa". Foi escrito a

l o v':ce-presidente da Feder.a.- i a F'c.d.craç â.o ,
criará enOrInes .a prazo, -após se at::ngir a es- "'_l�ll:mO� ddoe.pPlaonC:::_Soib�e:·taiaor� asor.sE.• sqrpi ...._toe'_-

ção das Indústr�as, Sr. Car-' dificuld�des, uma v-ez que,· tabilidad� dos preços, pb:S �.

I

�
_

_

-:;:::: _--==- = __

_

. los Guirnar--ães de Al rn-aícín., I entre outros aspectos, obr íg-a- com e la Ira.ve ra os ajusta- fe
í

t.os de ordenarem seus tra-

�
_

� ..._

..:::;# .F, _ -= :. ,:..��. -

� afirma .que Ha.té a.gora mão�s-e rã; .

.a. uma modificação doD rrrenf.os, automáticos do rn er- balhos e SUR,S r'ea.Iíz.a.cõ es de

rc� .�
. --

-==-
-

� - =-- -- .==- == entendeu a a.t
í t.u.de do Gover�- ,habItos de compra do oorisu- cado. forma "lógica. Els t.a.s dependem,

����������CruADAAC�ARA���
---------�--

D·Ei SÁO BE·NTOI DÓ, SU·L
'

Deu-se na últiÍna quarta-fe-i- novel entidade, categoria de

ra, em São Bento 'do Sul, em fundadures, registraram-se os

meio a um ambiente. de -g'ran- se�uintes: Leomar Rudnick,
de entu.sias_lTIo, a .funda.ção da Hercílío MaJinowski,. Harold

Câmara Júnior daquela cidade, Endler, ]\,farcos Buschle. Luiz

estabelecendo-se -assim mais Kdàlberto Krause,· Édson·Fon-

un} núcleo dessa entida de pa-' t.an"a. Eliezer Moreira de -80u­

ra lut:ar pelas mais nobres cau- za, Deoda.to Hru.sch�a. OdHo

sas de interêsse culetivo. - Cepnlere -e A:lvaro A'lfredo

A pi-Ímeira diretoria, ·provi-. Li�bl. -

\ sóri�, ficou assim con�tft1}-.�da: D'3v�-se deEitacar aindá a a-

Presldente: Delmar Doerllng; tl.lacão dos senhores JOE.é Gues-
, Secretário: Delnitri Alexandre ser,

�

menl.bru patrono e grande
r-;reber; Tesoureiro: lDotário incentiva.dor do n"lovinl.énto em

TremI; D:'retor de He1açõ�,s" I pauta; e O'tair Becker, d�gnís­
P(.'b1icas: Léo Schreiner. -

I sitric: Pref�i_to Mi:micipal de S.

Além dos rn�mbros- compo-;-. BenLO do Sul.-

nentes d� pr�::?-eir� "di::-��oria dá �
.

(Cont,inuação da 8i pág-.
3° - estímuIar os depósito_s

ba'ncários e desestimula,r a ele­
'�iação dos juros dos emprésti­
mos, atribuindo aos depósitos
do público, inclusive ao à vis­

ta, parcela de correção mune­

tária proporcional às taxas de

Juros cobradas pelo estabele'ci­
'Inento bancário:

.

4°' ...:.......' desestimular as· - a:1tas
taxas de juros, fazendo, car­

rear, p-ara, fundo próprio, jun- _

to ao -Banco Central os resul.."

tados das uperações resultan­
tes "'da aplicação dos exceden­

,tes dr ;dBPósitos, dentro de c-ri-

tério ,de proporção mais, rígido
que o atual;

50 _ utílizar os _recursos re-

. sultantes do nôvo disciplina­
meDto para a constituição do

FUNDO DE DESENVÓLVI­
.MENTO T'ECNOLóGICO
(FUN'DETE), a ser administra­
du pelo BNDE, como fonte de

recursos para que- se processe o

àesenvolvimento da' teconblogia
n'acional, com vistas 'à prbdu­
'tividade e à "elevacão do níve'

de vida' nacional, �isando -...... em

especial as novas possíbilida-
des abertas' com o -apruv'eita­
metftü da· energia nuclear.
O PROJETO DE 'LEI

. (Disciplina o regitne de ju­
ros das instituições finánceiras,
cria o FUNDO- DE DESEN­
VOLVl:l\m-NT'O TE'CNOL'óGY-
CO' e dá outras providências)
Art. 1° _ Compete ào Con'··

selho .1Vlonetário Nacional, a:..

lém das 'demais �tribuições que
lhe são legalmente conferidas:

,

I _ estabelecer limites má­

xlnl.os para as taxas de juros,
descontos, comis�ões e qualquer
óutra forma de remuneração
de operações e serviços bailcá-

.

rjos ou financeiros, inclusive
/ os' prestados pelo Banco Cen­
tral- da -República do Brasil;
II - fixar, até seis (6) vê­

zes a soma do capital realiza­
�10 e 'reservas livres, --'0 limite

além d3 qual os e};Ccedentes du!:\

I depósitos das instituições fi-'

tA
- I nanceüas serão recolhidos ao

111111111_11_1111_líllllíl_liIlIlB[lIJI1�il.]ll1íRÍlBl1l1l1l1i
I Banco Central' Çla República
ou' aplicados de acôrdo' com as

normas que· o Conselho esta­

belecer; estabelecido que' será
deduzida do capital, para o

cáJculu do Umité, a parcela das

imqbilizaçõe;:; que ultrapassar o

valor do capital realizado;
III - fixar etapas sucessi­

;voas, até o prazo máximo de -

360 . dias, para adaptação das

instituicões financeiràs às nor­

ma:=:; e disposições desta lei;
IV - estabelecer semestral­

rnente as nórmas a serem apli­
cada.s no semestre seguinte pe-
'las instituições financeiras, pa­
ra atribuição de parcela de

correção monetária aos depósi-,
tos do público, fixada propor-
'cionàlmente às taxas oe juros
e descontos cobradas pelo es-

ta!?elecimento. .
'

Art. 2°.- Os excedentes dos
depósitos ·das instituições fi­

nanceiras, apurados -na 'forma
do item II do artigo anterior,
poderão ser aplicados peÚts
r-nesmas, dentro" das condicões
de suàs operações habituais.'
Deduzidas as despesas opera­
cionais, de conformidade_ com

as normas que u Conselho Mo­
netário Nacional estabelecer,
os' resultados financeiros' de
tais aplicações serão transferi­
dos para õ Bancu CentraI da
República, por ocasião do en-

1
t

� 2 - Obras e estudos/ a cargo
'da �ref�itura

Evjdentemente, não ,cab�ria
aoui fixâr prazos rígidos para
�xecuçã-d das obras, nem, tão

pouco, fornecer um cronug"'a-:­
ma exato do emprêgo

�

dos
Dl.ej ós para a realizacão dest:::ts
obra�.

�

Em nível legislativo:
,D.ividiu-se o progrc!.lua, in;- - Aprov:ação da lei dO Pla,,- �

ciahnente,. em três gl·UpOS de no Diretor. Posteriormente: a­

realizações: Obras ou estudos pro--;;Taçào da lei complementar
nara. 0-::; nuais a Prefeitura de� du Plano.

,

ve, proyàve!mente. arcar cum _ Aprovação da lei que' cria:
todos os investimentos 'iniciais, 2, COMURB - Comp?nhia Ur­

não contando. a1énl. do mais, banizadora. de Joinville_

com po�sibilidades de reembôl- _ Redação e aprovaGão ela

�o, a não ser dé parcelas mui- nova, lei tributária implemen�
to pequenas de investimento. tando o Plal)o.

_ Ohras -ou estudos para os - Decla:::-ação detanH�'d9.J ,de

quais a Prefeitura cvntaria "no;:"} edificandi'� na:�, áreas a

COlTI a Comurb' para sua exe- serem decla.radas, futuramen­

CUC80. Pressupõe-se aqui Que te, de 'utilidade pÚbUea. assim

a COTUurb Rerá uma entidade, como nas vias públicas riovas'

auto-financiável a médio

p�a-l
e, principalmente," nus . ...:...recuos

ZO.' da rua J. Co'1jn, de acôrdo
- O;:)ras ou- estudos para os com o Plano Básico. .-:,

nua,is a-Prefeitura' deveria �o- -.

'>

licitar financial'flento em ór.-::· ('continua)-

I

AV. IPIRANGA, 11-87

I.
• TV (O��ional) e rádio para todos

os aptos.
• Salão de C"'nvenções para atd·

,60, pessoas
• Cabeleireiro '. B�rbeín.J .". f!o�

'fi�ta • Bomboniere

otARIAS ��\��\ NC;�l �r:gg
com ca fê da '11�f!hà (tH�al(,fa st)

COlTI

etc.

�I

Doirl

o
Veem.

Largamente usadas :Zos centros mais avançados. as lentes de

contacto são empregada_s para corrigir miopias é hipermetropias

em crianças. lovens e velhos.

Estãs moderníssimas l_e_n_te_s�_�-_d_e_c_o_n_t_a_ct_o aperfeiçoam a "visão e

. pÇ>dem ser feitàs em variadas côres. protegendo os olhos ';::'ntra

FáceiS de

apliçar

S?-r-atica.s porque
'

... dispensam'
óculos' .

Eflcl8'nte nos

Esport�s._'
no TrábaJho.,

Consul� seu médico oculista ou visite�nos

sob direçao de í0édico oftalrTIol9Qísta.
Rua 9 de Março, 337 _'li.... and,- s. 210 - Te!. 3756

_JOINVILLE SANTA CATARINA

Bons Pl"-'€senfes'
PARA 'AS

�A�,··'�·-Sl?JII. 1..... � ,�

EM

Á M,aior

Vçuicdade

As Melhores

Sugestões

14le·Maio
Dia Das
MÃ'ES

DE TôDAS AS MARCAS E BITOLAS PELOS MELHORESYRÊÇOS DA CIDADE E SUPER FACILITADAS PELO�CimDI-
PNEUS HM,,�VOCÊ ADQUIRE EM H,ERMES MACEDO! E MA�:-MONTAGEM GRÁTIS E, NA HORA!

.)lPNEUS
II

'
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a
GUILl'mU:ME DE ÁLMIUl?A

o Poético
Não queres que eu te beij e ...
E o beij o é a própria vida;
A invenção mais sublime e bela do Senhor;
É o fogo em que se abraza

Uma alma a outra alma unida;
É o prólogo e também o epílogo do amor!

I' ,

A lua beijâ o mar, nas ondas refletida;
O sol, beij ando o céu, o cobre de esplendor;
Num beijo o o.rvaTi o alen-ta a 'planta esmurchecida
E, a borboleta suga o. rnel beij ando a flor.

Deixa que meu amor espanda os seus olhos;
;Beij ando os lábios teus, sem nunca se ca.n.ça.r !

Chega ao meu coração, escuta-lhe os arquejas!

A bêca perfumada, Ó deixa-me berjar t • ••

Porque semente amando é que se trocam beijos
E porque beijando é que se aprende a amar.

,

I
__1L! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • « • • • • • 8,. • • • • • • • • • • • • • • -.._,__. • • •�.

:_l OI prin�eiro cuidado Com as mãos consiste ern sa.ber
d b t

-

f 1 SRA. 'JORGÍNAlavá-las. Regra. geral o uso e sa orre e nao az ma, so-
(_;A.iiL)U�'U ."

bretudo sí é nett.tro'_ Mas também há sabões que podem es-
A efernérJ..de de hoje NASCIM�NTOS

tragar as mã�s',,/e'o rt�sultado é que ela/? ficam sõc a.s, e'nru- n.aIa o 'transcurso .. uo ari .. v er- Na Máternidadé
gadas, pergaminháceas.' Mais ainda: a soda cáustica usa- sáno. da Sra. ,Jorg na

. Va rg'aa" ocor-rer-am os

.da nesses 'prod'L'L�os� pod�' ca-qsar o aparecimento de eczemas 8,0, viúva de Maúuel tes .NaSC'�.x:nen�os.
o mesmo a.oorrtsecerado 'com. determinadQs detergetes sapo- SOe

'.- Em 19-4-,67: ...
náceos. o catntnho a s�guir é por de lado o agente a,gres- SR�'WALDEMAR - Dois 'meninos gêrncoa '

..

sor (sabão) e ushr, diàriarnente, à, nOite, a seguinte poma-' SCH.i:'(_U..l:!j_L)}!;i(, ·lhos··da Sr�. _.... '.
..

da: glic.erifia, qd.tnz� gr:ainas; lanolina,. quinze gramas;, va-_- bcorre"nes'ia data o aniver _

� Gene.!o·sa. e do Sr .. 'Olímtú)',
t t P 1 h-

. na::': sárlO do �r. '\Valdemar' Sch- "J\1ede TOS; . >selina branca, se en a graInas. e a n�a a passar.
,roeder a-ltó-fun.cionár�o c,a _:_ uni .meni'no 'filhá da Sra.

I
mãos um pouco de' oleo, de gergelim. flrma,

,

Comérclo é Industriá:" '�f;:fnhà :e.' :<10
.

Sr. Lucio' Pé-:
,"

- • de 'a�tOlu�,veis S/A. .

Em algumas pE;ssoas{o uso

1 v-ê.zes por semana. na seguin� - 'Um ·menino filho da Sra�
d�·m.as·':"ado <!.a água, prejuc!_ica te mis�ura: formol, .d�-z gra.;. .JOVEM NELSON ,-Br.a.�íl�a e-.-do· S.!� Alex.· Nico:.-'
as mãos. Sao acqnse,lh,ados, mas; tIntura de benJo:m�' -dez', JEJLLER ··lettl� ,; .... '. ,.'. '

"

preparados �molientes,;. e

j ·gramas; água 'de rosas. qui-' E.stá de an�versárlo .neste. ,,� Um menino, filho da' Sra.:·
uma boa f6rrn:l-lla é. La seguin- nh�:nt.as gramas. O's casos re_' dia o jovem Nelson, filhó ·().o

: �eli e �do Sr�, SUas :G.t-a'4-di'n.;
te: �elat'na, quinze. .gramas: ,,·beldes só encontram solução casal Maria-Antôn':"o Fedro - Uma menina� filha da Sra. _

água, trinta gra.mas; g1icerI-

t:d.eün:tiva,
ent_ret�nto, COUl Jeper... Conce:ção e do' Sr.,,' Antônio,

na, trinta:! gra,ni!aS, As ') v:ezes
.� oit,O a dez a.pl'icações de ra-. 'Cesuino; ,

as mãos apr:esentam-se' escu_ dioterapia.
.

t . MENINO' ÉLCIO - ,

.

- Uma.menina .

. r.ás dando o aspecto de ,s'!..1j::'-" Finalmente devein__os· a.izel�

,
.. FERNÀNDO

,

.

Maria e do' Sr.
dade._ Para. combate:'�, taf\ 1I�- t algumas palav�as sobr:e. co: Tr�nsco:r� nesta ef�méri.?-e. ":Ar�ujo;
pr�ssao pOde-s.e .e�_preg2"r·a fmo tratar as fls�uras �u - r� o anlversano do menIno El-
loção:· suco, de hmao; ,uma ichaduras das maos. Sa� am-fcio Fernan�_1illi�Ao� cásal ���-_-_-.------------��----�----
'arama; glicerina, .vinte. g::",a- � dentes. geralmente; causados ELzabett - Fretiolin Midro>�as,; barato-, de sód: o '. ci ueo 4 pe.lo frio e nada melhor da',

"

,

"

'11gramas. Ou, então� a, pa�s�a: .que o uso da lanol:na pura

I JÓVEM JOSÉ .. ",

," .. �':,' -.'D·.

.:
...":_'�,'. Z,':','.�AIl."'''..:,.<� , .•

-

,

,

.•

:

.••••.farinha de" amêndoas amar-·-, ·ou m'sturada com 'l1:m pouco GUILHERME .

.
..é1a,. � .gas, cento .�' cincoenta gra- de óleo �e amêndoas ,doces, :- Ocorre no d:'a' de hoje 'o

mas; farimha: de arroz, qUf'�-_' õ!eo �e f4gado d·e bacé,llhau e., anivers'arió 'do jovem.__, JO::.,é ..
j .:.r�ntia gramas;' 1:;torato de! so- VItamIna A. Guilherme .filho de' Gullher-- .'_�.

.

" ".: ,_.;_ C'EClLE. .vERNON _._:.'dia, cinco gram�,s; hidrqlato': Not�: Os !lC?ssos leitor�s � l-heLBUch Pereira: ':
,.

,

... ,.,-r'âde hamamebes VInte gra:Juas; poderao solICItar.'

qU�l-quer'l'
' .

..' � Os" f�'lhos·'salvam tiro l�r 'da: ''opinIões poderiam' 'ser apre- um�/ segund.a' '<ile "uih l�:Çl'o�':)etintura de' benjof.rrn, dez..'

gra-,.conselhO
sôbre o. tratam·ent.o·

.

A-1-ENINA SIl'.-10NE .

. rUína?"-:----:- Os fllhos são o� tr�-' ,sentadas. e on;d� pr'Óple.m.a� :tuna: ··t'erceita ''de '''outro:.-,; ',�<�:Amás· essência de \rosa;s,/v�nte da pele e oabelos ao ..mé�iCq 'KRELING � � '. '." 'ço: de união -,
entre· os �p�ü:s, ,._' de casa p'od�.riam sel', res'ol� UU,�,:fie.. ',....',;.aa�."p�'e�.tnaa�s�'�'ot.O.�'vd,.earn'�:'1.:,'zç(j·��.s_Ju!',t."fi:_·_a.��_:.gota;'. l!m o:;ttro ,mal: mui�n' -esl:?e,?ialist.a Dr .. _:pires, na �.ua

.

A efem�!ide de hoje .�ss:n�,": 'O que 'sempr.e- s'e diz, corno ra.- vidas.. As crianças logo
.

se: �.. .

,comum as maos e a t.�a.J?Spl- Mex co, 31 -:-'"' �.l'() d� Jan�lro .

la o transcursso do. anlversa.-· zão
� S�o �l�s qu� pr-o·.t)orcio- interessarão pêlo 'assunto.:. ;.çiente para; cob?:ir�.as .'tinh�,raçã.o o .Trata-se· d_e �m'�" des-I�

-,- l?asta:r;-do e.nv1.ar.,.o pre�ente ,.'rio' da luen}na Simone, f'lha 'nam a-l"'gr á entus.asmo e Aproveite a ODorturtidach" escorrendo be-m 'o- pihol�'Jg.'racloslda.de qUe ser� �lho- artIgo deste JomaI e o end.e- do casal Estela-Ingo .K:t�··' dão esp�r.��ça aos Se:4S. pro-" � "consulte'· as crianças 's��. 'à:pert_anq.o-:-o' corttr.5i'·:·� - b-pfflã:·-'tada oanhan�o-se demor ..��dfl-_ reço conlpleto para. a ;respos-. ling. - g2nit�'r-es pala 'continuar' a ":hão gostaria' de ·ajudá-Ia nf'-�. QO frasco ,de verri�z'�' Dep':�is.mente ·.as mãos, uma ou (''luas ta. ' '. . .

\-;. lutar· por �m dé'st.l.no me�poT .. �'arrumação' da ·.)l1e.sa, 0\:.. de tÕdâ.s-· as unhas'. PintadªS,
-

\ .

���d�� , ��'.:r��,a�S:a�s·.s:l:m.b�T�aa:�pam;lnl'b�,qe�elU'�•.�ml.e'�,:.a.�,_O·.���u;.o�.qcât��:lB.:�.Se.a_e.�seoi.Q,e.�oU,•.g.�d�sJe'a-,�.'::_._:_.SR ERWIN BRUEMMER iJ_rria,_' siü.i·â.çâ6 ja . b.ª�l,a.I;lt;e· .UII:la sineta, que'ser'á tocàchi'
�

,.

__

,"1" ': >
1

-"Aniversária . nesta,'dá.ta, o compro.rp.etlda. ,'dez, Iriinutós antes d� h9r&-Sr: Erwin .Bruemme-r, fun.-
.

-.

Os caàa.is. sem filhos, se se- re: refe-ição, para qu,e ,ela� guinte "·exercíciác• Fique' ',�n.J.cjonário ,da, Drogaria e Far - (�paràm' .m:ai� facilrp.erit.e, po�s. pos(sam iil terromper ,com pé conr os bl"'aços:� êsticadô,s
'mácÍ,a Catar.i;nense S/A; p.ãó.têm o problema d.as c./j- c_alm� se\1S �rInqued.o�.

__

'

,oàra'--Os lados: "e 'as' pálmas
.JOVEM ROMEU G.

����o�s�!�n:��t':.'lOi-;,4it<;:�1
sa���t�oà����r:t�r ������r' �)lsaa'.�.'x·I?o·.�,�e·�·�:l:-e·s.••v·�a�.<.p.;:t�e:",�.,.,oj,Il1S'�.:Qab�,·r>aç',:":�o�s..

l

.•.�..

��DAL.uZ' dasvezes·s,e.res.gnamavlver:' d�s.nesse con�e�o de. f�
.

'.L. _

,.

'''''' _

.vAniversaria na data de ho� .ca.rregando ;a crUZ do inJ:.'or'-' lnllI�5_ que p�d_era ter sua�
..
·)rocure toe.ar-,!_a$'.,:z�ostas, das

profundame!�ei:Sc����:�a' c�!E:�:' :alecimento }��ci�o;S�o RO�euB�':,r:,�alvd� ���i�é�· ��:�e�:� .����� r���lO::m;'�;l�a���s::!���;" ", rI?rãr;e��a'psa.o�p:'�asClt�als�,r'�d:/.:a"'s; c,;...�".!1lÇ):'.:�.:s�'" Bras�l SIA, é filho do casal 'dadeiro
.

lar'. Afinal,
·

... sereno t??O correra com maIs� �a.�,' . ........ .: UH"',ocorrido no dia 19 do càrrente;, agradece �in�erarrien...:. Ivone-No:rvaldoG. da Luz. ol.f conturbado o"'rar de unia ,t!l11dade e:- todos se .m-ostra· ". ,,)ara cima, e. torne .a únir/�
te a todos os parentes\� .amigos que enviara'm co- c'ria:nça; ·'é onde 'moram os .rão mais compreensíveis. --o �'ml··e·.a.-ss.oas .. véemz",�.b�alm,·�e�n' d·'·do'-�...� :��.Cc· ao:�

..bP1·�:��,'�.":S';roas, flores, cartões e t�le,gramas, e aos q;ue acom- SRTA. MARIA DE pais.' ;Ê alí que' .ela enc9ntl�:a
" ".'.

: _

panharan� o extin.to até 'sua última morada, e:,em
LOURDES' .

. o amor, o carinho e' a- p::-o.te:, SUGESTÕ.E$... '-)alrnas "-çlÇts mão.s .. '··Re.pi�3;i.:O
especI'al aos 'Drs. MarI·o N�scimento, Lea SI·.lva J'ar-

,Deu-'se onteJ.? o ?rnjvLoer:srdáriO ç.ão.. que· em qualque-r· out:ró': Bom' pàra. dar uIl1:a tona �·".·.eXs�.:c.J�Ca·,i.·O.. t·�m+Q· ..�'oY.,�.zoe.sSt"�o\: ·n··.a"tu:,'.r-·�_'l'<�.a.
_ da Srta. Ma.rIa' d� ti es lugar, por"rnais empe.hho qúe Udade· m-ais ·viva ao a'lnare '"' v' u;, �

. dim e L1berato Poffo pelh. dedicação, às bondosas Volkmann, re,side-nte nesta se tJ�nha� .não r.eceberá â' co:ri_ "io" da .gema de ovo.-" é jun nente·' ·rosa.do·- deve evitar
irmãs e enfermeiras da Ca!sa de Saúde nón'à''ll":elena cidade'.

t-eoritso. fl.lhQs podem' s.�r ·.!�rln�'oU� . .mfs��iti�Oent�:'. �:���::i�.��.���:.:.�,a;����e, 1�'pelos abnegad�s 'esforços, te ao' Padre Nelson pelas
1,1 .. ,

FA2JEM ANOS'�AM-ANHÃ: d�que, :represando' os desgos- ao' d-ü'ce b'ti bolo' que, se V�� (:xcesso. pois, isSo só" pode�ia"

j
palavras confortadoras prG'feridas em casa e a b�ira

_ tos,- ni.águ:a,s e revolta!s�: q11-e fazer.;"
-.

"

lar-lhe· ap.a.rênc;a .. :d.e m.en:'bs'do tú.mulo'-. MEN1NA ROSALINA úm côn.iugUe nut�e contra ' .� ,
. ,jov_em. .' ,'. -". . .;'

'l,·----------------.·----IIJIIIIII_... -. DINARA
'

outli:J. ÊSI��: dique' .. poderá Cuidado Com o ferro quen.. Se te·m:o rosto 'de côr tos-
I·

"

Transco.r:rerá, amanhã, o to.rna as águ mansas e' te. nos tecid'qs delicados'!' s.e· -t�da, -. cuhra,-o sempr�', ,cO:In
! ...---------....------------ � seg:undo' an.iv'e_rsário .nataJí.cio fazê�i�s �e con���ITI�re-� vccê queimou, alguma' peça urna leve, camada. d,e pó' .

de
da' encantadora menIna &0- fl:Car:en1 repJ._·esada;S.: ··com' ferro� c-oloque a p�ça' arroz. j).a.ra, -que a p�l�: pa.I"e�,*'salina D:nara, fHh�nha do.

-

s·r.
Oi, c,t-Ww-. 'po'r',.f.".a�e·nto do�,

s'Ôbre o vàpof' de ãguá quen- mais deli.çada ·e· trartspare;�'i:'_"Olivio B. éorde-iro, e de sua '-"U.I t.il )4,u, - te.-e esfregue 'com uma mis--:- te'
.

. .

._"
exma. esi)ôsa� dona Eu'ália. ;adultos à 'mesa .deve ser ob- tura\-.de limão e sal.

-

, i.rmà·tira':-de.pl��ko, tra�-
- ° si-.· José Alves Mac�- .serva:do pelas 'criariças, de .

� .p�i-rente col<?ca�a P<91'"·. :��n-t:!.o.dO-; forma que elas 'compreen- 'CUIDANDO DE SUA de ,suas g;olas _e, p'urtl'ios �PlOtte�_:_ O Sr. Durval dam que ....a ref�ição ..
não e ;:;BELEZA:

.

:�. -,-�.:,'.., ge-ás co.ntra ::ª:- t,�q..nspir�ç�b;funciânárió da' Jordan S/A; 'umá ocasião p'a':ra ·brinca�ei.J 'A_ melhor máneira. de 'pàs-' pó -de' a.rroz é .talçq,. �,:+As�ri'l
,
A Srta. 'Cleydel f lha do �as e brigas; ,mas. um 'mo-

'sar o vernIZ em, suas unhas 'protegidos duraroo' . mW_..to. Sgto. João Andrade Magno; menta de serIedade, q�aJ:l- é a seguinte: �passe uma. t"mals;' pois '.não g.erá nep,esst-, -'- O menino Raul Guilher- do tôda a família se r.e_une" l prjmeira pincelada cobriJ:�-! r�o es:fre�á-las tan�t-c;> ao· -l�.-.
n�e f'lho do casal Ruth-Gui� 'num ambiente de calma e d_o a base, da 'unha; depOIS v�.r.

-_>..;

. lherrne Urban;- .

' satisfação.
, - O Sr. Werner :t;:.Iadewig, . Proporcione _ê�se ambie-n�.;
funcionário do Banco Inca; te à 'criança, e se' mesmo

- A Srta. Arta,' filha de, assim seus filhos continua'-
Frederico Mie-lke; .

ren� .

a fazer distúrbios à hO'_
-.A Sra. Rosa, espôsa c"_e ra da 'mesa, é preciso ag.ir'

Eduardo Sprotte,- residente sem ctell?ora. e cOln�asta�'t.e'.
em Araquar�; habilidade.' .

-

- ,A Srta. Raquel. filha de
-

C'onvQque um' "'cons�lh.o
:Maria e Eugên:o ConC-elição de�' famíliau• expl�cando' ·que.
Rapouso.;. \ resolveu instituir um' clube

- A Sra";- Miraflor, I espôsa �m, sua ,.casa:' c�om á pessoàs
de Ir,ineu:Costa. da família,

.

-quan_?:o, entâo

CAltIPOS & C.A.
; FÁBRICA DE TINT.AS 'E VERNIZES

�VE,NDA� DA FÁBR�CA AO CONSUMIDOR
Pos+o de Vendas 'e Fábrica:
RUA MAX COLIN, 1095 - TELEFONE 3377

T,Jntas a OIeo, Esmaltes, Tintas pi indústrias,
·Massa Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca;
Antiferruginosa.(Zarcão), Verni� CapaI, Verniz

Exterior, Secantes, Solventes.
T'Int.e, PlástIca MOWI-TE.X a base de P. V. A.
formulada 'e;specialmente para 0, nosso dif1a.

CA'SI:NOL a base de caseina. {

Aniversários
SRA. ELISA SALFER O'

.

Sr. Francisco
'.ros;

Transcorre no dia de hoje o
.

-'A menina Maria Helena,
.aru ver sa; ...o o.a ,.:;.;ra. -,--J.,.;:;.a,:filha do casal M<:1rla.- Bene_
...5,:"j_.J.�-,-, V .. u.v'a ue AU.ciU...JtO ......U ....

-I
dito Araújo.

l�J.·.
-

_ O Sr. EWaldo Jontsch,
.

.rea.cícmt.e em Ma1ra;
SRA. JACY VEIGA '

� A rrrerurra Helena, filba
rio casal Ester e Au.ael Gomes

Deflui na presente data Q Oliveira;
,anlver.:.ár ...o .c..,.,....t t:::)J.·a. Ja(;y. �s- ._ O Sr. Heinz Wolf;\., .

l..J.U'::'·a,. ue Vu.J...1Ull v ... .Le.l.a ve ...g:a,
.

O Sr, Nelson Fláv.:o
rcsrc.errce em Uuararnlr .rri. Ko.ch. funcionário .dá.' . firma

Jobrasil;
,

.

"

.

-'A Sra. D�lnl.a Livrame'n-,
to Colin, espô'sa" 'de,Rolando
Colin;

.
.

.

.

_ A Sra.. Ondina. Baumer,
espÔ'sa···de Nelson. JárlSen;

..
'

_.

- A Srta" .. Lurdes. 'Kru­
ger .

I

- Entrega a domicílio

Conselhos de Beleza
·PREPARA�OS ,PARA OS CUIDA�OS DAS MÃOS

SR. GERALDO
,d:i.U.,6'fJFlVER

'.

,

Aruve.i sar ....a neste 'doa o Sr �

Ge rajoo . .H.ve.pl.ner, D.u:etor·­
pres).dente o.a firma HocIJfner
e '-'.�a 0--..:ner.

DOMINGOS
2.2' HORAS

1

TV .PllRIlHAEHSE
CANAL 12

DUMINGO

Roteiro Para Sua TV
--_._--'<---_.---- - ,-----�-------""-._----,--

�.6 Dg�I_�?O �1223-4-67
-

9 00 Música, e -Palavra'
10,00 Ponto 6
12;00 Resenha Catarinense
12,30 A Grande Parada.
13 20 Dick Tracy
13,50 Bronco Layne
-14,40 Popeye
16,10 Festival do CJne,7na
'17,50 Seman{1/ e1n Revista
18 00 Dick Van D�ke,
18,30 Flivper
20,1-5.,DÉ.-;DqN:tingo
20:.:lQ h�rà'ça }i�' Alegri:�
21,·3·!fr"Dangé.r, :Man '

.

. 'J 'I To

22�4rrAstro ]10 Disco

2���40 Gf an_de Resenh.a Facit
. J;)EGUNDA'-;FEIRA

24-4-6'l1

15,00 Tevcl'âncZia
.17,10 Est.Ori,a;:; do Tio Mau-

ro

•
17,28 Hem·em. Foguete

117,35
Dick; Trac'y ?r

17,45 Os'- !"n}n·ãos Çorsos
18,10 po;;;eye

I'
·18,25 Vida Roubada

'119,00' O Anjo e o T[agabundo
19,::::0 Telenotícias

19,45 i\.Lnas de Prata
20,10 O Fin'J'
21,20 AngJ).stia de Amar
22,50 �,errov. x Vasco j

22,45 D drio do Pa>aná na

o
TV

9,30 Matinadas
'11,35' Lassie
12,00, Super Mouse
'12,30 Futebol
14,20 Combate
'15,25 Os Magn:r-cos Mc-

,

Coy'.s
15 55 Patrulhe:ros do Oste
16.25 Zig Zag
16' 50 Juventude
18:00 Cid.ade "Aberta

,

18,30 Resenha ,E'sportiva
18,50 HOTIney \Vest

.

19.30 É uma G.raça Mora
20' 30 Cheyenne
21 40 Cine Samrig
'23,20 A Outra Face da.)'

Gloria

6
,

SEGUNDA-FEIRA
24-'4-67 12

---_._-<. .__ --_ " ----

15,00 Os 3 Patetas
1-.5,30 Mágico de Oz

16,00 Desenho5
16}30 Pápai' Sabe Tudo

17,00 R�n-TinJ Tin
17,30 Robin Hood
18,00' Seriado
18,25 Sup�r-Mouse�-
:18,40 À Fa17lilia Buscapé
19,15 O Anjo Marcado
19,50 Redenção

-

20,20 Adoráveís·'o/Trap'aZhões
21,30 Morro dos Ventos
,.

Uivantes
'

2'2,05 Rçi dos Ciganos
2.2,35 Ferroviário x Vasco

Soe.
GEN'TLLEZA DA

Com. "MINAS" Ltda.
RUA DO PRtNCIPE� 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

'

"A·DMIRA·L" e, '''FRANI{LI�''

Nâ TELA DO PALÁCIO
�'O PISTOLEIRO DE SACRA- viam ficados como· guarda,
:rviENTO"

.

I da rnanada, estão por ter::ra
lVlatnífico drama de aven- crivados de balas.' ASSInl

turas, com ação desenf:rea- começa a jornada de 'vin­
da nas inóspitas paragens gança do ,implacável pisto-;­
do longínquo "Far-West" leiro; que ac'aba limpando
"conta à história de Mickey a cidade de Sacralnento do

Jordan, que abandona a seu banditismo.
"planície Com seu gado em Extraído do romance "I
busca de pasto melhores. "ViU Kill ",You", filmado em

D.urante uma parada para Eastmancolor e CiÍ1emas­
descanSo, o forte vaqueiro cope, sob a direç'ão de Serge·
'faz incursão pela cercanias, Bergon, apresenta no seu

para ver se encontni algum elenco as figuras de l\(.[ickey
riacho, para dar de beber ao

I
Hargit�y< Bárb�ra _.

Frey,
gado. steve SaInt ClaIre. E um

Quando regressa, o reba-
..
drama. "F'ar-�est" cuj=:t exi­

nho desapareceu e seu pai '�-iç�o,. no ÇI�e P1alácro, se

e seus dois irmãos, que ha- dará' hoje dom:ngo.

NA TELA DO COLON

AGRADECIMENT.O
'A família enlut�da (�O sempre lembrado' -

.

.1'

\

A 'Fa.mília ,enlutada

AR'THUR BRIETZIG

agradece sensibilizada que enviaram coroas,aos,

'flôre�, c-artões, telegram�s'e aos que acompa�haram
(l extinto à sua última morada.

. Agradece ainda, de tódo coraç:ão, a toqos qu� a·

auxiliaram em tão doloroso transe. -

Joinville, 23 de abril de (1967.

HOJ E em 5 sessões. às 1 :30 - 4 - 6 - 8 - 1 O horas: ..

UrrY impacto de ação' e violência, rium ,grande "'Western'.'
HOJ E às 1: 30 - 4 - 7

,v )�!�!lE�D 'j�"�:'�] ,
.

Num.;,p-oráo de' -sua 'casa 'erri l Nét15', �.�n:óS -;arti,edores '

de
'

.. Duss«:hdorf, o
,_ doutor Chantra.ine� f-a�'-9so :r�di�- .

Jogf.at.a ern. tôda a Alemanha, contin.��,_a, l?es.<Iuisa �,
qú'e se dedica já há 10 anos em busca d� 'som per-··.<",
f'ef t.o. Neste períOdo 'foram pa.saa.da.s .�a�s d�.l� .�i1�� .��:
horas. Segundo o professor . Chantr�Ine,. nen�ullJ.a
das roo diferentes técnicas de g.ra.va.ção 'de discos cqn-·:'�.:.�:
aeguí u, até .agora, errcorrtra.r O' som pur-o.. rremm.esmo �\,
a.s 4.800 agulhas diversas por êle criadas alca_�?�r��;�<0
o -resultado que êle espera encontrar nas �uas .Inve�-�r'·
tigaçõ�s. Alguns 'resultados, poréin; já, .sé- pod�� .. s�ll:��\, \.
tir, ouvindo as gr�va.ções do cientIsta, C1)an.t�ab�e .: '�i ;
_E;m unia grava.ção de'Pablo CasaIs, por:ex�mplo, tem-.,.,�;:,,>
se a' impress.ão de q.ue o inaestro',:sé'-,:·e�coJ?�rtt, lJes-.:'?-T
aoa.lrne'n te, derrt.ro da casá, tocang_o·.s��' i1:1stru:�e,n_to"':::i-i:
errquarrto as canções dos velhos cornpoaí t.ores a�em.aes,���,�::.
tomam um rrõvo colorido.' Nestas 'gravações de�C�àrP-."';',:
t.ra.Irre, que tem, agora, 7.5 a.rros de id.�4e,·h�() ,�� per-:-,.:.· ..�"
ce'be o menor ruído .�stranho ,à prçrp��ia·��;�i'�a gra- :"':�.:

'

vada. '-� ......
_

• �1-' 1 •
j '.

-

-.--) FOME' . •

A falta de alimento na índi� ,�áájpiô·;·;,.êÚe ·�t;o:�:::k
do que em 1966 segundo anunciou ao PárfazP,en,.to in�,q;·, �-,
diano.o rntritst.ro da Alfrrrerrt.a.ção S: ·Ráhn.- ,

-

,�.

---) .C'OSMO�
A 'URSS está em condições dé·· Ifinça�. um o�'

ve ícú.loe . espaciais' pz-ovfdos: de :arrrla� .n licle�J;'eg sem,

. ���iJ�ª�:r.��i{��,gªf�����lrJ�;�l.
'/ ,.- •

.J

--o-)'
.

AO .NATU��L: �. �_.. . ."_ ,.,

Passa urna' loir� do "ba�ulho" ��um:' allnofadinha, ·:r�_,
exclama:

.'

.

_;..QÚe· formos lOira� .. :· oxig�na4·à! "_. .:_
A"môea :'voIta'-se e· respo.ndé:

. ,..

_;".

'Q;e esprêrícú�o cretino .. '. ao. natutal�f

.
./

.

Das páginas m-9roantes 'd� K�rI M·ay,
5urg.e.o mais espetacular filme de aventuras. Emoção, ,ação ·e

9: 15,

'I O Pistoleiro' .de Sac'rameoto soção_, em
!

just!ç.a onde ninguémSó�inho com seu revolver, êle levou a

peitova '0 lei.' �jnemascope Ea stmafJcol'or 1!

Flnalmernte para hoje,

I
ginas marcantes. de Karl ,I

em tôdr.ts as sessô3s, May, surge o maIS espeta-
�·VvINNE.TOU" _ cinelnas- cular filme de aventuras.*'
cope colorido, 'com Lex Bar-- "WI�NET�U" - o!erece
ker, Pierre. ErIce, Antbony I em?çao,. açao e se?-saçao, 11?
,Steel Karin· Dor e :milba.- rn-aIor fIlm� do genero ate
res �d.e figurantes. Das pá-· hoje feito,

l- F_O_....·T---:-O__C�Ó P I AS? I"K NCT:tCIA" FAZ. N_A�H_O_R_A_·._____.
.

...

,�6��

com M1cl�ey Hargitay -"'Sarbara- F�e� Ninguém m-ais r·ópido ... Cinemascope techr:licolot, com Lex Barker, Pierre Brice,�Anthoriy
Censu ra· Livre.Steel,' Karin Dor e milhar·es de fi gurantes..

Ninguém mais certeiro ... êle'enfrento'U todos os grandes e perigo--
�os pistoleiros do Oeste Censura Livre • t

.._l�
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EMPREGADA '31
,

'm. Pt:recisa-:-se empregada para serviços de arruma ....

.

"deira, que seja de rne
í a-dcía.de e de origem a.Iern ã,

. para trabalhar em Curitiba em residência de famí­
liar de tratamento, pernoitando no lccal de traba­
lho. Indispensável ter referênciás e ser habituáda
à, $e�v'iços domésticos.

j2��k:, ":,ff�161�J��R'�'N��Jl!rl������2� DE =_� J;�
Ms"fredo 'H. M Kress . I �'*

������������������������������ OLIVEIRA, Juiz de Direito da la. Vara da Co�arca de � �
UM NôVO CONCEITO DE �XATióÃO NAS

.Júlnville, Estado de Sai1ta Catarina, na forma da Lei, etc. � I-PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS FAZ SABER aos que o pre-· de Leonel Castro o-s 15.000, � É rtIAIS VOLK.S TAGEN ! ��
.

. ,
.:'. EJente Edital de Citação de alugueis

ê

sses relat.ívcs am"? � ��
terceiros interessados virern í rn.ó v.e.is, s

í

tos a rua Guaruja I � c!fiT
ou dêle" "co-n.heo 'Inent� t-ve·- ri? 476. 7) Em face do

ex:r:;�S-1
� �

rem,
.

expedido nos Auio s da to, vern r-oque rer a V. Excla.. � �.
AÇÃO O'RDINARlA DE DES- com fundamento no ref c.r d�) � MOT'OR DE 46 HP �

QUITE proposta p01-' AR:NA t.i 929. d C 'd' 'de I-rc � �
.a

; '4 1... ••• �-;.f
ZILDA? G_QNÇALVE.3, contra �'�s��O o SEQUE�T�� JUCÍ-=, �i �
EIUCO. GONÇALVES) que SP ClAL dos rendimentos .do cie'-I � N'OVAS Co-RES �
processa perante êste Juí o vedar, e dos bens 00 casaL .. �� ,

. '...
�*

.e Cartório Privativo do Crvel consta:r:_ltes de três. �otes- .(.._e: � �
e Coniércio, -rro s, quais fOI te r ras. a rua GuaruJa .esqu-na ��. MAIS VIDA �
apresentada a peLção em da rua Tatuapé rrred.Irrcí.o o �

-

.••• ��
'segu:'da transcr ta: "�x,mo. lote situado na esquina des- � @:)1"

Sr .. D.r. Juiz de Direito da tas ruas 20 metros de frente � l\./J AIS El\/rOCA-O �
la Vara desta Corn .. rca . AI-t- por 28 de fundos. eçii.ticado � l."�

,

1'..!' "'�, oe. �
NA ZILDA GONÇALVES, por com uma oa.sa àe rrra.ve r a.l , � �
seu .aclvoga.do abaíxo a.s strra- .com 3 salas alugadas aos in.- .� �
do, .raos aut.os da acão de cíes- qu Itrio s a.'c.:..ma mencionados, � �
quLe qUe .por êst.e .ruízo mo- u.ma ca�a. de madeira e um �

SEJA' UM D'O'-,8 PR.OP'RIETA-RIOS D'O �
I

ve contra' Er-ico Gonçalves rancho; UlTI lote fa=end;, fren-
, � �v·'--.verri expor/ -e requerer a V. te para a rua Tatuapé mecun , � �

paga-se salário rn írrírno com folga a combinar .. ,�I Excia. O s.egu.írrt.e 1) Por serr , do de frente 13 met 03 por � N"
-

"VOLKS",XTA'GEN'67"
-

�
Apresentar�se no escrttório da Pavimentàdora Man- :. tença t r a.nert.a.cta Em ju.rga-da 32 de fundeis; um lave ádqui- � OIVISSlmO'.·, '. "l'. .'

..',
49 InS'ÁI -�-

tlqueira SIA
..
_ BR-10i -:- Estratla .Federal _ rn.ar= ::I:' fo ; seu rnarrdo condenado.a rido de Antenor Finhei_ro.. � .. _, I-

.: .•

'

.•, ..
'

•...,·.c,.•
a

..•

-n

..•.
,d
•..•
O

.•.•À.o.r.a••.•Pl!e!!ll�o••t.e.le.f.o....
ne

.2.3,,9.1•.••
J

•. o.l.·n.v••il,.l,l1Ie•. !i ••••••• ".nl!l ..�I'
,prestar pensão á ime .......t c a med::'ndo 1_3 metros de fren't.e � do-se ria

C"'1 ,.

R IE (;C1300" d FUN" G)�

..

no valor de Cr$ 40.000 (qu.a- por 32 de _fu?-dos na !lles�a � cre'v'. 'ert o-�e' n·'-,a �E. � b. -

' ..
�

.. "'""

.

'.
. O· _. .'," - ��:

rE�nta m'I cruz:eiros) mensa.-:.s, rUa Tatuape, exped:lndo-�ç .g-� ..--.,.._, --� ,-;:: �
ou, seja NP$ .4000 (quar,enta por tanto o competen:..e ·man- � �
.�T1izei,:ros. D.OVOS). 2) Essa dado de-Sequest.I'o. para (qüe � P,O COMU"M LE�PPER V'EI.IfII"'CUL··OQ ��obrigação J'ã fora fixadâ en1 os inquil�rios 'não paguem oS

-1">*
'.'�. .

.

. -.' -'I. �
car�cter profl.cion�l,' de-:.de. aluguéis ao Réu, os qua's se- i!-

-
. - .' ,.' . ..., ,

,
.

� � .

abril de 1966'" devendo I-or- .rão depositados judicialmen-
.

--'-. : : •• .J\."... :: :-.--'-.- i��tanto,' o réu ,em ag·Sst,J de te até completo pagamento � � �

. 1966 a quant::a de Cr$ 160.000 das pre.stações vencida.s e a �
calculo. de fJs. 20 v>.). 3) Co-· das qu� .se forem vencendo. #� b'�'OlHU. V�

�
mo o réu,. lntimádo a pagar Requer, outrossim, a E'Xpe-- � Ta'm em'

.

a
'.

agora com �
as p::-estações devidas, não dição de editais p�ra c.oh.t:�- �

.

o

.". .... .'. , , .' '. ;
.'

I�as efetuadas no prazo con' e cimento de teTc.e�r.'Üsl.' afim :-.� )

dido por êste Juízo fo� de'-.:re- de qUe não venham futura- :@ �2 HP -. 'C'a'pacl-dade d'e carg- 1 t
.......

tada'sua �.rizao. 4) o réu c.:e_ mente e'm caso de qualquer � a., e .

'.
.

',,' ".' 'a -para' o'"
1:='. _Ullllllllt�.lIIl1mllltllllllllllllltlllllllllllllr:llllnllllmclllmllllm[:mmlllllll[�H[ ve, por pensão alimenticis. al"enação dos bens do casal, :t_G)
�
�

I
...

·

.

V EN D EMOS
.

� ���p�:aca'f��lacfa.���e�t�. �t;::a!é. ��cf���mr� �� i nelada, poderá ser adouirida através fft
,

'

marca VI--:-
,�, eontadoraa fls.. 29 v. em Cr$ Deferl.men�o. Joinville·. 2. c:1e � �

,

1 - (UM) Conjunto gerador �ies.el . § 160.000 mais oS.meses de s:e- r;narço de 1967. (a). Plln:o � d' F d
�

C
- ; '_

KI.NG· - IRNE çle 20/22 H.P., 15 KVA,' 22P/·380V - :; telnbro outubro novernbro J.A. Bueno. (assistente j�-
:I o· 'un O

.

omum >::4�

I
- --'

= dezembro J·aneíro. e f3vere r-o d.iciário), .DESPAC,HO,. : De.firo -:-'"
.

I -'. .I.' •

.__ 'il��'
=-_.50/60, Cic1o.s trifa�;ico, com motor. de aranque,

__ ve_nti_� = 'ê) �
.. 1

.. -
'_-

-
-- _- !:-, ,,·findo, -ou· seja. seis messs a o requer'do para' c1eterrninar *�

-SE;
o

�p�r, radlado�, qU,adro de comando, mon��c:t�.�ol?r� :-:Ê.: ..;r3.tZ:ã,o.d.e Cr$AO.OOO, o que dó seJa expedido o compet-e:Ilt;� �

"1"_
'base'de ferro: Conjunto de pouco uso e acompanliam :E" Cr$ 240.000 que somados ao mandado. I. JVILLE, 03-03- � Apenas _�--

. a�' principais peças sobressalentes.
" .

E_ Cr$ 160.000, perfazen'l o tota1 1967. (a) Franci.sco Jo�é Ro- �
,,/ "o'Ofertas para Grubba & -Oia. Ltcta-_, Rua ott'o a· de,Cr$: �OO:OOO (quatroc-en- drigues de Oliveira, Juiz de. � �RS 75 000

é)--
,-

_ B k� 1-285 C· P t 1 27 J"1 C
§§. tós mil ctu�e-ros) .5) o artigc Direito da la Vara. ,E pa:ra ��� " .,,'

.

..fft...
'

I
B' �J..�J..l.; - a1xa os a , 7 - OlnVl 1e - S. == 921 do CódIgo de Proc�"s3"C que chegue ao conhec�mento � Vi'

-

S,::·., .' '. .

,

. § , çiispõe .que:- "O cumprimente -' dos interessados e ·ninguem � --

·.:f'IJU�jllflllllll'�lIml_llIl11tlllllllllllllr:?lIIl11l1ullr:lmlllUlI,lI[]mmmlll[llllllm"� '. il2tegi�1 da, pen.:: cie não pri- possa a�egar ignorância n'1.an- ,� Por mês �

��;I .:..:ri�••-.-ã-liiii.i�,-.. fi�••••••••
'

••• I .. ·Í1-.i·-li ;ilifíii"i •••• rirTin....
,sao nao �,x m�na o dev�d?� '? dou expedir o pr.esente .edi- .�

.

: '." '.
. ". .

. :; ,

, pagamen o as pres- a""oe..::; tal, que será arxado na sede � (

-

....
.

'S-O'Ln-A'DOR' 'EL' -

TRIC:o
. e{ aI :ment.cias, vince"Cldas ou dêste Ju':-z-=J. ,e por cóp a- pu- � ��

_. ,I, .....
.' 1.E '�.' � yenci��'3 e.. não _P�sas; ma,= blicado três ve.zes em, �.?rn�ll � �

- exclulra a Impos:'çao d·e 'noVé� local e uma veL;:?--o D a.l..) êa � "NCORPORA'DOR,ES: �.
PRECISA-SE URGENTE : " pena, de pr=�sáo", comp -etandc Just ça, DADO e pass_.d.J nes--:,: � - �.?

� .' .

"" 'o artigo 922 as d sJ-:o içãc ta cidade de Jo:nv.;He, aos � �Usina !y\etalúrgica Joinvil1e S.A.
.

::: ���ti�f'in�;,�x�i';,,��ã,?odep���_ �i;��e�o ��::,sd'!o ;:tt�bvr;;_ � M-. •... .'" L-. EP.P'··
.

·R··. &.
.

CIA SIA
'

�-
.

_

, . _
. w menta das pre.staçõe s venci·· cento� e sessenta e se Le 1967), �.

'

•

@J$_
.

�·'"·�-r·.��'!_,--"-.!"::4 .. 'ª,!@_'!l.'.'!...!.�_...�_•• 1LLA,!'J_*-A:I' ..._._· .. ····.·'!. .. ·M·""�� das poderá a requ'rlmento ou E'U, (a) M.S.G. Pele_ra, Es-' .� �!._ex-cLcio .ser ordenado pe�.o <;rivã o mandei �3,tnogra ai", � ��

I
Ji.!.:z mediante sequestro jU- copferi e subscrevl. (a) Fran:- � �
dicial de 'bens ou rendin'l'ento ciSco José Rodrigues de O}l- �

.

V llk' �
I, do devedor". 6) O - devedor' veira Ju'z de Direito da la � Réve:ndedores O, s\Vagen �

-

I'
alé'm de bens do casal a 'rida Vara '_:_ Esta conforme o orL , � �não part:lhados recebe men- ginal aLxado -na séde. dêste I � FO�E:. 3974 �
salmente,' por a�u�ueis d� Juízo, no lugar de cQstume, I � ,,�..... ex P'OS'T'AL 18

��
. imóvei:s' de propriedade do .:;.ôbre \ o que me repo�"to -e �'_' • \ I ��
j----c.a.sat;' a LI?portância de Crâ> -õ_ou fé. ISENTO D� SÊLOS � JOINVILLE S C �:;
t 92:000 a.ss:m, descrim'na:1os POR SE TRATAR DE.ASSIS- � -

'.

-
•. • �

1'= do�_I-ocatário J03é' AI nor -- ':,�TÊNGI� JUDICIARl&._:_ �,� . -

�, --,,,
�

I _�'el?ter Cr$ 4-5 . .000; 'de ve-I .

-

_ � :
..

. ,�

I
r::SSlmo Marques Cr$ 20. DUO; Data supra. A E.scrIva. �� �.

�0��r.::-1'Ç""�'Gl«!)·�Gl«!)T0.((!::·�((!)·GJ�r(.}:((!)TGl0TGl«!)·G'l«!)·..-'(-i)·r.:'«!)TGl«!):G)�·�·G>)(v'GJ <!)Te, �.,'�
.. de João santí_::.g�OÓ eM, S. G, pereil a. ���+����A��4��,fl.;+������;��'.";;$i"',. """t":�""""''''i1t�'f;ii,;,ii<>;jf,À,'fi:<*,;;r''''''t���''''��fi...,;t,;.�{o<-s1e�I

"

e'c,reto Is-enta do Impõstu de
Renda Salários Até NC· $ 400

Rua 9 de Março, 337 .; 2° andar - S'alu 318
Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILLE .,�. .

(Man spricht Deutsch) .i��

1

;:
�---,��--�----------------�----------�,

VENDE-.SE
':'

-

A Rua Guaramirim, travessa da Rua Dna. Fran-,
'.

'�isca" um terreno pronto para construir, medindo
l.3x45 ms � Tratar com o Sr. Mirandà; no Banco Na-.

ci� do·Comércio Ou à·Rua Dna. �rancis6a n.. 22:31.

VENDE-SE

LINOTIPO

A: magaz.i-ne 5;'. USA, em estado· de,�' novo�

;�,��: �'r0p6stas para Cai'xa Po.sto", 775 - Rua
;:

N:\à�e�s Leme". 714" Fone 4-6216 -_Cúritiba.

�==�========================================��,\
POSTO. POPULAR LTDA�

Rua Dr. João Colin 18'09 - esquina com

'.':;..,�-oe,:'
�

c:misa-s----I
e

Calças,
K O N V I

R,IO (vA) - O' President'e Costa e Silva assinou, no
Palácio Laranjeiras, decreto-lei isentando do pagamento do

Im.põsto de Renda os reridimentos de trabalho assalariado
até b limite de 400 cruzeiros novos mensais, desonerando
com, isto unia ampla faixa de contribuintes de menor poder
aquisitiVO, pois o Üriüte anterior era de 177 cruzeiros novos

por mês.
O' decreto publica a tabela relativa ao pagamento

do impôsto nas faixas de rendimentos a partir de 401 cru­

zeiros novos, cujas alíquotas ou foram mantidas segundo os

critériOS, anterl.·ormente esta.be1ecid9s em.
lei ou s�ofrerain I'uma pequena ydução nas escalas iniciais.

O DECRETO -, a previdência social,. 2SS'� I

�, C
- �

t
� � CAÇ..c� PROIBIDA .

� o SeK!-l,nte .o decreto assí- J ,conSiderada taml?em a {;OlJ.-lrIs aIs r, n3Uu peJ.V i-J.. .... ;:;.l.""e ........:..; ._,,_"" .....�e-If truJuj.çao para o IPASE.
(.. I'

� ia '

I' I .Ficf:!, terminantemente proibida' a ca,ça elTI meus _lJLÜJl-Ca..
--.. Art. 3° - para detern�ina- ,

LOI-o OSCAR I! terrenos, sitos em Garuva na Est:rada da Linha. a··U Y_reSidentet da �CPÚb��' �ãOq�a ���� �i��tdgaO ��n�al I

:llj Não me responsa'bilizo po.r atos -que �"'enham c
, usanu.o u..a a rJ.ou'_":(ÀlU 4. e· e '. �", :. e- l'

,

a ser l.!le CÜlller·e. o art go J0, J�lrêJ:n rao perm.l.t�das as cteduçoes. i
Av. Getúlio Vargas, 500 I,

II'
-

feitos pela nã,o observância' dêste Aviso. , il..J {.tá; v0n�·\'üu.':5�u l"·_;..Ã.�J..a.l. do enCaT$o'" de lamil.a; as,: '

. L������.�� J I-i Joi�vi1le 2\0.4,67 ,; I��������'��o - A partir de 1 de �O���:l��e:.p����ta��:t��tO! li Informaçõe�:uIe��a:dOR.EIRA
-. I ,ERNESTO '\VILLY Ul\'ILAUF '

.

! juL.lU ?,e,,19::n v� :e�);?-�n�€.d.tos pensões ou outros lunetos de

'Iii
Rua Engenheiro Niemeyer, 282
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e eVIsores ít., 0_.i.;0CU ...J.W UI.) .i.m'.i;.iOSi-u ti.:: rl-H- be·In cámo os gastos prevlstO$ I
."

�acilidade . €i ,�: p:erteição.. I�.
- Cia, nas fonte.s. 'm,ed ante a na l'etra c do item V e no 1·ã=�===============================;-,

Jem necessidade de prova., �
Oficina, .ç.utorizada pel� General Electric,,:... .': Ç),.pL.c.açao da .segu.... .u.u..:: -LJ·j._)e a: item XIII, ambos do art.:go

D O-� . H L E' R·
.

S". AMatriculas com Dna. Hil- �
"

°Ph�Hps, Selnpl' Johnson e ABC -Até .i�·Cr� ,40u" -Ue ..leu;.A.u, _â- /18 da L�i.. n° 4 506, de 30 de

I
.,

'I da PUla. Rua Di:firifsgofen', � qu.�aa Inen�al. Is�nto. novembro de 1964.
.

•

201 (lateral Anita Garibal-' � 'Imediata reposição .de peças originais }�ntr\.:! l."-JLr� 4Úl. 'e .L�Cr.$ 500 Art� 4° - Para fins de ba- C'o�.e"reI·o Indu'stI'9I·adi).. � A d'
- de renda liauida n"1en�al 3Llo.· se do cálculo para aplicação .1..1.1. e

�
ten l�ento normal dentro de 48 horas Er;ü'e Nc,.;l:S 5Ul e NCr;W bOO do disposto no artigo 12. da!
ELETRONICA ORLÁNDO HANG !,ele l'enda l1qu�.dameil�""ü 5'-/'7. Lei nO 4 506, de 30 de novem- 1

,

'T

'

f Entre NCr$ 60: ·e NCr,$ 800 bro de 1964. corri vigência a \

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 ' de renda líquida m�iLi,sa,l 8vj,J. partir de 1 de julho de 1967 e

(antiga Paraná, esq. Rio G.·d0 Sul) �J Entre

Nc.r.�8lH
e Ncr�.' luOO desde que o� rend'mentos ali

...,.�� � de renda líqUida lllens.,-"l 10°/,. previstos n?-o se si..ljeiteiTI a
,..� Acima. d.e NCr$ 1 OÚO -d-e descontos para a previdência

,:.. ����� renda líqu'lda n'l3nsa.L 12(.;10. social nos têrmos .dêste De-

por um

I II CART'o-RIO'
.

BOA V,.l·S''TA � pts�6áâ�a�ue����a -;st�' a:�= ����-�eiimit�O�i�������:ao�
Conjunto S·anitÓrio

r � go .será 'cobrado como' anteci_ gamentos até NCr$ 400 00)

com ! � � paçào_.:go que fôr-o..puradó na qua�:-Ç>centos cruze:ros no-
." RUY lVIEYER corr-espondente d.eclara;;ão vos) em cada mês.

q�,ixa de DescQrga
.. ��. Tabelião ,e'Oficial do Registro Civil ' anual de' rend:mentos. Art. 5° - Êste Decreto-lej,

BÇI�ia _, Fos$.a s:
.

Art. 2° - Para fins de a,plL que ser-á .submetido à apre-
.

," 'I �. Escrituras, Hipotecasl J:>rocuraçõesl Reconhe� eação da tabela acima; eu:- ciação do Congresso Nacional
Assento - TU'l),os

;;1
cirnento de firmas, Autenticações, Contratos de tenden�-se como re'nd.imento5 nos têrmos do parágrafo úni-

.

� V"

�� Çompra e Venda e Locação. Casamentos, Regis- dE> trabalho assalariado tôda co do artigo 58. da Cortstitui-
V. J. SAR-TH'OL .-

tros de Nascimentos e Obitos. e qualquer remuneração paga ção, revoga as d:sposições em

Ar�cajú, 207,
R

- f por trabalhos ou serviços contrár:o.·
Jerônimo Coelho. 28 ua Jaragu9.! 695 � RUA ALBANO SCHMIDT, 2.365 I prestados no exerclc�_o de em·_ Brasília. em 17 de abril de

.,,� �v. Getúlio Vargas, 328 I �.:___ pregos cargos ou funções que 1967, 146,° da Independência
.

.

�
__

�"'" ��.._...� tenham sofrido desconto para e 79.0 da República" .

....t.I.'.'••• ,.,._•• t.'�t.UI'.,WM.��&"n� '.flI��IIl'-_q�'.,.�.t.'.l.D.'.'IIUlt.UIUI'.• '.'.,.t.,.,.,.'••• '.li.'.'••• '.tIMIIU.' f.'.'., ,••• '•.1I1.'.'.I.&II'.IRt.'II�••_""" ., .

,A famosa bateria Delco, com dupla garantia GM-:-HermesMacedo, custam m$nos na Loja�especiaHzada de Hermes Macedo Macedo SIA! E

.

suabateria usada vale como parte do pagam�nto! Antes de comprar sua/bateria consulte Hermes Macedo S/A.
li. ,".'.11."".' .'.... :íMlD .t·.,., 'II'.' II'.,•••,., tI".'III II'ÍI'.�"."'."_I ..'rIi"·n.

P.:""* ••• .;.. ",,'!W���l!Mr••• , •• ã •••• .-. a"••• v"a-e ....-a ..
-

........ a •• "'•••-a" I
, 'CHURRASCO Á PRÊMIO- ,{

- Contemplados em 1 6-4-67 I'

_
3197 - 09Q8 - 4626 ,

I
,

Festa da Paróquiq N.S. de ,Fátima' ':
��:. :!�!!..��-���.�=��:�.��:���?

I

I
"

. Tecelões Para Malharia I'CASIMIRO SILVEIRA S.1\"_ - I�D. & COlVr. I
procura, para colocação ilnediata, elementos

Ilíl,a.,io- I' f'res de idade, quites com o serviço militar e com

P,rá�ica em teares retilíneos de Malharia. Os inte.,--

I.! I._ ��ssados �eve:tão apresentar-se em nossa Seç�ão Pes- I I,s�al, na rua Luiz Delfino, -863.
'

t.

I!===================-================-

------------(.)------------

,Mario Schutzler e Egon Sch!iewert·" LETRAS IMOBILl_ARIAS CREFISUL

. a Benjamin Constont

:Revendedor da famosa gasolina IPIHANGA, co-
l�-r

rrri. iii w •••••••• 81i ••• ii •• 1i .. 8 ii li. U. ii. li •• 8 ...............

! Banco Creiisul de

• II fi • D fi li ii li a a-II li ii 8 II ••mr..........",..�1i t1 • d •• a fi .11"11"13"..-.-1("........ Iii • U • D •• ti

Investh1}.entos SIA.
mun�ca que· já esta atendeI]:do no horáriü .llonnal, ""e

que nos próximos dias será inaugurado Ofi?ial�ente.

Proprietários "Nôvo método para a aplicnção de seu Capi­
_tat corn correção' monetária' e juros pagos

cada 90 aias" .

�.

LE�RAS DE CAMBTn PREFIXADAS. COM
ALTA RENDA. SEGURANCA E SOLIDEZ
DO M'ELHOR GR.IJPO GAÚCHO DE/INVESTI­
MENTOS AO PORTADOR. NEGOCIÁVEIS

A QUALQUER MOMENTO.:)I�"" PROFESSOR�, D.E t

. PIANO _. Rua Rio
; 'Gra'nde d� Sul, 821.

,�, TO'Jk'S
'

g 651"��.�> _'

. wa en

I�.'E4.tl:iP...ad.a.,venda. à. -Vista, ..

-

iNCR$' ': 5000,20 .

'''Ttatàr a ,'Rua Abdon Ba-
.' ':,tistá �Q;> ."- , fundos I

Joinville, 18 de Abrir de 1967.

(a) Arno lValdem;;_r Dohier Jor.
Diretor Presidente -

"1"
:., Residência

ALUGA-SE
De material, com todo

confô"rto, inclusive depen-
o dências para empregada e

} g�ragem. Rua Dr. João
l· Colin 1796 - fundos.
,

.

ASSEMBLéIA GERAL EXTRAORDINARIA

Da Fábrica ao

'Consufl.?,idor .

3 Postos de
Vendas'

aper-lás
NCr$ 51,00

- Pelo presente convidarnos os senhores
acionistas desta Sociedade para comparecerem
à Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no dia 20 de Maio de 1967. às 9,00 horas, na sede
social à Rua Alexandre Dõhler nr. 144, a filu de
deliberarem sôbre a seguinte

o

ORDEM DO DIA:
Aumento do Capital Social e conseqüen­
te alteração dos Estatutos.
Outros assuntos de interêsse da socie­
dade.

• • f"-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Osni Ma.r-co.lí.nr. Pedra não
apitou b crn o encontro q.uo
féz oo'rnpa.racer um público
r-e Int.Ivarrrent.e bom ao está;d:o
da zona norte, r-end.endo a­

I so_cna de ccrrto e étezes":;e�'2'
------'-----__-..�_ _... � �__

f :Cl�uz��ros rrovo s .

I No p róxzno sábado, tendo
pOr local ° e stárd o Erne.2.te
Schlelrrm Sobrinho na zona

sut.. será -coluplementada á.

d2Clsâo do certame em ca·

50 de .v i t.ó rfa do c ru.b e do
.Eca Vista, ou então , a.::_'J2nas

Co_m�,;;Todos
Arn ér.í.ca. Futebol C:ubc
.Q_-::; nossa 'cidade. no E'S1á­
d o H]\1ajestoso" da z c riu

rior t.e .

A mesma fo::-mação q_ue
,

·d er';:-ot.ou ao Cax as por
5xl, deverá ser lan -:?'ada.
pelo pr ::paradoT Par,a­

gua�o, visando a vitória
cJntra Os rub.cos jO.:':nvi-
lenses.

'

Euel des dos Reis t.arn­
bém pod:::r:.á fo:-rna.r o me­

lhor esquadrão america­

no, corrI a 2XC8 ;;ã6 de Er­

H8ni, f cando provàvel­
D'lent-e a.:::sim escalados os

rubros p3.Ta êste amis':.o-
50 interestadual:
Raul Bo.sse, Anton:o

Carlos, RODerto. Ada31 e

Antoninho; Badequinho e

Alcino; Lou.l�val, Otac Lo,
Ademar e Lar8nj-nha,

O Cor=-tiba deve�.-á for­
mar COlTI Joél, Vivi, Nico,
Celso e Chiquinho; Lucas
e Hugo; Oron"lar, David,
Kr-eg'2r e Ed:::.on,
I\�a.rinho, N re, F�áv�o,

.1 Cl:de� e out�03, tarüb;:Sm

j I ;:::�:entes.
I Roberto ,�

GOl11es Pedros'a

A.FINAL VIRÁ o

'I
rian'lente o espanhol Pe:ró o

U...V-!VERSITARIO al2mão B:-uells e Os brasu'eÁ-
f 1'0.3 Nenê e Altafin:, sendo que

F:nalment2 o Univers:tário, êstes foram suspensos por
-carr":peão do Peru, VIra ao, UlTI jôgo e Peiró, por d8is.
B::--asil para jogar com o Cru_ Izeiro pela U'aça Libertadores, REAL X SANTOS
no dia 27, no Mi:D!eirão. A PARA O ADEUS DE
outra pel'2ja será em Lima, DI STEFANO I i.

entre os dias 1° e 5 de maio
'

i \€nqunato entre êssses dois I MADRI - Um jôgo de ho­
't�match3S" o Cruzeiro ,enfren-I m?nagcm ao famoso A'frêoo

Itará ° Sport Boys em. Lima - Di Stefano, qUe jogou duran­

� Uni,,:ersitário, é esperado i
te

.

onze �no,s p.elo Real Ma- ,

,terç.a-fe�,ra, no RlO, dr:.d, sera dJ,sputado entre. a
. -

- ,; I 'equip� merengue e o Santos, 1PUNIDOS NA ITALIA no Es.táJdio de, Chamartin,
NENÊ E ALTAFINI Desta capital. a 7 de 'junho, \ �'­

segundo 2,u,fonnou hoie" a a- I-�MILÃO - A Liga Italiana ,gêncla ·esportiva Alfil. Di
I

�
de Futebol. obs·ervando pena- Stefano !s'e retiro? dos g�am�-. i t ES1'1'Á A V,ENDA ÊM TÔOA'S -AS BANCAS:lidadels pGr máu comporta- dos o ano passaao d-po s 'c·e

1
t

mento nos jogoS de dom:ngo � _iof'ar uma temporada pela F -DE FLORIA�NÓPO'LIS
último, SUEI:;::i2nde1J. t2mporà- j F-spanhol. de Barcêlpn0. _�___...�__.__., ',,":'1 � f�,< .,�.,...-�__�............_J>-=,_-.:;..._......."._.. ,�����

Cof
Trazendo sua fo:�ma­

ção rrrã.xzna, e.ncorrtra-se
'�m Joinville o Coritiba
Fu'tebol Clube, da capital
parana·ense para pr2!iar
am -stosamente contra o

HOJE I;

No Pacaenl,bú Santos
, BanEL-1:
1 No Pacaen�bú BotaÍogo x

_ j Palmeiras J

, I ETYl Belo Iiar::··zonte Atlét:!.c'J
ROBERTO, central amenca- I x Port _ Desportos

no _que hOJe €::;- 1_ Em Porto Alegr2 Gremio x

ta-ra em mOVl--' FluD'1.:nense
menta contra os Em Cor.l.tlba Ferrov:ár�o
paranaenses. l Cruze�ro,

08n
EO

El
o

Tornos

ESTADUAL DE TÊNIS·
PROSSEGUE NO' 'BOA VISTA,
DUR.ANTE, '0 ,DIA DE' B,OJE'.

Com a part�cipação 'dO" -1
-A reprelsentação JO'h-

Bandeirantes de Brusque vilense que participa dês-
Guarany de 'Itajai, Taba- 'toe ce_r:tame já conqui:--tou
jara de Blumenau e Lyra

"

81gumas v',tórias, e ,apa­
de FlorianópoUs, como o "I Tece com vantagem a'�é o

Tên�s Clube Boa Vis',a�

\
momento,' para a c(j�qu�s- Aí está um flagrante ela Hlesa dos trabalhos da Assembléia Geral da FCF, ontern

prossegue hoje o campeo- ,ta do .'� tulo catar�Dlense _

nato estadual ·eL<1. suas
--

de tên�� �lTI s�ri�s,_ cUj� à.noite na sede �o Tênis Clube Bo� Vista, exat�mente,no monl�nto em que, a con-
1° 2°, 3° e 40 Sél<-e,3 e ,cDtrnpet gatO, d�'\1��a che vlte do Sr. OSllI Mello o Sr. OsnI Costa presIdente do Departamento de Futebol
princip�antes, tendo por. 'gar aO seu -termIno na _

'

""

i -

,

local, o uclube da colina'?'. 'noHe de hoje,
- '�da FCP procedia a chamada do� represen tantes das ligas e clubes presentes.

tO II O',

r

e
� o-,�j

l .
.

.), c.o.n t.lrru.cda-d.e , havendo \a riria.neto um r-ebo t.e erri confu- bou COUl o futebol que pocíe-
' QUADROS

:1ecessidade do t.c roe.íro jôg'J, sã.o na área tricolor após 'urri riam apresentar as. a.uas

e o F'lum-n2nse V8'.:-::.c2r, I e sc.an t.e ro cobra.do pc:a direi- agremiações, causando pa"'la- Jogou a Tupy com V'ado ,

, I ta, ' ll:.zações con.starrte s. com at re., NeLnho, Pedro Mour.a., Her-

"'JRI1'VIEIRA FASE , Com esta v
í

t.or
í

a pa.rc'al. tas mais caídos do qU2 lUl� - mes e Hélio; La.c rcío e Maois�<;"--",me-:nu rri altior o F�u:::n--- t.cr rn riou a prirraeL'a Ltapa_; cionando, e com a b�,La rnc.i s €:,uel; Antoninho CM'Iro

ncnse, qUe a.pre.serrtava U1TI que a.pra..e ..nr.ou UlTIx 'boa UIO- I fora ao que dentro do'
_

gra- 30 do pr-,meiro p-.2riodo), Ses_

-U,l"anJiF Jegando o "rna" da v .rraent.acã.o S2m t.ccrrí ca, no rnad.o . trem, Alu.í.s io e _A1-2xandre,
:;ola� e corrseg'utricío eS':_:Jet.acu- €n'Canto,� po'is notava Se UD"'l' 'iiI-és a dois �er�a o reau l t.n- O Fluminense perdeu com

à.ras p8netracbe3 pc:a de í

cm- oxceas'o de .riervo sd.srrao pGr

I
cio Ln�l, que colocava a As- Nani Mojerio ,

Bebcco. L010

.iva a.u.r i-oe r
ú tin . I partd dos 22 at.Letas. aoc .açao A�tkt:ca TUPJ. erri e _CardOS07 Walt�:;- e Si,lVcira,

Aos 5 rn irrut.o s e' rr12'o BL1� va.n ta.garn sobre o FluLnlu:�,_l--i BV.l;, LOl.ufnhc" "h._l�·an.....l r e

:lue esta:va rrru to b�ln � pe_a PER_i(}D_.O FIN._-:'L � I ,c. e, na, rn e lho r de �rês -..���\�� �'�,lI�ara (Jorg2 aos '.51 v..U fase

ext.re rn.a dextra cíos tr colo- 1::1,. C 2.ClO a ta.se co rrrp.lc- I Os rí.oLs clubes, p .......l.a d-ecí sã o lnlc�al).

"es lançou ao oomarrdarrt.e- rne-rrt.a r a Ti.lpy corneçou a' da "pr_meirona" da LJF. I .

i\2-ataquB, qu , correu para ('.arnarr'ar" o j
ó

go , i rud.o . po-I '

'I ARB!TRAGEM _

·ô",panhar.a pelota ainda no 21" r érri. ao a.taqu.e , CSPOL...

d:ca-1
DESTAQUE I Aprtou o encontro OsnI

e dar un"'1. violento arrerrra.t.e mente _

:rv�arcollno Pedra, SD'Ltea:do
ern t3nto bc::'fs,simo _ "Jurand�r

J Aos O rrrí rru.to s
, 4]ujs'o, ern Laérci"GJ, rnc La-icancrsa. da quc foi juntame'n!e ClaudlO-

chutava s e rn c'harioe 'p.ar.a Va-
.

jogada p=s.5oal d.rLbIou clo�s Tupy é ind"scutívelrnente o 1'10r d·e Souza e Joao dos, San­
eio, .;"ab.rindo .o ESCO:C. F�·L1rtl.·--, adversários tabelou com Ses- 'c�rebro dos �u��.!.cerúlios, fo�'- tos, qup- fora.rri. os ,aux l

í

ares ,

nense Ixü . I trem' reocbcu na entrada (1:=.1; m.ando boa aupla com ]\1l- I Foi fraco o trabalno de Pe-
,

Jogava 'bcrn o Fh'1:mh"ense, át?a: e fu�m-nou de pé �·s- .gue l . Foi La.érco o m'��hor' d.ra .

mas a. T'trpv ,
rria.l s v::úun ario- çuerdo, rnarcando O t·erce:ro hon'"1em em carnpo no per",od.(') 'I'

'

sa, � jogando cam "garra pu� tento elos tup:enses, I complementar, quand:::>, 'SO]l-
_

PRÓXIlI,l[O EN_OO�T_RO , ,

ra,H passou aos cqnt. a-a.t�� Aos 11, eUl confusão_ na ts.rio, apre�,entou técr..J::a € I Será s'ábado. prox ��. no

G1EeS ráP.-das, consegu.-ndo árc3 a redonda. toc3,va no bra- bom futebol, II campo do CaXIas, o seg.�ndo
ias 18 rnlnllto � empatàr, côffi ço d':; UlTI defenSOr da Tupy, 1 ' jôgo entre Tupy ·e �lumlnen--
Alcxandr" e:}.trâncio C,21TI bô- para. o arbia·:>. inco:1tinenti REJ'lDA 8'2, qU2 terá na arbItragem Ol

�,.a e tudo _
marcar D pena.1idãde máxim�, I Um público sat'sratór�o mesmo tri<_) do pr�meiro .'Co-_

- Já aos 20 a '<Associa,--:ão cln convertida, a.travé,s de Laurl- comnareéeu na tard2 de sex- tejo, sendo tambem real.lza-

Bo'a V�st�, avaD.tajava-:"'se �? nho _ \ ta�!eira ao ES�ádi�O "O·ím'Di - c.o urn so_r�e·? momento:> an-

tna�c,.a�o�,.__���_nj..�:..�::'::1l�.!?� · pai d-'ante/.,,=-��_�:_�1.- co,, r,enden�o NC1$. 1,17,00_ tes do prel,l�.

Ncs�a Cido'de

to
O

CORIT'IBA· QU-ER
CO'NTRATAR-'-RICÁRDOI

CUR-IT�BA (VA) � /Sabedor do interêsse do Goritiba

pelo quarto' zagueiro R::c3..rdo, o presid�nte do Primavera,
afÚ-n10U, que o jogaqor não têIn preço.

Ago�a, qUe -está percebend.ó
que aS contrataçoe::; fe:tas

2p'ressad2men�e,' roram Tlür�
o D:'-cano vai te':1tar- COIYlprZ r

,aquêles que realment.e têm
('!ondicões de envergar a sua

jaqu::;ta, s,endo esquec dos no

princípio do ano. -Are sr=- o ta

pa::."a a comD1.'a, de qualquer
valor do Primav,era, será'
não _ Vário3 atlétas amadores.
estão tre�nando r.egu�arm?nte

�.

'I���'I- '�ULEICA"

no Tabão
.

devendo pel,::)
nos c·nco dêles, ser2m eOil-;­

tratado.s pelo Pc:mave.:-a
Elcy FalB.vinha vai consul.t.ar·
o técnico Antenor Ganz, sô­
brp as cond·,ções de cada um,

Tingo) não mais inter3ssa ao

Primavera, havendo to av'2.,
entend_'m�ntos para a contra_

tação d� Nato, que pertence
ao -:Bangú.

me-

ulebol
ês

Assembléia Ger?Jl Ordinár:i9'
C1lnvocac5o

SS.o convidados os senhor�s 2cionistas para a as-

sembleia geral ordinária a realizar-se na sede so­

cial da firma, a rua OUo BoehlTI, 11 _ 919, às 15 koras

do dia 29 de abril do corrente ano, afim de delibe-
rare� sôbre o seguinte:

1) - Apreciação, discussão e aprovação do re�

lat�,rio da diretoria, balanço e conta de -lucros e per�
das, referentes ao exerc�cio de 1966;

2) -=- EleIção dos m embros do conselho fiscal e

fixaçf:o de. seus vencimentos;:
3) Assuntos

-

de in térêsse da sociedade.

". ..

Im

AVISO

Acham-�e 'à disposi�ão dos senhores acionistas,
�

na sede da sociedade, os docrtmentos a que se refe...:...

re o artigo,99 do d2creto-lei n _ 262'7, de 26 de setem­

l:ro de 1940.

Joinville (SC), 11 dç Abril de 1967

Waldemar Koentopp - 'Diretor

s

W.·:)Vime�tada e Desordenada a Assembléia
Geral da FCF Realizada Ontem nQ Tênis Clube
Boa Vista -- Campeonato Compreenderá Vinte
L:lubes Numa Única Chave - Detolhes

INiCIO DO CERTAME i.estaque na" agenda de tra-
halhos da Assembléia Geral

Em prosseguimento aos da PC'F foi a questão arbi�

trabalhos o Sr. 'Osni Mello tragem, Após os debates,
franqueou a palavra para nrovocados pela mesa direto­

sugestões Ls6bre a data a ser ra' dos serviços, resolveram os

adotada para . o início do clubes. p,r<?sseguir com o mes­

certame estadual, propondo �o c_rI�erI? adotado em 1966,
,.

- -

-

= -", # 1.StO e ar):;:ntros neutros apon-
a, pro�rIa Federa�ao o p:ax.l� tados' pelà FCF:, aumentan-
�o dIa 1� �� maIO, Apos aI-I do-se, porém, as cifras desti­
gumas oplllloes -trocadas en- nadas _aos juízes, Doravant.e",
��e os repre�entant�s d� en-

l,�ada juiz receberá a quantIa
l;ldad�s reunldos, fOI aceIta a" '1(.:\ NCr$ 80,00 (oitenta cru-

I data sugerida pela FCP, es- �e�Tos novos) por partida�
tabelecendo--se oficialmente cabei�do a cada um de seus

auxilÚl.-res' cinquenta por
cento dês·�e total, ou seja, ..

NCr$ 40,00 (quarenta cruzei­
��o<:; novos), '

Nada mais slll'gindo de in­
teressan te com respeito, à
Assembléia Geral . da FCP
ontem reaUzada nesta, cida­
de foi pelo Sr _ Osni J\lIello;J
lue presi,çUu os trabalhos en­
cerrada a sessão, sendO' la-,
vrada\ a _respectiva ata.

Conforme tivem'-os a oportunidade de noticiar, rea­

li'?ou-se na noj�te de ontem, càm início às 20 horas, tendo por

lecal a sede do Tênis Clube Boa Vista, em nossa cidade, a

Assembléia Geral da, Federação Catarinense de 'Futebol -

pela primefra vez fora· da -Capital do Estado, Florianópolis
-"- a fim de serem 'd�lineadas as diretrizes para ° Campeo­

Estadual de Profissionais do corrente ano de 19-67.

DESIGNAÇÃO DE

AUTORIDADES
�

J6go: ,.
América x Coritiba

Tuiz: Acolupanha a embai­
x'ada Auxiliares: João
'dos S-antos e Afonso- Gonçal­
ves _

- Juiz da preliminar:
; Mano�l Costa. - Auxiliare� :

,.
Claresdino dosSa ntos e In-·

neu C'adorim, - Represen­
, tante: Antonio de A _ Freitas

Bilheteiro: Haroldo Silv�
Porteiros: Werner Muller
Júlio Torres.

.__------'--- --.....
' IN.íCIO' -"DOS 'TnABALHOS e oito' na segunda.

'f'
I

... ·"

Ambas foram colocadas em

I � Iriiciada a' iéssão; usou da votação, porém nenhum das
-

palav;ra. o Sr. Osrn Mello" duas teve aceitaç?,o. pela as-

I presidente., da FCF, a qual sembléia, tendo esta se mos­

I solicitou ao Sr. 'Osni Costa, trado muito incerta no seu

presidente _ do DEpartamento p_�etender, e totalmente V8.­

de Arbitras, daquela- entida- cilante no momento de op­
de, que procedesse à chama- tar. Dfante -disso, viu-se o

da das 'delegações presentes. I Sr. Osni Mello, Presidente

Após êsse ex.pediente, quan- i dos trabalhos, forçado a dei­
do se constatou estarem

pe-I
xar os representantes de clu­

la vez primeira representa- bes e ligas à vontade, a fim
das tôdas as ligas interiora- de que fôsse debatida uma

nas fi1iada� à entidade da nova férmula que viesse ao

'-Capital, foram, de fato, ini- encontro de todos. ,

ciados' os trabalhos. com a

frqnquja da palavra aos re­

present:antes de entidades
ou clubes que dela desejas­
sem fazem. uso.

" A

:.".e

Jôgo:
Marcílio x Ca�ias (Itajaí)
Juiz: Amadeu Gonçalves.

� Desportista! Lembre-se d�
� Que os est�dios são lugares
de rCDrea-ção com.o quais­
quer outros. Respeite pára
ser respeitado, As senho­

ras não I:levem escutar o

que não pediram para ou­

vi}',

�.queIa data - 14 de maio
como o ponto-de-partida pa­
ra ° Campeonato da Divisãq
de Honra da Federacão Ca­
tarinense de Futebo(·versão
1967.

.JUíZES GANHARAO 'MAIS

Outro ângulo que mereceu

'''TORNEIO ROBERTO

GOMES P'EDROSA"
----) RESULTADOS DE ONTEM:

----) NO RIO DE JANEIRO

Flamengo O"x�Vasco
----) EM SÃO PAULO

Corifltians 1 X São Paulo

Passaram-se mais que cin-

,qüenta minutos, quandO _no­
vamente houve condição pa­
ra o reinício dos trabalhos,
Usou da palavra outra vez o

Sr _ Osni IV1:e11o; argüindo os

presentes sôbre o que haviam
decidido. 'Levantou-se, após
alguns minutos ° represen-:
tante da Liga Oeste Catari­
nense Sr, Mário Andretta,
propondo uma alteração na

fórmula apresentada pela
Liga Itaja�ense de Futebol,
com a inclusão de mais urna

equipe por- Joaçaba e mais
outra por Brusque, Logo a

seguir levantou-se o Sr. Dir­
ceu Santos, representando a

Liga Caçaqorense de Fute­
''')01, aceitando esta alteração,
'TI a s sugerindo ° aumento
''Jara vinte clubes, numa úni­
�a chave, COUl a inelusão de
um a equipe de Caçador,

oDUAS PROPOSTAS

REJEITADAS
\,

oSurgiram então duas f0r­
mulas propostas para' a Di­
visão de Honra do Futebol
de Santa Catarina neste ano

I
de 1967. Urna delas, apre­
_sen taÇla pela Liga Itaj aü�nse
de Desportos, sugedndo a,
consti'tui-ção. d eu'ma chave
única; com a participa.ção de
dezessete clubes. ri, saber:­
Departanlento de Futehol da
Capital (2 clubes), LARM (2
clubes); LID (2 clubes), LDB­
(1 clubes, LBF, (2 clubes) >

LSD (2 clubes), LVD (1 clu­
he), LEnC (1 clube), LJF (2
c,lubes) ,e LTF (2 clubes). A
-('Ytltr�'. defendid:::t nelos clubes
_Na Ca1;:>ital do ,E.stado e apre­
�entada',) elo' Sr. Saul Dli-

I
veira, propunha um total de
..qezoito c�u1ges, \ distribuídos
Dor duas "êhaves (litoral e

sçrra), cOln dez na prime1ra

FESTIVAL ESPORTIVO

I-::!toj e ° lnlClO do festival da "Congregação Mariana"

Nossa SenhoralMe Fátinla, COIU o seguinte programa:

JOGOS DA PA.RTE DA'

I
as 10,50 horas Móveis Pereira

1VIANHA�, x Tan�andaré F.C.

as 8,00 Horas Marianinhos PARTE DA TARDE
do Núcleo X Marianinhos da

l
as 14,00 horas Valença E, C,

(Matriz) x A,A. Alfaiates
as 8,30 horas A. A. Motor�s-

t
as 16,00 horas AImi-rante

tas x Portuguesa F, C , F, C. x São Lorenço F. C,
as 9,15 horas Ho.rizorrte F, C,
x Juventude Mariana l'\tlatr�z I Haverá no local completo
as 10,00 hroas E. C, Schneider I servjço de bar, Churrasco,
x: UnFo Era il F.C. Bingo, etc .

Não- se verificando novas

-:;l.lgestões, foi posta em vota­
"'ão proposta do represen­
�ante de Caçador, sendo, ao

final dos trabalhos, .aprova­
da por doze votos contra
.m.ela-clúz'a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C'trur:gia M'eciicrn'at de Urgência - Oxtnoteraptó'H'os­
pita,lqr e a _ Dcnritciti.o - ReSS1..lScitaddr:- Ràicls X -

Radioiérl'J.pia - Raios Ultra":"vioieta :e .l.nf;r(k-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia � T,rat:tmW,olog1a
cora 4:lesa 'Qrt__qpéd�cq, de 'Albee-Co7nper, - Secção de
lVlaternidade C07Tl MÇ>derna S'al.a ,de,�Part(;ys, "e Berçá,...-rios - Estuja pará Recém-Nascido�;'Debeis e,

- - Prernatrur'os .
_

_, 'u "� ".__o Ho�pital Está à DispoSição pos Se:r:1hores, Médicos
,
Tôdas 'Dependências - Fala a Língua Aleltlã

dURIf'IQA - JUVEVI -
.. -j'A-RANA

AVENID"A .JOAO GUALBERTO. "1'946
t""El:,..E:}t-'ONE: 4-1811 (COM Rz.E.DÊ INTERNJI!!

.. flOSPITAL SÃO--
ClilURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

"

I
dê -SaoBento do Sul

'c::;

PLANO PASTORAL

SANTANA BLAKE - Nyky

! . ,ESCOTEIROS E' LIONS
I
AJI.dBULANCiA PARA A

1.; Don�,:.mgo úlLmo, em uma CIDADE

IContando, c!Jm, a. prese,nça, d·e no.�sas p:r:_l.l1.C pai3 ru�,3, <:-s I Uma, ambu�ânúj.a para ,.ade _�S. EXla,_Dom, l.j-...:.egor�J escot.eí.ro-, o.e nOSSa ctctacíe rros.sa c:,dz.de e 'urria ccas r-er-
Warmel'ling, � spa da D oc�- formaram, o seu QG, angar.l- 1" vi'ndicaçõe-s constant€s_ do.

I
_

S� e Padre_�aco And8rt��h� anap.fundos dos'c�rr�3 q�e ,preL2rto Ot�r. Ac�e��a��� __.������������������������������_foram rea.lrzactan re urroes transItavam naqu��a'Vla pu--, que mu to em breve sela ...

consecutivas q.u ...rit.a+f'e ...ra U',- blica .ret.rJaumo.o as cantrl-! rrrna r.ea.Lcíacte. levando em I abertas, o t.errrp ro da :r:re�a �.���������������t.írna, paTa tratar di? Iariç a- bu ç6e? c?m uma bonita àe- �0'':1.sid2r�ção a
,

p:::rs.lsLenc_a católica s.ar
á

-eG_LcádJ e esn 'I;A ·

I �, -. I�menta do Plano Pa-s.toral L.U ca loo rn.arit-; para s·er a.rrxaca
.

cio p:efelto no assunto. t
õ

das as 'v ...a,s estão selDlOo '

_ SintO A.arop·e t
DIOOBse para 'o ano de 196 I. nos c.ar-ros . ---.---- cons tr-utcsos meios- 1 os e_ cal- J

I
�

compar�ceu à reunião grall- - P'a.rab éri.s aos jovens pe:a" PELAS SOCIEDADES
. çada�" como também se-r

ã

be , I Contra Asma, Resfnados.de número de pesso-d'S dx.s 10- iniciativa. i Para o dia 1 de ju.lho f'o i nef cracío com o ca ...çamento l!' e BronquiteSca;l1da-de� de R o N2'gnnpo, L;ons Clube, "orgar':l.-za.ção a rnarcado pela SD'B o tracu- Após a conclusão ao cd..lça.- �
,

ICampo Alegre e nossa c QU- ser fundada em ri.o asa cidade. cionaI ba.le ca p_ra.. Dentro mnto da n�..a ·elU fr arrte 8:0

III ANAPYON Ide, inclusive rrrt.eriore.s
, o pro- e quo já reahzou reun ões de prog.camaçô2's dlf2rent·3S. ,eorum, s.ara atacado o s.ervi- i

fessorado, r-e l. g.íoaos , Reitnl' prov:'só.rias, deu tudo 2pO o Deda p.:;.o::..nete algo riôvo no co na9uela, localidade, éi.es.::e II No t.rat.arrrerrt.ó
'

da :gengl- jdo Seminár:o de Rio Negr_- aos jovens e.sco't-afro s
, :nc1u- assunto. o- Trevo ate o centro -de Ox-

I vtt.e, tártaro, piorréfa7 áf-

IIiJ:'!ho e :aateas. sive colocando faixas alUS1- 1 ----- for�.

I
i ta, mau hálIto e sinusite.Numer_osos. fo.::-am. os =. vas na� ru�s à:a cidade unin- OXFORD VESTE ROUPA I �o curt_o prazo ?-a su� r �'?-- II Ern ga.rgar-ej o ou

'PinC�-1
suntos debatIdos e esctar-ecr- do-se a í.n .oa.t.í va. dos esco- NOVA 1 .rnmrst.r-ace.o, o atual Pre ....el�o

Ilagem,
ev ít.a a operaç-ao,dos_, f'ína.I íz'arrd.o-ise a reuniao t.eco s . Parabéns aos futuros O' populoso Bairro de Ox- já passou além" da exp3ctatl- I' das a.rnfgctara.s, reduzindoàs 5 rior-as da tarde, com a �'Leoês", que demonstraram a ford está começando a mudar va, como tambem vem cum- o seu volume.celebração dê Mí s.s.a Conc:::-

<
sua utilidade. mesmo -àntes .cí.e f2�ção.

_ I?r:ndo f el�n:ente a �ua plata- I -------------=-
_

., '11lebrada. 1
de fundar o clube. . . -I Nova3 ruas es!::ao sendo .,fo'rY"Da polltlca.

\ Mais, ,pessoas vão comptarV\V. '

Mais pessoas V�9 contprar'DKW.
-.� r.-i-' ".

__

,

Dois g'ru!:Jos de pecúl
í

o , que são os mais, va ntaj osos à disposição-clo pai de família b ras i le i rc : seguro-famfiia; s.eguro-acidé'nte; eux
í

lio­
doença; convênios rn écíl co s , de laboratório OÜ bo sp i t a l a r-es , em centenas
.cle cidades broas i lei ra s . I s to é o Pecú! lo ! n teqre I do Grêm io Benefi�

_
çente de Oficiais do Exército_, a n12i lor sociedade brôsi iei ra de benef,i-
c'ência.

,

No grupo bv.se, com pecúlio de 1 0.000 cru:Ze�ros noves, o p'h1mlC)"""""�""""�"w,�,<�,�"""'-""".'�',,---'
n'!ensal é de seis cruzeií-OS novos; no grupo duplo, com pec0Ii�_ de
'NCr$ 20.000; o prêmio é de 11 cruzeiros novos por mês.

v. esperava coisa diferente?
E Claro que que-m vai comprà:r V\V deve

estar pensan.do: a VolkswageI?- acredita que
'a sua concepção técnica (u'1otor tra5eiro,
refriger�ção a ar, traçãó nas rodas traseira,s)

. é a melhor que" existe. E agora está: cola­
borando justamente com a Vemag, que
acredita nU:l"na concepção técnica completa­
mente difepente (motor dianteiro, refrige­
raç�o a água, traÇa0 nas rodas dianteiras).

Isto não significa apenas que a Volks­
",agen quis criar uma conco'rrência deutro
de càsa. Significa também que vai ajudar

a V�mag a fabricar o DK\V �inda melhor.
Da mesma forma, quem vai ,comprar

DKW deve estar pensando: agora a Verilag
poderá unir tôda sua experiêp.cia à experi­
ênéia da VoIks--wagen.

Bom exemplo é o Confrôle_"de Quali­
dade: quando é'feito por duas grandes em..

prêsas, os resultados ,são'melhores. Tudo
isso vai :fazer mais pessoas �omprarem
VW. E mais pessoas comprarem DKW.
Pois, se duas fir'mas trabalham. _em con.- �

junto, não é pa:t;a' :uma ficar :q:l..ais fraca•.
�as as duas �indamais Fortes.

'

---Examine os planos e associe-se ao

'que a tua set!1pre 'fiel a�o lema:

�JO AMPARO AO ASSOCIAD06 DEDICAÇÃO ABSOLUTA

As CIFRAS NOT�ÁVEªS DO PECÚLIO iNTEGRAL (a�ÓEx
AllXíUO I PR�MIO
DOENÇA ME!'-JS,,40.L

SEGi.JRO
Despesas
Médicos

PECúLIO Diório
Hosp_

FAMfLiA-

Grupó Bo�e
40,0 O' 00 I}-O,OOO
NC,_-$ N'Cr$ NCr$ ��r$ N�;$ ��'r$ I ""'�r$�C_r$�'-+ � -+ 4- � +- -+ �

GrU��,O��PIO
NCr4l' 5N'COOr$0 ,4N-OCOr� NCr$

2,000 I
,
NCr$.... <P

,

NCr-$ NCr$
I NCr$

11

'Sede: EdiL Dúque de Caxias -- Andradas, 904
Ca ixa Posta I". 1529 - Fone: 4 1654' - Pôrto Alegre
Represen'tantes. excl USIVOS para os estados do Pa raná
� Santa Catarina: RiCIA S/A - Rua Mal. Deodoro,\
503 - sala 306. CURITIBA PARANÁ.

.

NOTAS RELIGIOSAS
PARÓQUIA DA CATEDRAL � Landucci DIA 6/5: Dorival Schroeder

18,00 h. -- Pelas almas e :i\/Iaria 'Alic2 Torres.
Ana l\1:aria I-Iarger, David Linhares de Medeiros

18,30 h. ,- Ação de Graças e Ana Dirce d� lV!attos,
(bôdas de ouro 'de Joa:.:nüm .,:roão Jorge Albano e 'Melanie'
Hipólii:o da Fonseca e Maria Gartz.
Dorutéia ]\r1. da Fonseca. Bernardino Oenning e Iren�e
Sábado DIA 29 Luzia 'Vv�élter,. ,

66,15 h. - Santa J\1:issa DIA 13/5: Acii�o OliveIra ga
19,00 h. - Santa Missa Silva e Iren� Estêvão.

I Luiz Gonzaga Alves pereli,"a
CASAMENTOS e' Terez�nha Zancanaro. ,/'

DIA 29 -- Curt Arno Oletz e I .' Fernando dos Santos e Cr1s-

I �irna �.tIaia Figueiredo_ de Liz. tlna SCheller., ..: ',� '_,
-"

�,��' �� Lt'da.':9_, da .cidade de Co�upá;"-Cornarc;Ci' dEt ,�J� Jaraguá do Sul

"1Av�so ·Aos �nteressa;dos ,

Francisco F, Fischel';;: Sindico da M.assa Falida,
norn'eado e, compromissado pelo Juízo de DIreito des­
ta Comarca, por ''Onde tramita a referida falência
avisa que, nos têrmos do inciso I do art, 63 do decre"":
to-lei N. 766i de 21-'6-45, está a disposição ,,-q.e todos
os interessados, em seu escritório à Av. MI. 'Deodoro
N. 204, onde será encontrado diàriamente, e que a

correspondência deverá ser remetüla para aquele en­
derêço,- nesta cidade.

Jaragúá do Sul, 15 de abril de 1967
FRANCISCO F':,F'ISCHER

- Intenções de missas -

Pomtngô -- DIA 23 -

6,00 h � Pela alma de Ede­
gar e Celina Schneider -- Nei-.
da Schnéider

7.15 h. _:_ Na intencão de
ISabel Màssaneiro Cerc;'l
9,00 h. -\ Pelas almas do

purgatório -- pessoa devpta.
iO.15 h. -- ,Ação de draças

ao SoCo de 'Jesus Margô
ZirB'bres.

17�-O'0 h. - Elisa Salfer
Família.

-

19,00 h. - 'Pelas almas do
purgatór5ô -- Basílio Bertol.
Sp:gund,a':feira - DIA 24
,15 h. - Santa, Missa
18,00 'h. Pela alma de Yara

Sílvia. Brosig Linhares -- Fa-
mília'

'

T-'.rca-feÍrB, - DTA 25
6.15 h. Santa Missa
lROO h, - Santa 1'/.[i,<"'"='<;:),
Quarta-feira - DIA 20
6,15 11.. S8nta Missa
18,00 h. Pela alma de Aste-

roide - Aràntes - Família
Quinta.-.fei:ra -- DIA 27
6.15 h. Santa Missa
18 00 h. --::- -Pelos falecidos da

f9.mília Neumann Paula
Neumann
Sexta'-feira - DIA 28

,
6.15' h. Pela alma de

Adolfo Landucci -- Antonieta

l&.&-íIllC.'II'.... 'I!Ii1t1i1,....l1IIt.t.'.ií... t.llitift...�'tI1Il1li....,,"t..,�'&S'II'II'1lI,••• t.t•• tlllllll •• �••�_.i.í.'.tG1'..• ,.,.,.._., .. '.U".tliitqt.'�'SIl,�����,,,·,....,....,:._=-......�;.,"7�....��;�t:.�

Sua 8a'la de Estar Será "Comentada�' se Você Adquirir' um 'Con]unto Esto;(ado Vogue, Valtex, Pretty., Nass ou Lafer em
Que Oferece oMelhorPreço, o MaisLongo Prazo ,c as Mais Facilitadas Condicões de ,Pagamento! HERMES MACF,uO,

,

DE LIDERANÇA NO, COMÉRCIO SUL, "'"BRASILEIRO!
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Com uma população, que anda beirando a casa

dos eerrr mil hfl.-bitantes, ,.Joinville continua vulnerá­

vel, em um aspecto sério do seu planejamento sócio­
�econômico. A

.
nossa cidade,. UD1.a das mais impor­

tantes do Estado, vive sofrendo de um mal, que afe­
ta diretamente o regime alimentar dos �eus habi­

.tantes, e porque 'não dizer, provocando até avitami­
nose por carência de legumes e verduras; que são os

�fatôres fandamentàis, no e'quilíbrio das die'tas acon­

selhadas, pelo dita1l1es orientadores'da preservação
da saúde pú.blica.,

Nós vivemos em Ul'ina cidade. cujos limites do
perbnetro suburbano, ,oferecem tôda's as cara.cterís­
ticas rurais pr6prias para (se n�o superar) pelo me­

nos, igua18,r' as -demais concentr,ações�'urbanas, no

Que diz respeito, ao ahastecimento, próXimo ou con­

tíguo, de verduras e, legumes, em geral. Nós sabe­

rnos, ':da· feira permanente que funciona na área des­
tinada ao Super-Mercado, corno também, das feiras
itinerantes que ora instalam-se na Joã,o 'Colin, na
Max ,Colin, na Get:fi.Uo Vargas e, na, chamada Zona

-

Sul, numa constant� pe'Mnuta de, local, dia após dia.
Entretanto, a totalidade dessas agrupações fei-

,

rant.es estãQ longe de suprir devidamente, quer em

preço, ezn qualidade ou em fartura, os habitantes de
.JoinvilIe. Basta atinarmos para o predomínio da

pr:ocedência das hortaliças e, será o suficiente, para
constata:nn�s o absurdo das orfgens dos produtos
hortaleiros, que são consamid� pelos joinvilenses.
Os �rodutores que suprem o nos�o consUlno dos re\­

fc'ridos alhuentos, produzem-nos nas hort.as traha­

lhadas a mais de cento e quarenta qll:ilôrhet.ros da­

qui!: .'.

.

Agora, p�ecisa:n:t.os levar em conta, o sôbrepreço
..

" qU:e sofrem essas mercadorias 'àQ transpor essa longa
dlstâ-ncia, às barreiras fiscais e mais uma série de

despesas impr�visíveis. Jlo-r�Ín, decorrentes· de' qual­
quer processo on(le' a fonte de produção esteja afas­
tàda. da f.onte de consumo. Tu(l.o isso, apresenta um

quadro nítido e bem definido do que vem a ser �
custoso abastecim'ento de legum'es' e verduras que são

transportados para a nossa cidade.
'

Apontado o maly' eis o remédio. É .do domínio

público que 'a, soluç.ã�o ma.is ad�u.ada. para essa es­

pécie' de problema (pois� 'p:sc;e impa�se já __ f�i superado
�m muit�s cidades, ,brasileiras)

.

ê'- o si�t'eina d,e, cer­

car., as cidades precárias, nessa qualidade d.e ahas­

tecirn'ento, com uma fa1xa. de p_rodução hortaleira� o

-tão circular quanto posr.;ivel. em derredo:i:·' dos fundos

�uburbanosÍ< que geomêtricamente' são equidistantes
do perímetro cent_ral das cidades, na maioria das
vêzes. "'''-.,_

MüYto ern�{j�â. o e".::..Prefeito Hehnut FaUgattel',
já tenha dado início, para debelar êsse lTIf1.1 íntimo
que p'rejudfca cotidianamente os' 'joinvHenses, quan­
do estabeleceu OS' primeiro.s núcleos hortaleiros elll.

Pi�abeira:ba - durante sua gestão municipal-� ho­

je em dra� apes::u- .do gra.nde aumento do consulno,

nada m.ais foi feito de iniciativa governamental, com
. o ,objetivo de "minorar essa espoliação comercial que,
simultâneamente, representa uma grave' deficiência

a1i�eritar, para'o poder aquisitivo �o minguado bôl­

sô popular. A ausênCia das verduras e dos leg1umes
na mesa do hom�m do povo, por um lado significa
al1.t�ntica, franq�:�ia ao enfraquecimento físico e, por

out�o,. :uD1.a espécie de, subnutri,ção imperdoável de,

oco�re.r em Ul-na cidade cercada por terras virgens,
e teoniean:1.ente, aptas_para o devido tratamento de

instalações granjeiras e hortaliceiras.

Fin�bne:nte, 'a formação de um Cinturão Verde,
com específica destinaçfo. para instalar pequenas

gran}as e hortas, em. volta do perímetro suburbano

de. JoinviUe, é uma alta necessidade soci�l.l que ur­

ge seja realizada dentro de um planejamento con­

sentâneo e dirigido c�iterjosame�te, para o grande
feito que constitui, o abastecin1cnto farto' e barato,
dêsses' produtos alirnentar�s, fundamentais -aos lares

.... dos joinvilenses.
Uma faRlília benl nutrida, é uma família saudá-

-,reI. Nenhuma família pode ser bem nutrida, nem

-tampouco saudável, é óbvio, caso, seja riscada da' sua

lista de copras, os produtos que só poderão.perten­
cer ao modesto poder aquisitivo, 'quando oriundos do

Cinturão Verde abastecedor, em raz�o dos esclareci­

mentos, que referenciamos nas' linhas acima ..

LIOINS DE RI01 DJO SUL
TEM NOVA DIRETORlA_

o Lions Clube Internacional, I Osny .!o.'3é Gonçalves -, 30 vi­

nÚcleo de Rio do Sul, elegeu; ce--presidente; Augusto Elling
recenten'lente os seus novos di-' , Pareias - 1° Secretár=o; Moa:...

re'tores a serem empu&'3ados no
f.
cyr Santoc; - 2° Secretário;

próxinio mês de julho para Baul Carlos Pamplona -. 1°

:dirigir os destinos da entidade Tesoureiro; Dagoberto Walmor

no ano leonístico 1967 /1968 .
- ! ti-a Silva' - 2° Tesoureiro;

Ficou sendo a seguinte á. com- Adhemar DeJ1agiustina. - D;­

posiçãõ da nova diretoria do 1 re tur Social; Egon Em - Di­

Lions riosulense: Artenir Wer- ,f retor Animado:-;, Antônio Nas­

ner presidente; Rumão, chenweng, Wllly Hafemann"
Trauczynski - 1°, vice-presi-' Fwa1d, Harry Umbehaun e

dente; Antônio R.1\1:. Moura' Erasmo Rodrigues '� Vogais.­
Ferro,' - 2° vice-presidente;

r�dústr�::���
Estamos oferecendo ótim as oportunidades para:

CRONOMETRISTA
Maior, instrução secundária ou equivalente, com

experiência e cou). conhecimeritos de mec'ânica.

,MOCA
Com, -instrução secundária, ,desembaraçada, boa

datilografj a, 'f�cilidade para cálculos e. redação, e

conl' experiên'�ia em. serviços de escritório.

Apresentar-se para entrevista e teste no Setor

de Hecrutamento e Seleção, com uma foto, das 14 :00

Iàs 'la :00 horas, à Rua Araranguá 514
r'
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I
o Presidente Costa e Si Ivo recomendou ao

.f\.Ainistro da Justiça proceder severas
investigações s ôb re os ·acontecimentos
suceclcíos no interior da Universo de Brasíl ia

( t�ldante.s e não um caso r:oli-
I
c í.al , o quo ali ocorria .

200 MILHOES DE
. CRU3EIROS

SÃO' PAULO 22 (UPI)
Os excedentes de rrie ntorra

BRASíLIA, ,22 (UPD - Fontes do Palácio do Planal-
í

n 'cta.rn hoje uma carnpanha
to informaram hoje que o Presidente Costa e Silva consi- .para obt-er do povo 201 mi­

derou de pequena Irnportê.ric.ía as manifestações verificadas
lhões '�� cr�z�iros antigos"

! ;'P-,eces.sar:.os a lnstalação da
ern Brasília, contra o embaixador norte-americano' John. Faculdade de Medic na d�
'lhuttil na Universidade de Brasília. O Presidente situou I Santos, fi- solução rrra=.s viável
o caso como 'es,trit_amente da esreravpoíf.cí a.I. Não pretende If �:��s� problema da falta de

I An<?_.�Lly__:-�-_}�oi_n. .v.�,II,�, Dorn iriqo, 23 ele Abri I de 1967 - Nr. 1 0.082
usar a Lei de Segurança Nacional contra os estudantes en- ,

-

,-. -

.-. (iiiõC

volvidos no incidente. Apenas 27 estudantes est.ào detidos \�'---==---=-,:...--=---,._----- rm • ......,..,.,��.....---- --,;w-le continuan.. prestando depoimentos. II
-------

--'--,' 1!�í!:a:w .
._-�_-

,._-_.-

r;�/1;/:c�RISE
-

I��;r: â�t�����7t�a ���v����� I Jellina Paulista. de Do ,e 1005,'-BRASILIA, 2'2 (DPI) o 'quando o Elrrr'ba.i.xa.rlo r- dos ;,

��;::�c;"(L:'t,'; c��tttent��� l��i;:;�'%�,;'S eS�����im,,;;�ita�� I O·t·l·va· Feno�m nos S'o en a, lu.,raísJustiça trrvesu.gacà.o cio s ía- 1 e rrsrno .

I
-

. �
"

.

; '_
'

'"i.' ..

tos retaoí orracro.s com os Iri- 156 ESTUDANTES ..
-

_

c.tcterrte.s oco r.r.cíos a.rit.e c orr- 1 LIBERTADOS -' S. PAULO� 22 (UP!) - Maria José Gabriel Fer- familia.res. O'ut.ro fenômeno é que as vestes da me-
tem no interior da univers_,-' BRASíLIA, 22 (UPI) - O reira, de 12 anos de idade, residente na Avenida Ti- ,nor se Irrceride

í

a.rri subitamente, sem explicação a.I«:
dade ,de BrasíLa. Ontem: lVlinistro da Justiça despa- -

• mesmo o Ministro Gama e, chou hoje com o Pres dent·2 radentes, na cidade paulista de Jabotical,' filha de guma. Segundo a mãe de Maria José o fato se re-'
Silva obteve da, Chefia da po- i da República, abordando os A'ugust.a Gabriel Ferreira é alvo das atenções de tô- petia em sua casá, chegando a incendiar' roupas
hcla, em Brasília" a .:..nfo;:-ma.- incidéntes de quinta-fe ra na

d molhadas que se errcori t.ravarn no varal. O' fato cau-
ção de que foram pos�os em 'Vnivens'-dade de B_asília., a a população e dos rrra.í s contraditórios comentá-

liberdade quas2 todos os es- quando entraram em clJoqu::!' /rios, e11."l virtude de' aparecer em seu corpo pregos e
sou reboliço também no Grupo E:scólar Coronel Vaz,

t d t 1 ·d
"

t d t 1·
"

Do- quando um ôvo se despedaçou dentro da classe. AsUi anes envorvr os, per-rna-',esu a.rrt.es e po.uc.u.;s.. .� a.gu vha.s , sem perfuração v.isIve.l . A menina .foi em-
necendo detidos 'apenas al- 70 estudantes presos 50 j a professoras e os demais alunos pressionaram a dire�

I
guns elementos ant.er orrrren- T foram postos em liberdade, pregada' do dentista Jozio vvorr, mas lá não pôde tora do grupo para que a menina não mais conti-
te �i<?h�.dos peJas autoridades clev�ndo os .?utro�3 �O serern continuar porque surgiam pedras vindas do- espaço nuasse em sua classe. Transf.erida para outra sala,pollcla"s ,Enquanto is o os Lberta.do.3, a

í

nd.a rroje . Id�ll"eifJjrios unversitários de l' ,J-==� ovos.
voavam pela casa�, c:.u:=sandO Pâ.nico e.�tr_e

os o fenômeno continuou.

Brasília corrvooara.m para. PERDEU A VISÃO
O

=:.=� � -'-���I!Iil
hoje às 10 horas reunião para 1 BRASíLIA,,22 (UPl),--
-es t.ucba.r 'a situação. Parla- -estudante Alvaro Nélson San_
TI1'3-ntares governistas, ou.v í> d,=r Silva, que teve o ôlho va­

dos pe1làs jornalistas, declina- z.a.do d.uracrte a .repr-es s.â.o pc­
r.arn de comentar' os' ac.orrt.e- Ircíal em Brasíl'a, foi opera­
c+rrrerrto.s, frü:;;ando a.p-eria.s do ontem e agora está p à.s­

qUe não a.c r ed.í t.arrr que pos·· sando bem, Mas t.ar
á

que se

sam os acontecimentos dos submeter a uma intervenção
(-;-[',tlidante-;:: tran.sf'orznar=s-a em o crrúrgíca para recuperar a

crise, polítk'a. ,A -Un",versida- i visão.
d� de Brasília oont.írrua poli-

'

oí acta por e�eINentos da Polí- ENGENHARIA VERSUS
cia MiLtar. UNIVERSITARIOS
') RIO 22 (UPI) - Estudan-
ESFERA POLICIAL- tes univers:tá:sios da Guana-
UNIVERSITÁRIA

'

balra entraram em , choque'
BRASíLIA, 22 (UP!) -ó

j Quando alunos d.e eng-enh.ar:a
Min'stro da Justiça dé3;pa- prote.stavam contra o acôrdo
ohou hoje co,m o Pr�o;;;idente I I\rnistério da

.

Educação e

�Co:'sta e Si�va no,�:a.1ac'o do

I
Cultura_ USAID, apontado

�. 't:danalto'. ,0 ProÍe.ssor Ga,rna
.

como respons.ável pel.a al�e­
re Silva most?"ou ,.ao Che'-'e do naçã,o do ensino no Bras,!:l.
gOVêT.nO relatório':' deta,lhad,") Um. grupo de ·estudante ten­

i s.ô1;Jre Os últ�m0J' ,I, acr.�.t,�ci- , tau jmped�r a :rnanifestaçáo,
mentos na esfera 'pohclal-

I
dando onger.a ao, conflIto.

. un·v2rs-itá.ria. ,0 titular da lVfe,smo 'a...ntes do fato, a po-­
p.asta da Justiça ficou com R. lícia, com vários choques.
inCl.lmbêneia de determ·nar' chegou ao local, mas fo' im­
as necessarlas investif;:-aGões ped:da de entrar pel:J Réitr".,r
s:âbre os problemas ve .... ificà.- I da Universidade qUe afirmou.

d� em meados da. semana, I s'er uma questão entre es-

I

,---_ '-'-._, �

Sempre Ativo' na Câmara Federal:

Dep. Boio \1ieira Sugere. a (-ria�ão do
Fundo deDesen\'ol\'imenlo Te[nológi(o
Projeto-de-Iei do Parlamentar Catarinense ecunômicas nacionais, e conse- I ções ba.rrcá.r-ía.s ygm apresen-

T
.

P I C......, S
.

-

d
"

qüentemente, orier-arrdo • ainda t.a.rido fabulosos juros que aí-ranslto e a arr.!:Jro, ugenn -o Tombem m.ais o pequeno consumidor e CançalTI, não raro, mais de
.0 Disciplinacêio do Regime de Juros das as classes menos favo":"ecidas". 100% du capital social confor-

I
.'. -

.:>

• _. Após exame histórico da me exemplos diversos que Ci-nst I tUJ çoes F I nance Iras· evplução da instituição dos ju- tou, documen.tados com os pró--
Ceupando 'dias atrás a tribuna da Câmara durante ros, 'demonstr?u o ?rador. qt�e prios relatórios dos estabeleci":'

,
.

'

' .

, � a."c:; t-_despesas fInanceIras ln'::!I- l1'lentos.
'

o Grande �xpe�lente da Sessão, o D_éputado Doin Vieira, 'I dem huje, em cêrca 'de 7,50/0 do Concluindo sua exposiçã,o, a-
do MD'B d� Santa Catarina�' realizou aprofundado estudo, faturamento das emprêsas. presentou o pai-lamentar catá�
sôbre o custá cio' dInheiro no mercado financeiro �do Brasil, Com

_

a� sucessivas !a��s _de rirÍense, projeto de' lei que' visa

responsabilizando-o como fator pe eleva'ção dos preços das Pe;"srsOedUo�Çna,olS eac"lSacoCme';"recraClad)leZa2�f�'�o' di.scipli!lár u regime. de juros "e
'- '- J -/(

. cria, corn os recursos :tesUltan-
ll'lelCadorias. do preç'o do prOduto entregl.le

I
tes dê-c;.,�e diScipünRnle.nto" 0.""�o instante ,mesmu em. vel e chocante que as taxa,s de

,áo consumidor\ ,FUNDO DE DESENVOLVI-

que o País 'contribl.�.i sacrifi-! juros se mantenham em nível
Examina.ndo b?,.lanços de: JVrENTO TE.CNOLÓGICO. des..:

-

d ,
- , . bancos ·.e de emprêsas indus- li tip,.ado' a pesquiRas. e fina,ncia-,cia�mente pa,ra a contençao 'o ta.o alto. e, ° que e mai�. contl- t·· f· t brIaIS a Irmou que os e.C:La ele- f m�ntos que vi.<::em o desenvol­,processo inflacioná��io -:- disse

J
nnem a subir, criando condi-, cimentus bancários, devido' a Yimento da tec-on9�ogia nacio-o Parlamentar - é estranhá..... çõe.s difíceis para as atividades

eleva.da taxa de juros cobrada. nal.
,

'

.

participam dos resultados fi- As
-

medidas prono-::,t:.a,c;, têm.
_.) nais. das emprêsas com parcela segundo o Deputado, Duin Viei­
duas vêzes maior' do que a a- rB.; ás seguintes objetivos ime-
tribuída aos acionistas. di�tos,:

De
ps recur�os próprios dos 1° - estialuJar a desimobili-

bancos, segundo afirmou o o!"a- zação dos capitais, sociais dos
.

.
. ,dor, estão. inteiramente

.

imu- bancos, fazendo retornar 'tais
bHizados e assim protegidos recursos ao giro C�1 ador ,e ali-
centra a erosão inflacionária. viandu a pressão sôbre o mer­

Enquanto isto, os' recursos dos cado imobiliário;

e of'positantes recebidos sem ju- 2° - acelerar. a , ampliaçã,o
rO,3, oh com jurus mínimos, são do capital próprio dos bancos.
utilizados para finaridar as com o ingresso de recursos no­

atlvidn,des produtoras, onera- vos de seus grupos controlado­
dós -cóm taxas que chegam a res, ou cum a abertura e de-
alcançar 3 e 4% ao mês. moeratização .de seus capitais;
Como resultado, as institui- (Continua na 3a página)

REGIS'TRO �OLICIÁL: (

I
ei o-o,

I MiIi-ta'r Reformódo Acusa Melhoras em Seu I
DITOS CONTRADIZENTES'

I
uns lhrros que se eneo':''"ltra-

r
.

,
va.m numa estande, em 'p03i-

Estado de Saúde, Após Te'r Sido Operado JU.:1to à D.R P. local_ con- ção inferior. Quando o' an-

. . - " seguimos a identiLcação .
de dão abaixou-s3 para.' pegá-los

I
.

MUito embQra aInda nao se possa, traz�r ao publIco
l
In'::;nor. Trata..;.s·e de L.C.A.B" dando' as costas a L.C.A.B., D·�"r·'. 08,,7,a·Ido R'obortoas mInúncias da cCDrrência .registrada quinta-feira à noite .. natural da cidad� de Santos, êst-e gOlpeou-lhe na ca.l='eça� V? "-'

I à-s'19 :55 horas, na R,ua do Príncipe, esquina 'com a R,.ua .Ab- ; onde V1..v.a Com slla rrlã� Per·_ por duas :vezes, sem c.:,nse- Por informes particulares ti-

.1 'don Batista, quando quase perdeu a vida o ofidal do exér-=- J silina� �()H e donde veio- a g�i,r, en�r,etant_?, 'pros,7:a:- �ua vPÍnos ciência de que o nosso

·t
.

f ti ) S
.

ld H'· b
- ,

h 1
JO.1.nv ,lle. T�m 17 anos e seu vIt rna. � reaçao do Sr. Hub_ ilustre· conte:vrâneó" Dr. 05-

I
Cl O (re armar o, r. ReIna o u be, Ja se con ece � gu- ,

pai, JúLo Arm,..)nd ue Ba ros� be o menor fêz fogo, saindo. waldo Roberto Colin, ligado a

l ma coisa a mais sôbre o sucedido, com duas versões que n:o qUe se de.::;qu:tou de Persüi- em seguida, às. pressas� pro- tr,l,dicionais famílias joinvilen-
f I podem, entretanto, serem levadas a sério, muito embora: na W·olf. les.:ce em J,ara.guá 'curando fugir. ses, acaba' de ser distinguido
I l, dÊ;tem. 'uma idéia da ocorrência.

.

'I do Sul, p_...a,::-� _onde ? m,enor, por eleição de assembléia de
I I .

.

'

, \. .

_'
._

I
,deveri� .se dlngx ap.Js p.:is�a:r I A BA,�ELA DO RAPAZ; acionistas, Diretor-Administra-

I -

.

.

., por JOlnv_ll�. I
_ ti-,'o do Banco do Brasil S/A

I

:;",{III11I'JUe.l
..
IIIIUltlflltll'!IIIUIIII[JIUIII!IUI!r::llllllIltll!l[lllllnSI!tt!Cll!tll,HUlUtlW·, Em. palestra com o titu.l.3r Segu d' al·nda D R P I C

.

-I d
.

d t'
.

I::,' '=-' .. n o I a..., un'lpnmencan 'Ü o es aca-

�"
::: R S Ali 1fIT T -I :: ' da D-=:l-eg • .tC-a RegIOnal o:e Pct°- ment2u o menor ao d'zer que ,

E .

'
. ': ..f-..ILWLJ .:.4 ' ª, lícia f�camo� a par das

.

e- �.panhou. o revólver numa: ':'UIIIIIIIII[lllllllllllilltlllllllllllllltlllllllllllilltlIUIllIlIUICl,mllllllll[llllllllumnllJ!
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Ai � _���;�es {rit���o�_��o�·C:ú;;; fr����.d� :,s����f;; f�� ?O�: I� INDUSTRIAL" TOINVILENS.E �
I a JJil1lfI ..L L-A. == \,'er-.sao que apre:.:.enta un.l.a provada p�lo propr_o paI do f -= . d,. C

I
:E

A N Ambiente Ainda M' Ad" 1
== g::-ossa balela do m2liant�, ,rn·enor' tr'azido a Joinviue, I �

A
_ ªª

,.§
.

gora um I aIS ·gra .... ave· � (;�niforme veremos em segui- q�p- reconh,ece::_I ser a arrrla

I,;g _ V I A EUROPA' a
= - � da. 'desuaex-�sposa,e'queoeor- = =

a CARDAPIO DIÁRIO § D'sse o menor que fô_a ao t2mente esta a entregou ao � :::
ª

-- -- -- -- -- --

§ €scr.i.torío do T2r::..ent.e Hiibbc filho ou êle dela S€ apossou
1 �

�
§

== pato - Frango recheado - Eisbein - Pernil == COil1 a finaLdada a-e comprar lnd�,vidamente. I � ==

� Brat"\vuest - Casseler � L_yros. Em r::,el� _

às �negoc.a- I Isto é tudo �ue se sabe sô- § Em avião de carreira da VARIG 'seguirá amanhã �
� == çoes. com o

_

anC.lao e�ue ln- bre o à.contec:m€nto. Nos == para a Europa o industrial, Joinvilense Harry Weege, �

ª Variedades de, maioneses e saladas' ªª surgIu-se, alegando nao po- }:rOXlmos dias deve.:-á ficar � diretor-gerente do Laboratório Catarinense S.A'. ,de §
� '_'_) HOJE prato esp'ecial: 'LEITÃO C der perder tempo e que �re�= melhOr esclarec�do o assunto, §_ / nossa cidade, embarcando em São Paulo. ªª
:':::.' '"; sent a estar .0 raI?az qu re.L

pois o Sr. Hübbe, quando eu'1 ==
.' ==

I �.tlIIISllllllli-Cl'llllllilllltlllmllllllttlilu,lm'IUC,lHlllmllil[lH,mnm.m:::mmUlIUL�
do ,iSSO. Ao

l.llS1s.ur,' QU2 d�-

mélh,ores condi,·ções irá, fa.zer == .o conhecido homem de indústria permanecerá 9
.------------------- l..'--------___..,.. ,sejava de f�to comp��r 11-

o rseu de-poirrr-=nto e será tra- � 'por dois meses no Velho M ndo em' d ª

C'ONTINU,ARA- 'NORM. "'L O I
vrosi' segu-n:ao, a. oPln�ao,"

do, zida 'à c:dade a, mão. de � .

... u VIagem e re-
==

...t� jovem, o Sr. Rel?'MOO ,Hub�e no D B., Dona perS\;.lina I § creIO.
, ª

ABASTECIMEN"T"O" DE TRIGO I �������.....!��nt�� ��ta t��!��â:� ,WOlf, que r�side em Santos. I �mlln[]lImfmmr:l!mml!m[lmmmm[lmmmUlnlllll1 ... llIItlmmnillu::IIIIII�
,

,

' abr.u-se uma gaveta d.e uma

I
-

AO MERCADO DE JOI�NVII LE· I :���l���i�:��s��g����re ���

R p'"
-

1il...í I.
que L.C.A B. aqabou tendo

I•

õ.... que usar para defender-se, �
.

d d
Tendo em ;-lsta C ,-,.I, t_os rum ores que ,correram pela culm�nando por fazer o dis- r

CI a e, Com respeIto a medIdas adotadas pela _Delegacia da paro que atingiu o Sr Hiibbe.
SUNAB em Santa Catarina, pel9-s quais se chegou a duvi- Ontem mesmo, por telefo�e, Nós, os abaixo-as.sinadus, componente.s :repúdio êste rpotivadu pelos atos desaoonado-
dar da continuidade 'do abastecimento de trigo para o li- p::.-?curam?� saber n�t Cl.B,� da FAMíLIA BECKHAUSER, vimos trazer ao rt·s qUe o mesmo ven'l praticando, desn"lorali-,

-

. ' .. ., . sObre a VItIma que se 'e.n.cor-
h' t

' � r', �ldo b dtoraI. �atarInens.e, 0. Dr.. NIlson Wl.l..SOn Bender, Prefelto tra internada no Ha: .p�tal
con eClmen ,o do comércio, estabelecimentos L',,<1.J. o om nome e nossa Família. E_ pa-

Mun CIpal d J II d 1 ·t I
de crédito e ao povo em geral, o REPÚDIO

ra que Chegue ao conhecimento de todos' as-
. 1. e Olnv1 e, VI�an 0_

esc arecer a �l uação, rerne- �'São

JOSé".' Con.�,ersamos .sjl1amos o presente e autorizamos a sua' pu-teu ao Governador Ivo SIlveira,. e ao D'elegado da SUNAB, c_om Dona H,elga Hubbe, sua PÚBLICO, atribui do à SAUL BECKHAUSER, bJicação.
em nosso Estado, Sr. Roberto Lapa Pires· telegramas dêste espõsa. que nos informou e� São Francisco do Sul, 3 de abril de 19ô7� �
teor'

"
' .

"'I
tar passando bem seu marl-

'\
'

H

•

• • _ ,

. do muito embora seu estado �:;, Oscar Bernardo Beckhauser - Irmão'

TomeI. conheeunento �er:to- p�ovad:J, farinha nê,sse m

..

unicí- aLri:da mereça os ma,:ores cui-' ::t.) Bernardo C� Beckhauser - PAI;
,

que de tr_go en� poder �olnhos pIO, rogo .ser imediat�ment,e dados do médicos que o
a) Paulo B. Beckhauser - Irmão'

de S�nta C;;;!tanna pra:l�am.en- c�e�tif�cado a fim tO!n:1r pró- ! operaram,
S
doutores Thadeu n)' Antônio B. \Be�khauser - Irmão'

te eSe;ütado e f2!ta. notIcIa.s no- vldenclas regUI,adoras mercado, I Br,eIlny p Mário França.
a) Osvaldo B. Beckhauser - Irmãu"

vos cr'rre�,�,mentos, cria situa- tendo vist,,,,,, ZOD'l, produtora es- Foi ela'· ta.mbém quem nos' aJ Bartyra VV. Beckhauser - Cunhada'
ção difírii com am.ea�9, ,tQt.al far �,oend1> trigo na,cion:d e forneceu a versão de -seu. es-

a) Arnoldo R. Beckhauser - Primo;
,

para.tiz"'_.çã�,\ inch:fC'ive Moird"li.J possllir grand� .e-;::,tóque. !a,�i-- I p'ôso, totalrr:_e!1te / �:v'3rsa da a) Noeraia Bec.khauser Boing' - Prima;
Join'!!iHe qUe represe:rit�J m�ior cularmente. MOInho .JO!nVIUe 1 que relatou a polICIa o menor a) Eric:a Rosa Beckhauser - Prima;

I' indústria n'lo3geira estado, res- ;-c:abou !_'ece,?er 670 toneladas J Segundo a vítima e conforme a,� Valdemar R. Beckhauser - Primo;
ponsável t�adicio:n.�l abaste�i- ?�O arR"cntJno e� vai .receber :palavra.s de sua espôsa a 'nos. _

n) Joana Beckhauser Duarte - Prima'
:rnen-l-"1I YHora.� c."t<;'}r·nen�6'- F�,- 'Hnd�, corrente r:'l�!i, :--'uus 2.600

sa reportagem. o menOr sol]- a) Maria Beckhause_r da Luz - Prima;
.. ce sit�ação, permito-me solici- to�el�,�as .. !arc:n:nonlOsa dis- d tou aO Sr. Hlibbe para v.e.c a) Marli Beckhauser Fergutz - Sobrinl: a;
t�',r vossênciá v('lllit)�a interven- tr1buIçao tn{!"o nnport�do, de- 8:) Carlos M. Beckh9.,user - Primo;
ção junto, quem de direito a,fim cnrre providência cautela auto- 2) Silvestre n. Beckhauser - Primo'
cOll'seguir imediato., çarre�a- ridades nãQ promover imedia- MANTERÃO a) lVIar.{sa P. F. Beckhauser (::. 'Sobrinha;
mento 1!latéria. prip"a desti- ta m,ajoração con�equente au_:-
nado Moinho .Toinville e ou- mento taxa: dolar incidirá pro:",' 'ENCONTRO
trQs. R,espeitosas saudacões - dut.o novas inrVortacões, bem'
Nilson Render."

-

assim 'evitar ex:cecuJacõf'!s 'lner-
Em resposta a .c:::olicih não rio ca.:do êsse n-H1·tiv�. Co�dialm,p:n­

Prefeito de .Joinville. o Dr. Ro- i-�, Lan� Pires, Delegado .8U­
berto Lapa Pires, esclareceu � NAB se."
situa:;ão, através -do seguinte Pod�, portanto. a populp,cão
te1�qTamq: joinvilen.c:::� ficH,r tranaijila

"'<:Respcif-o se',' t.elegr�ma 2�O, di8nte dê.st�s esclar2cim.entos�
t�nho honra inf,ormar vossên- não bavendo, comu S2 obc:erva,
ria contra,ria,mente sua. ::J-preen- motivos pBra a propagação de

1,
'

c:ft,ll ser normal ab�.�tecimento notícias infunda,da.c:; sôbre a
trigo m.ercado cata.rinense. Se provável falta de trigo no lito-,
coptuqp acorrer carência. COJU- ral catarinense.-

i

Colin·

I
do patrício que tem marcado a

sua carreira em nos.'3O maior

estab�leeimento . :?�ncário �

por
suceSlvas ascençoes. merce de

I·
seus elevados méritus, fazemos
votos por uma brilhante atua­

I ção, ao mesmo tempo que feli�

I
citamo3 seus distintos familia­
res.

TIlandina S. Beckhauser - Cuhhada.
.I."�na 1V'[. Beckhauser - Irmã.
E]isa ' C. Beckhauser - Cunhada.
.Agostinho B. Beckhauser - Irmão.
.Jurema B. Beckhauser - Cunhada.
Carlos B: Beckhauser - Irmão.�'
l-�odolfo ,C. Beclchauser - TieJ.
I::'ma Beckhauser '\Vileman - Príma.
7ulmor R. Béckhau.ser - Primo.

.

-

Ivraria B. 1\1:. Beckhauser - Prima.
r:J'eLc;on Beckhauser - Primo.
.Jusé Ivo Eeckhauser - Primo .

]'Tpreu M. Beckhauser - Primo.
Anita R. Beckhauser - Prima.
Jo::=tnildes Beckhauser - Prima.
Hudi O. Beckhauser - Sobrinho.

Firmas Reconhecidas 110 Ca,rtório do 10() Ofício de Notas'de José Bento Maraues
"9U�ITIBA - PARANA.BONN, 22 (lJPI) O

Presidente I..--vndon .Tobn-

son e o Ch�,nceI-er Ku:rt

Geor?,.' Hies!ng-er. pretende--n
llJ?ntp'r encontro políti.co
rlp,,",oi... doe;; flJne't'3,lr. �o ex­

chanceler Konr::ul Adenau�r

trrc:J-feira, n,,·óxhna. O
Presiden+e Nori:e-America­

no, segundo port� -voz go­

ve!"n�unental, solicito"'!l e'n­

trevj�tas COlU os dirigentes
alenlã,es.

Construir ó Catedral é gemo'nstrarJoinvilense: nosso amor a

Deus. Vamos colaborar, corr.p<Jrecendo -à Grande Festa Popular,
,nos dias 13 e 14 de MaiC) próxi mo.
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